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P R E C I O S D E S U S C R 1 P O T 0 N 

P O S T A L 

12 meses, 
6 id. . . 
3 id. . . 

$ 21.20 oro. 
„ 11.00 „ 
.. 6.00 „ 

L D E C U B A 
12 meses. . . $ 15.00 plata. 

6 id , 8.00 „ 
3 id „ 4.00 .. 

H A B A N A 
12 meses. 

6 id. . . 
3 id. . . 

$ 14.00 plata. 
„ 7.00 „ 
., 3.75 „ 

T B L E G E A M M E L C A B L E 

í i m m PARTICULAR 

D i a r i o d e j ^ a M a r i n a 

E S S l E * J & L . J S r - A u 

D E A W O C H E 

M a d r i d , E n e r o 6. 

E L V I A J E R E G I O 

E l R e y h a l l e g a d o á M i l a g a s i n no­
v e d a d . L o s a l r e d e d o r e s de l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l y l a s c a l l e s i n m e d i a t a s 
e s t a b a n l l e n a s de i n m e n s a c o n c u r r e n ­
c i a , que a c l a m ó d e l i r a n t e m e n t e á 
S . M . 

D e l a n d é n se d i r i g i ó á l a C a t e d r a l , 
d o n d * se c a n t ó u n solemnle T e d e u m . 

H u b o d e s p u é s r e c e p c i ó n e n e l P a l a ­
cio de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , des­
de c u y o s b a l c o n e s p r e s e n c i ó S . M . e l 
d c s ü l e de l a s f u e r z a s de l a g u a r n i ­
c i ó n . 

M á s t a r d e se h a c e l e b r a d o u n b a n ­
quete, a l que a s i s t i e r o n 110 comensa ­
les. 

E l R e y , t e r m i n a d o s estos a g a s a j o s , 
e m b a r c ó e n e l a v i s o ' ' G i r a l d a . ' ' 

L E i m O U X E X B I L B A O 

H a l l e g a d o á B i l b a o e l d i p u t a d o r e ­
p u b l i c a n o r a d i c a l , d o n A l e j a n d r o L e -
r r o u x , s i endo a c o g i d o p o r los soc ia l i s ­
t a s c o n r u i d o s a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
d e s a g r a d o . 

A p e s a r de e s a s p r o t e s t a s c o n c u r r i ó 
a l m i t i n o r g a n i z a d o p o r los r a d i c a l e s , 
p r e t e n d i e n d o p r o n u n c i a r u n d i s c u r ­
s o ; p e r o a.penas e n l a t r i b u n a , se r e ­
p i t i e r o n los t u m u l t o s , i n c r e p á n d o s e l e 
duramenl te , v i é n d o s e p r e c i s a d a l a po­
l i c í a á s u s p e n d e r e l acto . 

L o s á n i m o s e s t á n e x c i t a d í s i m e s y 
l a s a u t o r i d a d e s r e d o b l a n s u s m e d i d a s 
de p r e c a u c i ó n , e v i t a n d o a l t e r a c i o n e s 

de o r d e n p ú b l i c o , q u e p u d i e r a n ser 
g r a v e s . 

R E A L D E C R E T O 

L a " G a c e t a " de h o y p u b l i c a u n 
R e a l D e c r e t o a p r o b a n d o las bases 
c o n c e r t a d a s á fin d e a p l i c a r en los 
h o s p i t a l e s m i l i t a r e s l a f ó r m u l a 606 
p a r a l a c u r a c i ó n de l a a v a r i o s i s . 

H O R i R O R O S O L M C E N D I O 

E n J a c a , p r o v i n c i a de H u e s c a , u n 
h o r r o r o s o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o l a f á ­
b r i c a de a s e r r a r m a d e r a s , p r o p i e d a d 
de d o n R a m ó n D e l i o . 

N o h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s perso ­
n a l e s , p e r o l a s p é r d i d a s s o n d e m u ­
c h a c o n s i d e r a c i ó n . 

P A L L E C I M I E X T O 

H a f a l l e c i d o e l s e ñ o r C o n d e de 
H o r n a c h u e l o s , d o n L o p e H o c e s y L o ­
s a d a , M a y o r d o m o de S e m a n a de l a 
R e a l C a s a . 

L A B O L S A 

P o r s e r a q u í d í a fes t ivo , no h u b o 
h o y o p e r a c i o n e s de B o l s a . 

E S T A D 0 S _ [ m í D 0 S 

S e r v i c i © d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L F E R R O C A R R I L 

P A N - A M E R I C A N O 

S a n S a l v a d o r , E n e r o 6. 
H a q u e d a d o t e r m i n a d a l a p r i m e r a 

s e c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l P a n - A m e r i c a ­
no, y c o m o se h a a u m e n t a d o rec ier i -
t e m e r t o e l n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s 
e n el m i s m o , e s p é r a s e que l a c o m u n i ­
c a c i ó n d i r e c t a e n t r e N u e v a Y o r k y l a 
b a h í a de F o r J s e c a q u e d a r á e s tab lec i ­
d a en 1915. 

L E C T U R A P R O H I B I D A 

L y o n , F r a n c i a , E n e r o 6. 

E l A r z o b i s p o de e s ta a r o h i d i ó c e s i s 
h a p r o m u l g a d o e s t a m a ñ a n a u n a c i r -

d i s c o s 

d o b l e s 

" C o l u m b i o " 

p o r o 

e l g r a f ó f o n o 

" C o l u m b i o " 

C H A M P I O N a P A S C U A L 

O b i s p o 99-101 
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HERRO v it QUIHIHA 
'reconstituyentes — A N E M I A , 

PARIS. 75, roe La Boétie y todas Faraeoiti. 

P R I S I O N E R O P O R P R Ó F U G O 

ün ilustiv íTvéflico francés , el DrClertan, 
de-P-ans.htW' gra-io encerrar el é ter , e«e 

.reraedio tan voláti! , b<jo la forma de 
pedas, cuya envoltura transparente 
como el crista! y delgada como el papel 
se diMielve i n s t s m á n e a m e n t e en el e s t ó -
rná íó . De es!a suerte, todas aquellas per­
sonas í u j e t a s á d e s v a n e r . ' m i e n t o s , sincopes 
y -ího'Tüs, pueden hoy disipar esos males 
in íTed ia tamente sin tener que soportar el 
sa^or lan poco agradable del é t er . 

D'j. 2 á Zi Perlas de E t - r de Clertan, 
basta?), en electo, paca disipar ins tantá -
nejmente las palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de sincopes. Ca l ­
man r á p i d a m e n t e los ataques de nervios, 
los calarnbres.de estóínajíO y los c ó l i c o s 
del h í g a d o . De ahi el que la Academia de 
Medicina de París no haya vacilado en 
aprobar el procedimiento de prepara­
c i ó n de este medicamento, lo cual le re­
comienda ya á la confianza de los enfer­
mos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Para evitar toda con­
fus ión ex í jase sobre la envoltura las 
señan del Laboratorio ; Casa L . F R E R E : 
19, r u f .Inri h. P n r í s . 7 

c u l a r en l a c u a l se p r o h i b e á los c a ­
t ó l i c o s l e e r los c u a t r o p e r i ó d i c o s r e ­
p u b l i c a n o s que se p u b l i c a n e n e s t a 
c i u d a d , d e c l a r a n d o que l a l e c t u r a de 
c u a l q u i e r a d e e l los c o n s t i t u y e u n pe­
c a d o m o r t a l . 

A S E S I N A T O E X T X T R A N V I A 

D u l u t h , M i n n e s o t a , E n e r o 6. 

D o s b a n d i d o s biei?, a r m a d o s d e t u ­
v i e r o n e s ta m a ñ a n a á u n c a r r o e l é c ­
t r i c o y d e s p u é s d e a s e s i n a r a l p o l i c í a 
q u e i b a en é l , se e s c a p a r o n . 

H a n sa l ido e n s u p e r s e c u c i ó n e l j e ­
fe d e p o l i c í a y u n a p a r t i d a de c i u d a ­
danos , q u e v a n en a u t o m ó v i l e s , p o r lo 
q u e se e s p e r a que t a r d a r á n poco e n 
c a p t u r a r á los ases inos . 

E X P U L S A D O S P O R 

A N T I - A L E M A N E S 

B e r l í n , E n e r o 6. 

H a n s ido e x p u l s a d o s de A l e m a n i a 
t r e s h e r m a n o s de a p e l l i d o D e w a n -
de l l co , p r o p i e t a r i o s d e u n a g r a n f á ­
b r i c a de aceros , e n l a que t ienen' e m ­
p l e a d o s unos 30,000 h o m b r e s . 

N o se h a d a d o á c o n o c e r e l m o t i v o 
de e s t a e x p u l s i ó n , p e r o se cree gene­
r a l m e n t e que p r o v i e n e d e los sent i ­
m i e n t o s a n t i - a l e m a n e s d e los t r e s her ­
m a n o s , que p e r t e n e c e n á u n a a n t i g m 
f a m i l i a f r a n c e s a ; el c u a r t o h e r m a n o 
es m i e m b r o d e l Reicbstag". 

M U E R T E S A L P O R M A Y O R 
R í o J a n e i r o , E n e r o 6. 

S e g - ú n e l " J o u r n a l do C o m e r c i o , " 
J o a o C a n d i d o , e l c a b e c i l l a de l a re - j 
c í e n t e r e v o l u c i ó n dn, l a a r m a d a y 44 i 
c o m p a ñ e r o s d e m o t í n han, m u e r t o c a - ! 
s i de repente . C a n d i d o f a l l e c i ó v í c t i - ' 
m a d e l a g a n g r e n a en l a p r i s i ó n ; 26 
de s u s c o m p a ñ e r o s m u r i e r o n de inso­
l a c i ó n m i e n t r a s q u e t r a b a j a b a n en los 
f u e r t e s de l a i s l a de C o b r a , y los o í r o s 
ocho f u e r o n a s f i x i a d o s en las c e l d a s 
d e l a p e n i t e r t e i a r i a de l a i s l a V i l l a 
G i n o n . 

G O B I E R N O P R E P A R A D O 

W a s h i n g t o n , E n e r o 6. 
Aunlque a u n n o h a e s t a l l a d o l a r e ­

v o l u c i ó n e n H o n d u r a s , e l M i n i s t r o 
a m e r i c a n o en a q u e l l a r e p ú b l i c a , M r . 
M e C r e a r y , i n f o r m a a l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o que l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a 
s i e n d o b a s t a n t e c r í t i c a , p e r o q u e e l 
G o b i e r n o e s t á a l e r t a y p r e p a r a d o p a ­
r a s o f o c a r c u a l q u i e r a i n t e n t o n a . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 6. 

B o n o s do C u b a , 5 por c iento ( ex ­
d i v i d e n d o , ) 103.3|4 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
100.3j4 por c iento . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.112 á 5 
por c iento a n u a l . 

C a m b i o s soorc L o n d r e s , 60 d ¡ v . , 
•banqueros. $4.82.60. 

C a m b i o s 5Moi>„ L o n d r e s á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $4.85.70. 

C a m b i o s se oí ? P a r í s , b a n q u e r o s , 60 
d|v. , 5 f r a n c o s 20.518 c é n t i m o s . 

C a m b i o ? sobre H a m b u r g o , 60 djv . , 
b a n q u e r o s , á 94.718. 

C o n t r P ' - i ¿ a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a ­
z a , 3.73 cts. 

C e n t r í i u g i s n ú m e r o 10. pol . 96, i n ­
m e d i a t a e n t r e g a , 2.3|8 cts . c. y f. 

C e n t r í f u g a s pol . 96, e n t r e g a s todo 
E n e r o , 2.5|16 cts . e. y f. 

C e n t r í f u g a s pol . 96. e n t r e g a p r i m e ­
r a •qujncena de F e b r e r o . 2.3|16 c t s . ; 
s e g u n d a q u i n c e n a , , 2.l|-8 cts . e. y f. 

M a s e a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­
za . 3,23 cts . 

A ^ i i f a r l e m i e l , pol . 89, en p l a z a . 
2,98 cts. 

!Se h a n v e n d i d o hoy 20,000 sacos . 
H a r i n a patente , M i n u e s s o t a , $5.50. 
M a n t í c a del Oeste , en t e r c e r o l a s . 

$11.00. 
L o n d r e s , E n e r o 6. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, l O s . 
Od. 

P l a n a s 

Ha entrado en e! puerto de la Habana la corbeta española 
C A R V A J A L , con cargamento de tejas alicantinas, viniendo una 
marca que embona perfectamente con la Roux Freres ó Corazón. 

D e p ó s i t o g e n e r a ! : G A M O ¥ C R E S P O , S . e n C . 

A L M Á C K N 

C O N C H A N U M . 3 . 

D E M A D E R A S 

T E L E F O N O A = 2 8 r i 

A Q E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A ? \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 

A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o s 
en Cuentas Corr iemes . y en el Departamento de Ahorros . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: O b r a p í a 33.—Habana: Gal iano 9 2 . — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m ^ g ü e y . 

—Mayan.—Manzani l lo .—Santiago de Cuba.—Cienfuegos. — Caibaríén . — Sagua la 
Grande. 

F. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia 2> 
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M A D E R A 5 

ALMACEN IMPORIADOR 

de Maderas, Barros, 

Mármoles y Vigas de 

Hierro, de RAMON 

PLANIOL. — UNICO 

A G E N T E de la PIN­

T U R A ANTIOXIDA 

F A B R I C A N T E 

= •= • - d e l o s - - - -

M O S A I C O S 

L A C U B A N A 

M o n t e n ü m . 3 6 1 

T e l é f . A = 3 6 0 5 

A z ú c a r m a s e a b a d o , po l . 89, á 9s. 
Od. 

A z ú c a r de r e m o l a d l a de l a n u e v a 
c o s e c h a , 8s. l l . l ! 4 d . 

Couso ' l idados , e x - i n t e r ' é s , 79.5|16. 
'Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4.112 por c iento . 
R e n t a 4 p o r c iento e s p a ñ o l , ex -cu-

p ó n , 90. 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a c e r r a ­
r o n h o y á £ 7 8 . 1 [ 2 . 

P a r í s , E n e r o 6. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos, 52 c é n t i m o s , e x - i n t e r é s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

E n e r o 6. 

A z ú c a r e s . — L a c o t í z a c - i o n de l a z ú c a r 
de r e m o l a c h a no h a v a r i a d o h o y ; pero 
e n N u e v a Y o r k el m e r c a d o se h a de­
c l a r a d o f r a n c a m e n t e en b a j a p o r e l 
f r u t o en todas las pos ic iones , e x c e p ­
t u a n d o s o l a m e n t e el de e n t r e g a en to­
do E n e r o , h a b i é i K l c s e v e n d i d o u n o s 
20 ,000 sacos , c o n q u e b r a n t o des I j l ' j 
con l a s a n t e r i o r e s co t i zac iones . 
, (Como e r a de e s p e r a r esta b a j a h a 

(hecho que ios pocos c o m p r a d o r e s quo 
h a b í a en p l a z a se h a n r e t r a i d o de e l la 
y e l m e r c a d o c i e r r a h o y quieto y no­
m i n a l . 

I n g e n i o s que m u e l e n 

A d e m á s d e los a n t e r i o r m e n t e a n u n ^ 
c iados , h a n e m p e z a d o á m o l e r los si-* 
gu ientes c e n t r a l e s : 
" S a n t o D o m i n g o " y " F e l i z , " en M a ­
t a n z a s . 

C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o c o n de-» 
m a n d a m o d e r a d a 
los prec ios . 

C o t i z a m o s : 

y s m v a r i a c i ó n e n 

Comercio Banqueros 

L o n d r e s ñ d [ V 2 0 ^ 
„ 6 0 d ' V 1 9 . ^ 

P a r í s , 3 d i v 5 .% 
H a m b u r g o , 3 d[V 4.% 
Estados Unidos 3 drv 9 .% 
Kspa i la , s. p laza y 

cant idad , 8 d[V 1% 
Oto. papel comerc ia l 8 A 10 p 

2 0 . % P . 
20. P . 

1 0 . % P , 

j a n u a l . 
Se co t i zan Monedas rxtliánjeras 

hov, como sigue: 
G r e e n h a c k s 10 10.% P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 99% 99% V , 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el B o l e ­
t í n de l a B o l s a P r i v a d a c o r r e s p o n ­
diente a l d í a de hoy, se p u b l i c a n l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 

A l c o n t a d o 

100 acc iones B c o . E s p a ñ o l , l O S y s . 

50 í d e m , i d e m , i d e m , lOS1/^. 
100 i d e m F . O . U n i d o s , 9 2 % ^ 
100 idem, id.em, i d e m , 9 1 % 
2 0 0 i d e m H . E . C o m u n e s , K M 1 ^ 

A p l a z o s 
50 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , p e d i r 

en E n e r o , 1041/4. 

- H a b a n a , 6 de E n e r o de 1911 

600 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

E l V o c a l , 

. . . A n t o n i o F u e r t e s . 

A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 

D f ü M . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l a p a r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e la c u r a r a d i c a l k 

d é l a s h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é o r e n i i l o en B l t i l o . O ' i a f í e ^ i o n v S v n L u i s . 
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D O R S C H 

THE 

PACKARO SHOí 

PHILADELPHIA 

TRAÜCMARK 
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Todo calzado que no lleve las marcas do 
este arruncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser de las mismas fá­
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 

Se venden los l eg í t imos del renombra­
do D O R S C H , fabricado á mano, en las pe­
leterías L A L I B E R T A D , Manzana de Gó­
mez esquina á Monserrate. 

E l del famoso P A C K A R D lo hemos re­
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muches y ma­
las imitaciones y sóio os legít imo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en L A L I B E R T A D , E L BA­
J A R C U B A N O , E L P R C G R E b O , E L GA­
L L I T O , L A C A S A G R A N D E , L >\ L U C H A , 
L A D I A N A . L A P O P U L A R , L A D I S C U ­
S I O N , L A E S P E R A N Z A , L A P A L M A , L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A M A R Q U E S I T A , L A 
C E I B A , L A MODA E L E G A N T E , L A D E ­
M O C R A C I A , E L S O L , E L B U E N G U S T O 
y otras. 

W i c l i r ! I M m M \ \ C o . 

cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rival , se venden en L A G R A N A D A , E L 
P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , E L PA­
Q U E T E B A R C E L O N E S . LA G R A N S E ­
ÑORA, LA P R I N C E S A , L A L I B E R T A D , 
E L P A S E O , L A D E M O C R A C I A , E L B U E N 
G U S T O y otras. 

Los conoc id í s imos calzados de PONS Y 
COMP. , que desde 1885 se importan con 
gran favor del público, para niños de am­
bos sexos y señoritas , se venden en todas 
las Peloter ías de esta Capital y del resto 
de la Isla, no siendo leg í t imos los que no 
lleven las marcas del margen. 

Venta exclusivamente al por mayor «n 

a. 

% 

% 

• 

P O N S & . 

Arar'aSo le Correos mm, 141,—HABANA 

k 
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T S I I G O S Y A P E R I T I V O S 

P r o í l n c e p r o n t o a l i v i o c u los t r a s t o r n o s 
i i H - i i s t r u a l c s . 

E f i c a c i R i m o d u r a n t e l a L A C T A N C I A 
p o r s u a c c i ó n l a c t a ^ o g a . 

tsav?"1*!? 1£luestra8 y literatura de los produetos 
u A i w ^ - J 0 8 , ^ " « r e s m é d i c o s diríjanse á C A R L O S 
B O i l M b R , H A B A N A . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — " R d í c i ó n la m a ñ o n a . - ^ B e r o 7 ^ 1911. 

Mercado Monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a . E n e r o 6 de 1911 
A las 5 oe la tarde 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 9 % á 9 9 % T . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a oro e s p a f i o l . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 

97 á 98 Y . 

1 0 9 % á 1 1 6 % P . 

10 V . 
C e n t e n e s á 5 . 3 2 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 3 en p l a t a 
L u i s e s á 4 . 2 5 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 

en p l a t a e s p a ñ o l a 1-10 Y . 

A d u a n a de l a Habana 

¡ R e i c a u d a e i d n de h o y : $8/1,411-81. 

H a b a d l a , 6 de E n e r o de 1911 

M e r c a d o P e c u a r i o 

C I R U E L A S 
L a s dé E s p a ñ a , $1.10. 
L a s de los Estados Unidos, clase buena, 

de $3.60 & $3.76 caja , s e g ú n peso. 
C E R V E Z A 

Inglesa P . P. botellas, c a j a y docenas, 

Id. T . c a j a de 7 docenas "tarros," ^10%. 
Id. negra, c a j a de 7 docenas, 89^. 

D« la Anhouser Busch de 8t. Louie. 
Budwelser. 10 docenas mjb en barriles, 

118%. 
E x t . acto de Malta Nutrine, $3.09. 

C O G N A C 
E l f rancés , en botellas, a $14.50 c a j a y 

|18.25 en litros. 
E l e spaño l de 116.75 & $17.50 caja . 
E l del pa í s , de 14.60 & $10.60 en cajas 

y de S5 a $10 garrafón. 
C O M I N O S 

'El Moruno de $9 á $9%. 
á 4 .26 e n p l a t a | C H I C H A R O S 

Escoceses, de $6.25 á, $6.50 qtL 
C H O R I Z O S 

De A..turlas, de $1.25 á $1%. 
De les l i t a d o s Unidos de 11.45 & $1.76 

lata. 
L o s de Vizcaya, clase buena, de $4.25 á 

$4.50. 
r>el pa í s , $1.10 lata, 

F I D E O S 
L o s de E s p a ñ a se cotizan de $7.25 á 

$7% las 4 cajas, s e g ú n peso y o l a s » 
L o s del p a í s se cotizan de $3.50 L $4.75 

las cuatro cajas de amarillo y blancos, 
gtln el pese de la caja. 
F O R R A J E 

M a í z de los Estados Unidos, de $1.55 á 
$1.60 quintal. 

P e í país , de $1.'50 á, $1.55 id. 
E l argentino de $1.65 á, $1.80 id. 
Avena americana á $1.S5 id. 
Avena argentina & $1.80. 
Del Canaoá. á $2.1© id. 
Afrecho, el americano á $2.20 id. 
Cebada, Nominal. 
Heno, de $1.55 á $1.65 id. 

F R U T A S 
L a s peras de California en latas, se co­

tizan de $2.40 & $2.60 caja . 
De España , las surtidas en latas ci l in­

dricas se venden á $2.50; ovaladas, & $2.95, 
de Canar ias de $3.75 4 

S A L D R A N 
Enero 

„ 7—Saratoga. New Tork. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
,f 9—Ylpiranga. Vigo y escalas. 
„ 10—Morro Castle. New York. 
„ 10—Chalmette. New Orleans. 
„ 14—Havana. New York. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—México. Progreso y Veracruz. 
„ 16—Californle. New Orleans. 
„ 16—Honduras. Progreso y escalas. 
„ 17—Mérida. Xew York. 
„ 20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
„ 28—Rheingraf. Boston. 

Febrero. 
„ 3 — L a Navarre. Veracruz. 

Puerto de l a Habana 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

salTeron 
P a r a Knights K e y en el vapor ameri­

cano "Governor Cobb:" 
S e ñ o r e s Justo Valdés , Antonio Luamo-

tois, Juan P e ñ a , Modesto Váre la , Emil io 
Corrales, Juan Sosa, J o s é Agular y 2 de fa­
milia, Manuel y Aurora V a l d é s , Manuel 
Fernández , Manuel RomÉLn, Ricardo Amor, 
Gustavo Kanffman, Antonio Pardo, Ma­
nuel Qarola, A. Cawell , John Martí , Juan 
J o s é Mautrozo y 52 touristas. 

E n ^ r o 6. 

.. .'En/tiraidias d e l d í a 5 : 

A A b e l a r d o ¡Díaz , <3e J a r n c o , 5 m a -
chos y 15 hem'bras v a c u n a s . 

A J u a n D o r t a , d « Ciego de A v i l a , 
85 m a e h o s vacurtois. 

A M i g u e l A c o s t a , d e G n a n a ó i a y , 8 
m a c h o s y 32 h e m b r a s v a c t m a s . 

A P a u l i n o J a c a , de ' O o n s o l a c i ó n d e l 
B u r , 2)2 m a c h o s y 8 h e m b r a s v a c u n a s , j ios melocotones 

A P e d r o L é g a n o , fe C a m a g ü e y , 234 j J ^ J -
un a ch o s v a c u n os. 

A E v a r i s t o P a d r ó n , de J a r u c o , 5 
Tnnahos y 11 b e m b r a s v a c u n a s . 

A B e t a n c o u r t y N e g r a , de A r t e m i s a , 
112 madhos y 31 h e m b r a s v a c u n a s . 

A L u c i o Be tau icour t , d e S a n J o s é ds 
l a s L a j a s , 4 macihos y 18 h e m b r a s v a ­
c u n a s . 

S a l a d a s deíl d í a ó . 

P a r a e l c<msumo de los R a s t r o s de 
e s t a c a p i t a l , s a l i ó el s i g u i e n t e gaa iado: 

LMatadero de L u y a n ó , m a c h o s y 
CL8 heffiibras v a c u n a s . 

M a t a d e r o Industr ia?! , dd'Q m a c h o s 5 
125 hemibras v a c u n a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a M a d r u g a , á G-ómeT; Mema, 17 | 

¡ b u e y es. 
P a r a S a n Anitonio de los B a ñ o s , 

IMianuel Motaterp, 1 c a b a l l o : 

M a t a d e r o I n d u s t r l * ? . 

( P o r m a t a n z a de l M u n i c i p i o . ) 

R e s e s s a c r i ñ c a K Í a s h o j : 

• 'Ganado v a c u n o 257 
¡ I d e m de c e r d a 121 
I d e m l a n a r 2 3 
sáe a e t a i l ó la c a r n e k los s i g u i e m e i 

p r e c i o s er. p l a t a : 
L » de ro'\')». toretes , n o v i l l o s J i * 

icas, de 17 á 20 centavos . 
/ T e r n e r a s , á 2.1 c e n t a v o s . 

• I L a de c e r d a , de 24 á 36 c t s . e l k i l o . 
C a r n e r o s , á 30 centarvos k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a a o 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . . . . 86 
I d e m de c e r d a '23 
tea a e t a l l ó ia c a r n e á los s igu ientes 

p r e c i o s f-n piatfts 
L a de toros. I n s t e s , n o v i l l o s y vte-

c a s , de 18 á 20 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a de c e r d a , á 34 y 36 c e n t a v o s e l 

k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

L o s p r e c i o s que r e g i e r o n e n este 
m a t a d e r o s fueron los q n e á c o n t i n u a -
c i ó n se e x p r e s a n : 

T o r o s , toretes , n o v i l l o s y v a c a s , d e 
17 á 20 c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r a s , á 20 c e n t a v o s . 
i C e r d a , á 36 ceutiavos. 

L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 

L o s prec io s á que s e d t e t a l l ó e l g a n a ­
d o en p ie on ios c o r r a l e s de L u y a n ó , 
f u e r o n l o s q u e s i gue n : 

G a n a d o v a c u n o , á 4.7l,8, 5 y 5 . 1 Í 4 
C e n t a v o s ; idiem de c e r d a , á 7 .1 ¡2 cen-
ttavos; i d e m l a n a r , de $1.50 á $2,50. 

R E V I S T A D E L M E R C A D O I 
Habana, Enero 6 de 1§11. 

A C E I T E D E O L I V A 
í?,h latas de 23 literas se cotiza de $16 JA ¡ 

d $i6Vi quintal. 
De 9 libraos se vende y cotiza de ?16% | 

6 16% (iuintal. 
D « -Há libras á 17% qtl. 
Del mesclarao con el de semilla de algo­

dón, procedec;a de ios Estados Unidos, se 
cotiza de ?12 V* á $13^. 
A C E I T E MANI 

Se cotiza a 85 centavos lata. 
A C E I T U N A S 

tía cotiza de 45 & 60 centavos c u ñ e t e . 
E n cajas de 12 latas de $6 & $6%. 

A J O S 
De Valencia y Murcia, de 30 á 32 cts. 

vos mancuerna. 
Capadres, de 50 á 55 cts. 

A L C A P A R R A S 
Surtido el mercado se cotiza de 40 & 45. 

A L M E N D R A S 
£je cotiza do $33 á, $34. 

A L M I D O N 
E l de yuca, del país , d^ $3 á $3% Qtl. 
E ! americano y el i n g l é s de 5̂ 4 & 6̂ 4 

quintal. 
A L P I S T E 

Se cotiza ñ, $3% qtl. 
A L P A R G A T A S 

De Maliorcoi «e cotlsan A ^ L S * 
L a s v i zca ína» corriente» de Sl.SR & $1,17. 
La» trancesae se cotizan de $2.60 & $2%. 

A N I S 
E l de M á l a g a $9.50 qtl. 

A R R O Z 
De Valencia, de $5% á $5%, 
Semil la de $3.05 a $3.10 id. 
Canil la , nuevo, de 3.25 á 8.50 qtl. 
Id. viejo, de $3.90 é, $4. id. 

A V E L L A N A S 
De Tarragona, de $14 á $14.50 qtl, 

A Z A F R A N 
E l puro se cotiza de $15 á $l?1/4, libra, 

B A C A L A O 
Noruega, de $9% á, $10 qtl. 
Escocia , do $8% á $9 id. 
Ka l i fax á $7% Id. 
Robalo, á. $7 id. 
P é s c a l a & $6%, 

C A L A M A R E S 
Se cotiza de $4% á $4^4. 

C A F E 
E l de Puerto Rico, clase de HacienQa. 

de $27.50 & $27.% qtl. 
Del país de $24.50 á $24.75 id, 

C A S T A Ñ A S 
De Gal ic ia de $4.50 & $5 qtl. 
De Santander de $3.50 á $4 id. 

. De Andaluc ía , $5y2 id. 
L o s asturianos de $6.50 á, $6.75 id. 

C E B O L L A S 
Gallegas á 24 rs. 1 

De Méjico, negros, de 4% á 5 ^ qtl. 
Blancos, gordos, de $4% á $5V2 id. 
Del país , no hay. 

S A f l S A N Z O S 
De E s p a ñ a , sin demanda y precios no­

minales. 
De Méjico, medianos, de $6 á $6.75 qtl. 
Gsrdos, de $7.50 á $S.50 id. 
Menstruos, de $9.50 á $9.75 id. 

G U I S A N T E S 
Clase» corrientes, en 1(2 latas, I1.S5 y en 

114 de latas $2%. 
Clases finas de procedencia espafiola, «a 

li4 de latas, de $2% á «8J4, 
L o s franceses corrientes, & $3% y los ft' 

r a s de $8% á. $4%. 
G I N E B R A 

Del país , de $3,50 & $6 garmféau 
Do Ambares, & $10.25 lá . 
L a Holandesa de $«.76 A $8,75 Id. 

H I G O S 
Lepe á $1.50. 
M á l a g a 4 $1.15. 
Smirna, de $18.50 á $14. 

1 - J A M O N E S 
Ferr i s , de $25 á $25 Vi qtl. 
Otras marcas, de $24 á $24% id. 

J A B O N 
Rocamora, de $7.45 & |7.50. 
Del país , de $4 fl, $7 q t l 
Americana, á. $4.50. 
E l francés , de $7.76 i . $7.95. 

S A R C I A 
Manila, l eg í t ima, á, $11 qtl. 
Sisal , $10 id. 
Manila extra superior, $1S id. 

i A U R E L 
Se cotiza á $6.50 qtl. 

L A C O N E S 
L o s corrientes 1 $4i/i. 
L o s medianos á, $5.50. 
L o s grandes á $7.50. 

L E C H E C O N D E N S A D A 
De $.S0 á $6.50, caja, s e g ú n marca, 

L O N G A N I Z A S 
Se cotiza de 70 á 75 centavos. 

M A N T E C A 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 

$14y2 á 14%. 
L a compuesta, en tercerolas, de $12% á 

$18 quintal. 
M A N T E Q U I L L A 

De E s p a ñ a en latas de 4 libras, de $28 
& $38 quintal. 

De Holanda de $40 & $44 quintal, en l a ­
tas de 1!2 libra, clase corriente, de Oleo-
Baargarine, americana, de $16 a $19 quintal, 
en latas de 4 libras. 
M O R T A D E L L A 

Cotizamos: L a s medias latas & 35 cen­
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
M O R C I L L A S 

De $1.12 t L W en medias tatas. 
M E M B R I L L O 

Importado á $14.50. 
Del pa í s á $12.50. 

N U E C E S 
De Gal ic ia de $9.50 á $10 qtl. 
De Asturias, de $10.50 á $11 id. 
De Canarias, de $13.75 á $14 id. 

O R E G A N O 
E l Moruno de $11 a $11% qtL 

P A P E L 
Zaragozano, de SO A 36 centavos resma, 

se í íün t a m a ñ o . 
F r a n c é s , á 19 centavos resata. 
Del p&is, de 18 ft 89 id. id. 
A l e m á n de 16 ft 16 Id. id. 

P A T A T A S 
E n barriles, del Norte, á 24 rs. 
De Ganarlas, d« primera, secunda y ter* 

cera, ft $3, $2.75 y $2.50, respectivamente. 
P A S A i i 

Se cotiza á $1.50 caja, 
P I M I E N T O S 

E n 1|2 latas colsrado y dulce, $2%. 
Id . id, en 1|4 id. id. $3. 

P I M E N T O N 
Clases corrientes de $11 ft $15% qtl. 

Q U E S O S 
P a r t a g á s , buena clase, de $21 á $22 qtl. 
Flanaes de $21 ft $21% id. 
Del pa í s , de $8 ft $9 qtL 

! S A L 
D« los Estados Unidos, en grano, ft $1.7Í 

! fanega y molida á $1.60 Id. 
S A R D I N A S 

E n tomates, de Id ft 20 centavos los 4¡4. 
E n aceite de 19 ft 20 id. los 4|4. 
E n tabales, de $1.50 ft $1.G0, s e g ú n ta­

m a ñ o , 
S I D R A 

De Asturias, clase corriente en ca ja de 
12 botellas, ft $3.75. las de 2412 ft $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases d« 
|4:50 á $4.72 caja, impuestos pagados. 

Abunda asimismo l a inglesa de distin­
tas marcas que se ofrece de $3.60 & $3.78 
ca ja y la del p a í s que se ofrece de $2.26 ft 
$2.75. , 
T A S A J O 

Despuntado & $8%. 
Surtido ft 23 rs . y 1610 dto. 

T O C I N E T A 
Se cotiza de $15 ft $19%. 

T O M A T E S 
E n m e d í a s latas ft $1%. 
E n cuartos de latas & $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, ft 

$1% y en cuartos ft $1.96. 
V E L A S 

Americanas ft $6.75 las chicas y & $12.26 
las grandes. 

L a s belgas chicas de $5.60 ft $6.86 y las 
grandes de $10.50 ft ^11,60. 

L a s de E s p a ñ a , c a r c a Rocamora» de 
|7.B0 ft $14.50 chicas y grandes. 

L a s del p a í s ft $6 y $12. 
V I N O S 

Tinto, de $74 á $75 pipa, s e g ú n marca. 
Navarro, de $62 fi $65. 
Rioja . de $69 ft $73 les 414. 
Seco y dulce, ft $8.60 y $8 barril , 

W I S K E Y 
m i Canadft. de $12.25 ft S14.2B. 
Ifiscocés, do fn.2fi «14.26. 

Enero 6. 
7 9 3 

Vapor ing lé s "Trader," procedente de 
Buenos Aires y escalas, consignado ft. J . 
Balcells y C a . 

D E B U E N O S A I R E S 
FAKA LA HABANA 

Cons ignatan ío®: 1 .525 fardos t a s a j o . 
Ganaalez y Suaa-ez: 1 .00 id id y 500 

sacos m a í z . 
Orden: y . 5 0 0 Id i d ; 2 . 5 0 0 Id avena; 

1.^00 id afrecho; :27 fardos tasajo en 
d i sputa . 

PARA MATANZAS 
Orden: 1 ,500 sacos m a í z . 

D E M O N T E V I D E O 

PARA LA HABANA 
I s la , G u t i é r r e z y op: 500 fardos ta ­

s a j o . 
J . G o n z á l e z Covjaai; 500 Id I d . : 
Orden: 1 ,374 Id I d ; 23 c a j s s carne 

l í q u i d a . 

PARA MATANZAS 
Orden: 1 ,030 fardos t a s a j o . 

7 9 4 
Vapor americano "Governor Cobb," pro­

cedente de Knights K e y y escalas, consig­
nado á G . Lawton Childs y Ca . 

D E K N U G H T S K E Y 
Armando Armand: 10 cajas huevos. 
Dardet y Ca . : 1 caja efectos. 

D E C A Y O H U E S O 
Southern Express Co.: 1 caja efectos, 1 

caja pájaros y 89 barriles pescado. 

Valores áe t r a v e s í a 
Tí' í 

8B E S P E R A N 
Enero 

„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ 9—Esperanza. New York. 
„ 9—Mor-o Castle. Veracruz y Progreso. 
„ 9—Cíhalmette. New Orleans. 
., 9—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 11—Havana. New York. 
„ 12—Johanes Russ . Hamburgo. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Callfornie. Havre y escalas. 
„ 15—Honduras. Havre y escalas. 
„ 16—México. New York. 
„ 16—Mérida. Veracruz y Progreso. 
., 17—Martín Stftenz. Barcelona y escalas. 
., 18—Sparta. Hamburgo yi escalas. 
„ 19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 19—Vivinia. Livferpool. 

7 9 5 
Vapor i n g l é s "Teodoro de Larr inaga ," 

procedente de Liverpool, consignado ft G a l -
bán y Ca . 

PARA LA HABANA 
Consignatarios: 2 bultos muestras y 

10 id m a q u i n a r i a . 
Ba/bcocc Wilcox x co: 3 id i d . 
J . M . M a n t e c ó n : 41 cajas y G l í o s 

gal letas . 
J BalceMs y cp: 25 cajas leche . 
I s ia , G u t i é r r e z y cp: 120 id cerveza . 
F . Pita.: 25 5 sacos a r r o z . a 
Banco del C a n a d á : 1 casco confititrag. 
A . L i y i : S latas ó p i o . 
K a m . u . x co: 5 i d I d . 
M , G a r c í a : 17 id id y saco flores 
F e r r o c a r r i l del Oeste: 13 bultos ma­

teriales . 
R u b i e r a y hno: 2 leí efectos 
Palacio y G a r c í a : 2 id i d . 
Garc ía y hno: 1 id i d . 
L . F . de C á r d e n a s : 1 c a j a impresos . 
T . I b a r r a : 7 bultos loza . 
J . M . Otaolaurruichi: 5 Id i d . 
G . C a ñ i z o G ó m e z : 10 id i d . 
L . J u r i c k : 6 Id efectoe. 
F e r n á n d e z y cp: 6 id id 
L . L . A g u i r r e y cp: 40 cascos sosa . 
Cruse l las , hno y cp: 40 Id id y G 

id s a l . 
Seigido y Cubas: 6 bultos efect is . 
Viadero y V é l a s c o : 2 id i d ; 200 cajas 

h o j a l a t a . 
C . F . W y m a n : 2 fd efectos, 
G , Pedroar ias : 8 bultos l oza . 
P é r e z y G ó m e z : 10 fardos a r p i l l e r a . 
C a r m o n a y cp: 3 c a j a s efectos. 
V i u d a de J , S a r r á é h i jo : 15 bultos 

drogas y 6 id morteros . 
Garc ía y G o n z á l e z : 1 id efectos. 
V i l l a r , G u t i é r r e z y c ? : 16** ca jas hoja­

l a t a . 
J . P é r e z y cp: 1 Id efectos. 
Internat ional Com x o: 3 Id i d . 
Garc ía T u ñ ó n y cp: 1 bulto mues­

tras y 10 Id tej idos . 
I n c l á n , Garc ía y cp: 2 id i d . 
V . Uruf iuela: 3 id i d . 

C a m p a ycp: 4 id íd[ 
G o n z á l e z y R . Maribona: 
F . Pr ieto: 1 Id i d . 
B a n d u j o yhno: 1 id id . , 

G ó m e z Mena: 5 Id i d . 
A l v a r é , hno ycp: 5 Id i d . 
L l z a m a , D íaz y cp : 1 i i i d . 
G ó m e z , P i é l a g o ycp: 1 id 
Da ly y hno: 6 id i d . 
Garc ía Miret y cp: 1 id i d . 
R . Bango: 2 id i d . 
L o r í e n t e y hno: 1 id i d . 
Nazabal Sobrinos y cp: 1 id i d . 
Izaguirre , Rey y cp: 1 id i d . 
Prieto, G o n z á l e z y cp: 3 id i d . 
P e l l a y Palomo: 1 Id i d . 
Gut i érrez , Cano y cp; 2 id i d . 
Cobo y B a s o a : 1 id M . 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y op: 3 fd id 
J . G . R o d r í g u e z y cp. 15 id i d . 
Fernán'diez, hno y cpz 5 id i d . 
Blaeco Menendez y cp: 2 íd i i d . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 1 .00 re jas y 

bultos f e r r e t e r í a . 
J . A lvarez ycp: 4 6 íd i d . 
M . V i l a y cp: 15 id i d . 
Sobrinos de A r r i b a : 207 íd i d . 
Go-ostí iza, B a r a ñ a n o ycp: 47 íd íd 
J . de la Pr-e-a: 50 id i d . , 
Mi l i Supply x co: 3 0 id i d . 
Araluoe, M a r t í n e z ycp: 82 íd í i . 
Canosa y Agu iregav ir ia : 431 id id 
J . Agu i l era y cp: 84 id i d . 
Mar ina y cp: 178 id i d . 
F . Cas ias : 13 íd i d . 
J . S . G ó m e z y cp: 38 Id I d . 
M o r e t ó n y A r r u a a : 2 5 íd i d . 
J . G o n z á l e z y p: 2 48 id i d , 
A s p u r u y cp: 113 Id I d . 
Fuente Presa y cp: 11 Id i d . 
V i u d a de A r r i b a , A^á y cp 
A c h ú t e g u i y cp: 8 Id i d . 
E . Garc ía Capote: 151 id i d , 
B e n g u r í a , C o r r a l y cy: 6 Id i d . 
Huarte y B e s a n g r í n : 52 íd i d , 
L a r r a r t e , hno y cp: 9 Id I d . 
J . F e r n á n d e z : 124 Id i d . 
Pardeiro y G o n z á l e z : 19 Id i d . 
U r q u í a y cp: 82 Id I d . 
Casteleiro y Vizioso: 129 íd í d . 
Orden: . 14 Id i d ; 10 id eftcfcos; 6 fd 

loza; 4 Id almainaques; 30 íd boax; 71 
tubos; 42 bult is p in turas ; 100 Id snosa: 
5 50 cajas bacaiao; 12 id buches; 72 Id 

(i v idrio; 10 iatas ópilo; 343 sacoB a lmi ­

d ó n ; 1,549 id arroz; 1 mesa de bi l lar y 
acces ir los . 

PARA M A T A N Z A S 
S l i v e i m L i n a r e s y cp: 4 bultos efectos 
T . I b a r r a : 178 id ferre ter |a ; 
ü inechaga y cp: 10 íd i d . 
L . U s í a : 284 íd I d . 
J . Cabanas y cp: 3 íd efetos. 
A r a g ó n A : 2 Id drogas . 
Orden: 20 barriea b ó r a x ; 75 .cajas ba 

caao; 50 sacos sal y 1,500 Id a r r o z , 
P A R A C A R D E N A S 

Otero y cp; 180 bultos f e r r e t e r í . 
T r a m l l , Sdlva y cp: 22 Id i d . 
G o n z á l e z y Olaechea: 2 6 íd i d . 
L . R u í z y hno: 7 id i d . 
Poch y Rucabado: 2 5 id i d . 
O r l e n : 75u sasoa arroz y 38 fardos 

sacoa., 
P A R A S A G U A 

R . A lyarez y hno: 256 bultos ferre­
t e r í a . 

Mui3o y cp: 18 id i d , 
A l m r é y cp: 85 id i d . 
C u b a n Contal R x co: 90 Id i d . 
Orden: 2 íd efectos. 

P A R A N U E V I T A S 
Oanrerias, hno y cp: 300 barri les ©r-

veaa y 1,484 saicos a r r o z . 
P i j u a n y hno: 29 bultos sosa , 
I . R o d r í g u e z 5 ca jas conservas . 
M . M . B a s : 14 bultos efetos. 
Orden: 100 fardos sacos . 

P A R A G U A N T A N A M O 

Mola y Berrabe i tg : 748 sacos arroz; 
20 id a l m i d ó n y 100 c a j a s cerveza . 

Alonso y Veloso: 2 cajas efectos. 
A . Vidail y cp: 650 bultos f e r r e t e r í a | 
Orden: 51i8 id i d ; 5 id efectos y 50 

fardos sacos . 
20 íd a l m i d ó n y 100 icajas conservas . 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A 

Monteavaro y cp: 1 c a j a efeetos. 
A . V . Castro: 25 cajas c e r v e z a . 
L . Abasca l y Sobrino: 12 5 id id ; 847 

sacos arroz ; y 800 cajas m a i c e n a . 
H . Velazco: 36 bultos efeetos. 
F : Boix y cp: 99 Id f e r r e t e r í a ] 

Soler y Sanes; 285 íd í d . 
E . R o s ; 2 id efectos. 
Diez y L a r r e a ; 97 sacos arroz y 1 

c a j a efectos. 
O^den: 38 .bultos efectos 25 cajas 

cerveza; 6 Id y 1 b a r r i l conservas . 
J . F r a n c o l i : 960 bultos f e r r e t e r í a . 
F a t j ó , Cuadras y op; 472 id i d . 
S a r a b i a y Diego; 168 Id i d . 
MMartíniez y cp: 1 c a j a te j idos . 

PARA C U E N F Ü E G O S 

Masferrer y op: 14 bultos s>osa. 
Odriozola y cp: 592 bultos f e r r e t e r í a . 
F . G u t i é r r e z y p : 144 Id i d . 
0 . F e m a n d e z y ^p: 269 íd i d . 
J . Llovao: 245 ' i d í d . 
B | A l c á z a r : 1 íd mues tras . 
Asencáo y Puiente: 12 id i d . 
J . v n i a p o l : 4 íd Üd. 
V i i l a p o l y B e r n á r d e z : 2 id I d . 
J . T o r r e s y cp; 1 íd I d . 
S . B a l b í n V a l l e ; 25 cajas manteca 

y 500 sacos a r r o z . 
Clare t y cp: 1 c a j a tejdos . 
G ó m e z F . Schultz: 3 id id 
Orden: 50 c a j a s bacalao; 4 bultos 

efectos y, 291 fardos sacos . 

60 100 
111 120 

N 
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Banco Agríco la d« Puerto 
Principe 

Banco Nacional de Cuba . . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarri lea 

Unidos dG la Habana y 
Almücenert de Regla l imi­
tada 91V¿ 

Ca. Eléctr ica de Alumtirado 
y tracción de Santiago. . 

Compañía del Ferrocarr i l del 
Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
Railway'a Limited Prefe­
ridas 

Idem id. Comunes 
Ferrocarri l de Gibara & Hol -

gu ín 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Comr.'ifiía de Ga? y Electr i ­

cidad de la Habana . . . 
Dique de la Habana Prefe­

rentes 
Nueva Fábr i ca de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la H a -

b m a (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Conetruccio-

nes. Reparaciones y S a ­
neamiento de Cuba . . . . 

Compañía Havana Elec tr ic 
Railway's Co. (pi'eferen-
tes) 104^ 

Ca. id. Id. (comunes). . . 
Compañía A n ó n i m a de M a ­

tanzas 
Compañía Aifl lerer» C u b a ­

na . 
Compañía Vidriera de C u b a . 
Planta E léc t r i ca de Sanctl 

S p í r l t u s . . 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 

91%-: 

E0 

N 

30 

100 

sin 

N 

101 

N 

104 V4 
105 
104% 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 , ' 

A G U J A R N . 108 
N . G E L A T S y C O M P . 

2B76 1 5 C - i a 

N 
57% 59 

Habana, 6 de Enero de 1911. 

R a m ó n Benito Fontecil la 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

Corresponsal del Banco Nacional de Cu­
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 86.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 

312-16 S. 

l i s i » • 

Las a lqu i l amos en nues t ra 
B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a p r o p i a cus­
tod ia de los interesados. 

Para m á s informes d i r í j á n -
se á nues t ra oficina A m a r g u ­
ra n ú m . 1 . 

J £ tyvmann á c C o . 

( B A J Í Q Ü E K O S ) 
3451 78-1 Dbre, 

7 9 6 
Vapor ing lé s "Hyades," procedente de 

Buenos Aires y escalas, consigiiado & Que-
sada y Ca. 

D E B U E N O S A I R E S 
Orden: 2 . 840 sacos m a í z ; 3.^363 far­

dos t a s a j o . 

D E M O N T E V I D E O 
H , Astorqui y cp: 2 . 0 0 0 fardost -a -

s a j o . 
I s l a , Guíüerrez y cp: 500 íd i ! . 
Orden: 1 .030 íd í d . 

C O L E G I O M C O M E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 

C A M B I O S 
' Banque. Comer. 

V . 
F . 
D . 
M . 
P . 

3 íd id, 
Í F 

t d . 

Londres 3 dlv 20% 2 0 ^ 1 0 P. 
Londres 60 d¡v 20 191/2 p|0P. 
Par í s 3 dK 5% p|0 P. 
Alemania 8 djv 4% 4%pjOP. 

,. 60 d|v SVa piOP. 
E . Unidos 3 dlv 10% 9 % P Í 0 P . 

„ „ 60 djv. . . . . . 
E s p a ñ a 8 dj. s|. plaza y 

cantidad 7/s l % p l O D . 
Descuento papel Comer­

cial 8 10 piO P-
A Z U C A R E S 

A z ú c a r centrlfug* de guarapo, polariza­
ción 96°. en a lmacén , fruto existente, á, pre­
cio de embarque á 4%. 

Idem de miel pol. 89, 3%. 
S e ñ o l e a Notarios dt turno: para C a m ­

bios, R a ú l Bonnet; para Azúcares , B . D i a -
go. 

P a r a intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Pr ivada: s e ñ o r e s E . Trevil le y J . 
de Montemar. 

E l S índico Presidente. Joaquín GumáL 
Habana, Enero 6 de 1911. 
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COTiZáCÍQN OFIOl l l 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la do 

contra oro de 5% á 7 
P lata e s p a ñ o l a contra oro español de 

99y4 99% 
Greenbacks contra oro español , 110 110% 

V A L O R E S 
Com. Vond. 

Fondos público» 
Valor PIO. 

N 

22 íd id 

B A N C O N A C I O N A L D E C O B A 

A C T I V O E N C U B A í $32^60,000-00 

G I R O S 
sobre Nueva Yerk , Londres, P a r í s ; so­
bre Madrid, Barcelona y todas las de­
m á s ciudades y población*» de E s p a ­
ña é Islas Canarias y el resto de! mur.-
d«. Tipos módicos . 

P A O O S P O R C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los «¿ue pueden efectuarse 
sobro cualquiera da los principales oen-
tros comerciales y d e m á s puntes del 
globo. 

C A R T A 8 D E CRCOÍTO 
Este Banco posee n-umorosas SuouMa» 
les y tiene, a d e m á s , como Correspon­
sales, á los principales bancos y ban-
sitieros en todse partes del mundo, por 
le cual puede, en muchos casos, pres­
tar servicios inapreciables á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 

B E P A R T A M E N T 8 BE C A M B I O S 
T E L E F O N O A-45€T. 

88 E . - l 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F u a d a d a en el a ñ o 1855. 

O f i c i n a s e n s u edif icio p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e . . , . , $ 51.712.105.> 50 
S i n i e s t r o s p a g a d ó s . . $ 1.664,224.49 
F o n d o de r e s e r v a d i s p o n i b l e $ 266,597.55 
S o b r a n t e p a r a r e p a r t i r en 1911, entre los s e ñ o r e s A s o c i a ­

dos , s e ^ ú n a c u e r d o de l a J u n t a Gneiaeral, y e q u i v a l e n ­
te u n 57-38 y m e d i o p b r ciento de l a c u o t a c o b r a d a 

en 1909 $ 41,764.16 

C U O T A S D E S E W R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o d e r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 30 de 1910. 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r de mes , 

E L I A S M I R O Y C A S A S . 
. . i w w m ™ . . . 118 . ... K - J . 

® Í R 0 8 B E L E T B A S 

Errpr^Ptlto o<í la Repúbl i ca 
de Cuba, 35 millones-. . . 111 116 

Id. de la HeuVi'.ii.ica de Cuba. 
Deuda Interior 107 111 

Obligacionea primera hipote-
ca del Apuntamiento de le 
Habana." . . . . . . . . 118 121 

Obluiuóiones segunda Hipo­
teca dol Ayuntamiento do 
l a Habana 116 119 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfucsos á V i l l a -
c lara N 

íd. id. secunda id N 
Id. primera Id. Ferrocarr i l de 

Caibarién 
Id, primera id. Gibara á Ho l -

gu ín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 

CompafSIa de Gas y E l e c ­
tricidad de la Habana . . . 120 126 

Bonos de Ja Habana E l e c ­
tric Railway's Co. (en c ir­
cu lac ión) 105^ 108 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C . U . de la Habana . 112% 116 

Bonos de ia C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana M 

Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 N 

Bonos sesunda hipoteca de 
The M a, t a n z a s W a t e s 
Woks N 

Id. hipotecarlos Central azu­
carero "Olimpo". . . . . N 

Id. id. Central azucarero 
'^Covadonga" 121 122 

Compañía E l e o t. r i c a d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 101 105 

Obligaciones Grles. Conso­
lidadas de Gas y E l e c ­
tricidad 98 100 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba, IGMs millones. . 104. 112 

A C C r j N E S 
Banco Españo l de ia is la de 

C u b a . . .. . ... ... .. .. .. . 103% 104% 

N . C E L A T S Y C o m > 
IOS, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por • ! cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á certa y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, S a a Juan de Pueno Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, N á p o l e s , Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lel la , Nantes, Saint Quin­
tín. Dieppe, Toiouse, Venecta, Fiorencla, 
Turln , Masino, etc.; as í como sobre todas 
las capitales y provincias de 

E S P A R A E I S L A S C A N A R I A S 
2576 156-13. 

« i \ f J I . 
B A N Q U E R O S . — - M E R C A D E R E S 22 

Casa eriginaimsnte eetablecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobro todog loa 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a tenc ión. 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
181 78-E.-1 

J . A . B A N C E S Y G O M P . 
BANQUEROS 

Teléfono núiwero 36.—'Obispo , número 21 
Apartado número 715k 

Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

Depós i tos con y sin interés . 
Descuertoa, Pignoraciones. 

Cambio de Monadas, 
Giro de letras y payos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra. Alemania, Franc ia , I ta ­
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é r i -
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España . J.r.las Baleares y Canarias , así co­
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D S 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
132 78-E.-1 

KEECiDSREí) 3). M M U 
T d é f o n o núm, 70. Cable: "Romonargue" 

Depós i to s y Cuentas Corrientes. Depó­
sitos de . valores, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y Ramis ión de dividendos é intera- * 
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta da valores pú­
blicos é Industriales. Compra y venta ds 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre fas 
principales plazas y tamban sobre los pue­
blos de E s p a ñ a , Islas Ba íeares y Canarias. 
Pas-os por Cables y Cartas de Crédito." 

2353 156-1 Oct 

\ 
( S . en 0.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos tit»r el cabl»» y giran letras 

ft corta y larga vista sobre New Yorlt, 
Londres. Par í s y sobre todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares T 
Canrtrlae. 

Agentes de ía C o m p a ñ í a de Seguros con­
tra incendios 

133 156-E.-t ^ 

Z A L D 0 Y 

C X J 3 3 - A . T H T f i f y % " F O V 7 3 
Hacen pagon por o! cable, giran letra* fi 

corta y larga visca y daa cartas d.) crédito 
eobre New Tork. Fildeifla. New Orlean» 
San Francisco, Londres, Paría. Maclri'L 
Barr>ilona y demás capltaies y ciuclade» 
importantes cíe los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pueblos d« 
España y capital y puertos de Méj lce . 

E n oombIr.ación con los señores K . * • 
Hollín and Co. , do Nueva Tork, reciben ó ' -
dones para la compra y venta de valores « 
acciones cotizables en la Bolea de dicha cf*»-
dad, cuyas cotlraeiones se reciben por cabw 
diariamente, 

130 78-E.-1 

I Í N C 8 E S F i S U L B E M I S L A D E 

BEPAETAMBNTJ DS &ia3J. 
t l a c e p a ^ o s p o r ol c a b l a , F s o i l í t a G 3 r l a « 

d© o p é d i t o y ^ i r o s d© Satra . 
provjticls* en petiuefias 7 grandes cantidades, sobre Ma íríd. capitales da provluclss y toOoa 

pueblos d® EspafSa é islas Canarias, así conté sobr» loa l is iad o* Unidos do ÁJ^érlca. 
glaterra, Francia , Ital ia y AJeraanic 
^ ^ - 76 

H7* 
In-



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d-e la m a n a n a . — E n f - r n 7 ñ e 

S ! 

S e í r ú n nos ha poraunioado a y e r n ú e s * 

t r o -servicio p a r t i c u l a r de M a d r i d , h a 

sa l ido p a r a el N o r t e de A f r i c a S . ' K . 

el R e y D o n A l f o n s o X I I I . a c o m p a ñ a ­

do de l .Jefe de s u Gohierno , del M i n i s ­

tro de la G u e r r a , del G e n e r a l en J e f e 

del E s t a d o M a y o r C e n t r a l y del J e f e 

de SU 'Cmirto .Mil i tar . E s t e v i a j e , del 

que nos hemos ven ido ocupando con l a 

p r e f e r e n c i a que merece , ha p r o d u c i d o 

en E s p a ñ a sa ludab le i m p r e s i ó n , sobre 

tocio entre nquellos elementos qne pro­

fesan la sab ia t e o r í a de que el \Monar -

ea debe v i v i r completamente ident i f i ­

cado c c n sus subditos , í n t i m a m e n t e 

compenetrado con W , intereses de l a 

N a c i ó n y en r e l a c i ó n constante con 

aquel las prov ine ia s y con "aquellas po­

sesiones s e p a r a d a s por e r m a r ó por 

í r r a n d ' "-' d i s tanc ias del n ú c l e o de l a n a ­

c i o n a l i d a d . ' • 

l A í |Vé obedece esta v i s i ta de S n M a ­

je s tad C a t ó l i c a á la plaza de M e l i l l a , 

teatro en estos ú l t i m o s a ñ o s de t e r r i ­

bles y enconadas cont iendas entre es-

p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s ? / . O b e d e c e r á 

aca-o á fu turos p lanes de sruerra. á as-

p i r á c i o n e s m á s ó menos encubier tas de 

p v t r n d e r iiúáúxos, dominios por aque­

l las t i e r r a s del R i f . donde el e m p u j e y 

la a u d a c i a de las a r m a s h i s p a n a s h a n 

I f í n s n s u i d o rec ientemente t a n s e ñ a l a ­

dos t r i u n f o s y beneficios mateidales d^ 

p o ^ t i v a i m p o r t a n c i a 0 O ¿ s e r a que el 

O r b i c r n o de la a n t i g u a M e t r ó n o l i , que­

r iendo a f i p n z a r lo conquis tado y l le­

v a r la conf ianza y el e s t í m u l o á los 

e lementes e c o n ó m i c o s establecidos en 

la zona que rodea á M e l i l l a , no h a en­

c o n t r a d o medio m á s h á b i l n i m á s p o l í -

ti.-o que l l evar b a s t a a l l í al R e y p a r a 

<!ne. conocei lor d e l - t e r r e n o y de sus 

bondades , fuese el p r i m e r o en favojeT, 

tirio con m e d i d a s é i n i c i a t i v a s de re­

f o r m a s y de progreso? 

Vosotros no somos los l lamados á es-

piéc''Picar y reso lver esto, pero s í tene-

mes entendido que el v i a j e de S . ^M. el 

R'-iv lo ha aconse jado en p r i m e r t é r m i ? 

no la n p ^ s i d a d de que D o n A l f o n s o 

conozca los nuevos t err i tor ios conquis­

tado á la m o r i s m a y se -penetre de los 

^beneficios que pueden r e p o r t a r á 

las l e g í t i m a s asp irac iones de E s p a ñ a 

pn M a r r u e c o s . part icu larmentf t s i se 

i m p l a n t a . ; ' en ellos u n a p o l í t i c a de 

a t r a c c i ó n sabia y prudente y s i se pro-

te je con e s p í r i t u ampl io y c i v i l i z a d o r 

las corr ientes i n m i g r a t o r i a s y un m é ­

todo üp e o l n n i z a c i ó n que no se -a f i anco 

en las t erquedades n i en los exc lus iv i s ­

m o s . 

H a y mucho q u é h a c e r en A f r i c a , a^í 

dosde el punto de v is ta comerc ia l como 

en el m á s elevado de la c u l t u r a y :de .1a 

c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a s . E s m u y g r a n d e 

y m u y necesar ia y m u y f e c u n d a la l a ­

b o r ' d u e t i enen que r e a l i z a r en aqueTos 

puoblos a le targados , p á l i d o s re f l e jos 

de p r e t é r i t a s y poderosas c iv i l i zac io ­

nes, las potencias europeas que por le­

yes h i s t ó r i c a s , como E s p a ñ a , y por r a ­

zones e c o n ó m i c a s y p o l í t i c a s como 

F r a n c i a . I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , h á -

l lanse m u y i d e n t i f i c a d a s con los pro­

b lemas á resolver en el v a c i l a n t e pero 

r ico y extenso i m p e r i o mcgi 'hebino, 

M á s t ienen que m i r a r s e mucrtio : p a í s e s 

como E s p a ñ a , no tan fuertes c u a l s e r í a 

m e n e s t e r para h a c e r frente á i n e s p e r a ­

das continsrencias. antes de resolverse 

á t r a z a r programas^ de avance -en un 

.medio t a n propic io á los recelos y am­

biciones de pueblos, s i con menos dere­

chos, con m á s recursos y mejores ele­

mentos p a r a la i m p o s i c i ó n y el ataque. 

A s í , y es t imando que E s p a ñ a no debo 

r e n u n c i a r á sus derechos h i s t ó r i c o s , a 

la i n f l u e n c i a que le b r i n d a s u vec in ­

d a d con M a r r u e c o s y á las v e n t a j a s 

que ú l t i m a m e n t e le h a n proporc ionado 

sus va l i entes so ldados—modelos , abo-

r a como antes , de res i s tenc ia y sobrie­

d a d — c r e e m o s que deben p r e v a l e c e r 

corr ientes de c o r d u r a y sensatez , no 

dando j a m á s l u g a r á a v e n t u r a s com­

prometedoras ó de dudoso é x i t o , a u n : 

que s in r e h u i r en n i n g ú n caso las res­

ponsab i l idades que e x i j a el alto con­

cepto de la P a t r i a y el honor i n m a c u ­

lado de l a B a n d e r a . 

•Aplaudimos desde luego l a i n i c i a t i ­

v a del G o b i e r n o e s p a ñ o l de l l e v a r a l 

R e y á las posesiones a f r i c a n a s donde 

c a y e r o n g lor iosamente como buenos 

tantos i lu s t re s defensores del prest ig io 

n a c i o n a l . S é i g u i m o s creyendo , como l a 

g r a n R e i n a I s a b e l I de C a s t i l l a y como 

aque l ins igne f ra i l e , t e ó l o g o , es tadis ta 

y g u e r r e r o , el C a r d e n a l J i m é n e z de C i s -

neros, que nues tro p o r v e n i r e s t á en 

A f r i c a , que la r a z a h i s p a n a , que el 

v e r b o e s p a ñ o l , que el sent imiento ibe­

ro puede a ú n ensancharse y prospe­

r a r en las 'hermosa*, p o é t i c a s , incom­

parab les t i e r r a s donde h a n ins ta lado 

sus a d u a r e s los ant igaos dominadores 

de Toledo . S e v i l l a , G r a n a d a y C ó r d o ­

b a : pero creemos t a m b i é n que l a p o l í ­

t i ca e s p a ñ o l a tiene otros campos no 

menos e s p l é n d i d o s que explotar , los 

campos lozanos y 'hospitalarios de la 

A m é r i c a la t ina donde á ú n a l i enta el 

e s p í r i t u generoso y v a r o n i l de aquel los 

a v e n t u r e r o s e s p a ñ o l e s , maestros en 

sub l imes a u d a c i a s y en es tupendas 

epopeyas . 

X o se olvide E s p a ñ a de A f r i c a , pe­

ro no se olvide tampoco de A m é r i c a , 

en la que l i b r a n s u subs i s t enc ia cente­

nares de mi les de e s p a ñ o l e s , h é r o e s del 

t r a b a j o a n ó n i m o , enardec idos por el. 

santo a m o r á la P a t r i a , y cuyo d inero 

es el p r i m e r o que c r u z a el A t l á n t i c o 

e n los d í a s de in for tunios y desastres 

nac iona le s . C-on u n a p o l í t i c a de a t r a c ­

c i ó n p r u d e n t e y a s i d u a , p r e s t a n d o l a 

' a t e n c i ó n q u é m e r e c e n á las n u m e r o s a s 

y r i c a s C o l o n i a s E s p a ñ o l a s d i s e m i n a d a s 

por las R e p ú b l i c a s la t inas y env iando 

lá é s t a s u n a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i ­

ca de a l t u r a . E s p a ñ a v o l v e r á t r i u n ­

fante á A m é r i c a , no con f ines p o l í t i c o s 

p e q u e ñ o s ni asp irac iones 'bastardas y 

r i d i c u l a s , s ino á i m p r i m i r u n ó s c u l o de 

paz en ei c o r a z ó n de sus nobles h i j a s , 

h a c i e n d o que sobre el las p e r d u r e n el 

s en t imiento vigoroso de l a nac iona l i ­

d a d y el e s p í r i t u i n m o r t a l de l a r a z a . 

T 

H e m o s rec ib ido una i n v i t a c i ó n que 

nos d i r i g e n " E l C o m i t é de C i u d a d a ­

n o s " y l a " D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 

C r i s t i a n a de J ó v e n e s de l a H a b a n a " 

p a r a u n banquete que se e f e c t u a r á en 

el 'hotel P l a z a e l lunes 16 de E n e r o y 

a l c u a l , s e g ú n se hace c o n s t a r en l a 

i n v i t a c i ó n , a s i s t i r á n el P r e s i d e n t e y el 

V i c e p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y el 

A l c a l d e de la H a b a n a . -

Nosotros agradecemos m u c h o l a i n ­

v i t a c i ó n , pero no as i s t iremos porque 

somos c a t ó l i c o s y el banquete de que se 

t r a t a , s i no estamos equivocados, es pa ­

ra d a r realce y a u m e n t a r l a i n f l u e n c i a 

de una a s o c i a c i ó n protestante estable­

c ida en este p a í s p o r los n o r t e a m e r i c a -

nos. . ... 

Y porque lo entendemos a s í . porque 

creemos que esa A s o c i a c i ó n de " J ó v e ­

nes C r i s t i a n o s " es u n medio m á s ó me­

nos i n d i r e c t o ideado por el expansio­

n i smo y a n k e e para ex tender el protes­

t a n t i s m o en los pueblos l a t i n o - a m e r i ­

canos , nos e x t r a ñ a que personas t a n 

s i g n i f i c a d a s por s u a m o r al pueblo c u ­

bano y á todo lo que le cons t i tuye y ca­

r a c t e r i z a , como los s e ñ o r e s g e n e r a l J o ­

s é iMiguel G ó m e z . A l f r e d o Z a y a s y J u ­

l io de C á r d e n a s , pres ten sus nombres 

y h a y a n ofrecido c o n t r i b u i r con s u 

as i s t enc ia al m a y o r realce del acto re­

fer ido . 

* Q u e eso lo h u b i e r a hec'ho el d i funto 

E s t r a d a P a l m a , q u e profesaba y prac ­

t i caba , s i n que n a d i e se lo censurase , 

porque a s í e r a n sus creenc ias , l a re l i ­

g i ó n protestante , n a d a m á s n a t u r a l ; 

pero q u e lo l l a g a n los que se l l a m a n c a ­

t ó l i c o s ó por lo menos no son a n t i c a t ó ­

l icos y t i enen la f o r t u n a de s er je fes de 

f a m i l i a s f ervorosamente c a t ó l i c a s , s ó l o 

puede t ener l a e x p l i c a c i ó n de no h a ­

berse f i j a d o bas tante los altos perso­

n a j e s a ludidos en la s i g n i f i c a c i ó n y 

t r a s c e n d e n c i a de dicho acto. 

¿ N o p r e g u n t a b a E l Comercio haba­

nero q u é proyectos de ley se h a b í a n de 

p r e s e n t a r en e l C o n g r e s o d e s p u é s de 

las vacac iones de P a s c u a s ? 

E l Triunfo y E l Mundo s e ñ a l a n á 

los legislladores con espec ia l i n s i s t e n c i a 

y ah inco u n i m p o r t a n t í s i m o proyecto 

que h a de e x t i r p a r todas las do lenc ias 

de l p a í s y ha de t e n d e r el manto del 

b ienes tar y de la p a z m a t e r i a l e s y mo­

ra le s sobre todos los habi tantes de l a 

IsUa. 

' S e r á q u i z á s a l g u n a ley que c i erre 

de u n a vez las bocas e ternamente pe­

d i g ü e ñ a s y p e r p e t u a m e n t e derrochado­

r a s de l a b u r o c r a c i a . Q u i z á s aca l l e esa 

l e y los c lamores angust iosos de l pue­

blo ante lía c a r e s t í a de aquel los a r t í c u ­

los con que n e c e s i t a n v i v i r y t r a b a j a r . 

T a l vez el proyecto a p u n t a d o por E l 

Triunfo y por E l Mundo t e n d e r á á 

d a r l a mano a l desampara-do campesi ­

no a s i g n á n d o l e p a r c e l a s de terrenos i n ­

cul tos y o lv idados por e l E s t a d o . 

L a s a l v a d o r a l ey t r a t a r á acaso de 

contener la i n v a s i ó n lenta y m o r t a l de 

c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s sobre el suelo 

de C u b a . 

Q u i z á s h a b r á n l e í d o a t errados E l 

Triunfo y E l Mundo las enormes y l ú ­

gubres c i f r a s de l a m o r t a l i d a d de l a 

n i ñ e z y de los tuberculosos y pre ten­

d e r á n c o n la p r o y e c t a d a ley a r r a n c a r 

á la m u e r t e tantos c a d á v e r e s i n f a n t i ­

les y tantos cuerpos consumidos en s u 

j u v e n t u d . 

O llal vez se h a b r á n h o r r o r i z a d o a n ­

te l a •del incuencia y c o r r u p c i ó n de esa 

m i s m a n i ñ e z y de esa m i s m a j u v e n t u d 

y proponen a l Congreso u n a L e y que 

las contenga y remedie . 

E n e fecto; la L e y con que los c i ta­

dos colegas p r e t e n d e n a h u y e n t a r todos 

esos males es la de l es tablec imiento del 

d i v o r c i o . 

Y como E l Triunfo es ó r g a n o de l 

G o b i e r n o y E l Mundo hu vest ido el 

t r a j e de l g u b e r n a m e n t a l i s m o y de la 

r e e l e c c i ó n , h a s t a p u d i e r a s u c e d e r que 

e l E j e c u t i v o e n v i a r a u n M e n s a j e a l 

C o n g r e s o a c o n s e j á n d o l e , el desenterra­

miento de esa ley f e c u n d a , a p a c i g u a ­

d o r a , mortal izadora. 

D e esta suerte p u d i e r a n a l menos 

entre tenerse en a t a c a r ó de fender el 

d i v o r c i o aquel los que f u s t i g a n l a ree­

l e c c i ó n . 

# 

* * 
Y son por c ierto c u r i o s a s y donosas 

las razones de E l Triunfo y de E l 
Mtmdo p a r a de fender el d ivorc io . 

H a v en C u b a muchos matr imon ios 

" faver iados ." E s necesar io d i so lver los ; 

d i s c u r r e n E l Triunfo y E l Mundo. 
¿ P a r a q u é ? respondemos nosotros. 

/, P a r a que los c ó n y u g e s se acaben de 

" a v e r i a r " ? ¿ P a r a que f o r m e n nuevos 

m a t r i m o n i o s m á s " a v e r i a d o s " toda­

v í a ? ' 

A b u n d a n los des l ices y a d u l t e r i o s en 

los matr imonios . E s necesar io conte­

ner los . Y ¿ c ó m o se cont ienen ? ¿ S o l ­

t a n d o l a c a d e n a á las c ó n y u g e s p a r a 

que se sant i f iquen eampeando á sus 

a n c h a s ? ¿ P a r a que s i g a n s iendo los 

mismos perros ( p e r d ó n e s e el r e f r á n ) 

con d i ferentes c o l l a r e s ? 

« 
« » 

Y dice E l Mundo á p r o p ó s i t o de s u 

tenaz c a m p a ñ a sobre el d i v o r c i o : 
S e r í a u n e r r o r inmenso el que co­

m e t e r í a l a I g l e s i a s i descendiese á " l a 
candente a r e n a " de l a p o l í t i c a . D e c i ­
mos esto, hacemos estas ind i cac iones 
porque c i r c u l a el r u m o r ó l a no t i c ia 
de que l a I g l e s i a , por medio de c ier ­
tos p r o m i n e n t e s abogados conservado­
res, que con e l la h a n ganado mucho d i ­
nero y s i guen g a n á n d o l o , y por medio 
de c iertos abogados y p o l í t i c o s l i b e r a ­
les que t i enen medio conquis tados , se 
propone o r g a n i z a r u n a c a m p a ñ a feroz 
c o n t r a l a g r a n r e f o r m a del d ivorc io , 
que se p i e n s a r e a l i z a r en nues t ro 
p a í s . 

Nos i n s t r u y e n , nos i l u s t r a n , nos i l u ­

m i n a n esas p a l a b r a s de l colega. 

P o r el las sabemos algo m u y r a r o 

que i g n o r á b a m o s totalmente . 

Sabemos que el d ivorc io es una, cues­

t i ó n de l a " c a n d e n t e a r e n a " p o l í t i c a . 

Q u e era " c a n d e n t e " nos los figurá­

bamos. P e r o ¿ p o l í t i c a . . . . ? 

N i los elogios nos l l e n a n de v i en to , 

n i los dicter ios de bi l i s . 

C u a n d o el Diario de la Marina n u ­

t r i ó sus c o l u m n a s u n d í a y otro día, 

con razones y datos en p r o del T r a t a ­

do de C o m e r c i o con E s p a ñ a , c u a n d o 

nuestro Direc tor , d u r a n t e s u e x c u r s i ó n 

por la A í a l d r ? P a t r i a f u é l l amado por 

Moret . P r e s i d e n t e del C o n s e j o de 

M i n i s t r o s entonces, p a r a r e c i b i r i m p r e ­

siones sobre dicho t r a t a d o y con l a elo­

c u e n c i a que d a n l a p l e n a p e r s u a s i ó n , 

l a v e r d a d y el a m o r á C u b a y á E s p a ­

ñ a , l o g r ó i n c l i n a r l e eficazmente á fa ­

vor del t r a n s c e n d e n t a l proyecto , c u a n ­

do c o n s i g u i ó que les i n d u s t r i a l e s y 

los comerc iantes de B a r c e l o n a , A s t u ­

r ias y C a s t i l l a y has ta l a T a b a c a l e r a 

so l i c i tasen del G o b i e r n o e s p a ñ o l l a r e a ­

l i z a c i ó n de aque l la i d e a t a n conven ien­

te p a r a uno y otro pueblo, se e n r o n ­

quec ieron a lgunos de por a q u í l l a m a n ­

do in trusos á nues t ro p e r i ó d i c o y á 

nues t ro D i r e c t o r . 

D e s p u é s p e r i ó d i c o s cubanos de pro­

v i n c i a s y de la H a b a n a h a n fat igado 

las prensas encarec iendo las b i é n a n -

d a n z a s que h a b í a de r e p o r t a r á C u b a y 

E s p a ñ a el T r a t a d o y poniendo por k s 

nu'bes las gestiones de nues tro D i r e c ­

tor. 

M á s de u n a vez nos hemos abstenido 

de r e p r o d u c i r y comentar extensos y 

bien razonados a r t í c u l o s de pub l i cac io ­

nes cubanas porque v e n í a n envue l tas 

de a labanzas que p a r a a g r a d e c e r l a s 

m á s , las ocu l tamos en el s i l enc io de 

nues tro afecto. 

H o y que el M i n i s t r o de C u b a en M a ­

d r i d , s e ñ o r G a r c í a V é l e z , ha comenza­

do á poner de n u e v o o ñ c i a l m e n t e so­

bre e l tapete la c u e s t i ó n del T r a t a d o , 

nos parece de i n t e r é s , genera l el ' .artícu­

lo que a c e r c a de e l l a p u b l i c a E l Co­

mercio de la H a b a n a . 

D e é l entresacamos lo s i g u i e n t e : 

L a s ú l t i m a s not ic ias c a b l e g r á f i c a s 
nos h a b l a n de la c o n f e r e n c i a ce l ebrada 
por el min i s t ro de C u b a en M a d r i d , 
s e ñ o r G a r c í a V é l e z , con el P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o de M i n i s t r o s de la M a d r e 
P a t r i a . Y d í c e n n o s esas not ic ias que 
el s e ñ o r G a r c í a V é l e z s a b ó m u y b ien 
i m p r e s i o n a d o de l a entrev i s ta , en la 
que se t r a t ó del p r ó x i m o concierto co­
m e r c i a l entre E s p a ñ a y C u b a . 

N a d a se h a c e con que el s e ñ o r G a r ­
c í a V é l e z h a y a s a l i d o bien i m p r e s i o n a ­
do . E'sto e r a de e s p e r a r , p o r q u e el se­
ñ o r C a n a l e j a s an te s de ser poder y a 
h a b í a m a n i f e s t a d o al s e ñ o r D i r e c t o r 
d e l Diario de la Marina, su o p i n i ó n 
f r a n c a y f a v o r a b l e á la n e g o c i a c i ó n á 
que nos r e f e r i m o s . 

Y si e s t á y a p r o b a d o que no h a y 
n a d a que se oponga á la re ai] i l a c i ó n 
de lo que tanto C u b a como E s p a ñ a 
d e s e a n ; y si h a s ido el g e n e r a l G ó m e z 
e l m á s i n t e r e s a d o desde un p r i n c i p i o 
en c e l e b r a r d icho t r a t a d o , v hastn p o r 
p a r t e de l a p r e n s a y el gob ierno espa­
ñ o l h a y deseos v i v í s i m o s de con c e r c a r 
esa n e g o c i a c i ó n c o m e r c i a ] que tanto-
f a v o r e c e r á á ambos pueblos , ¿á q u é se 
e s p e r a ? ¿ P o r q u é se r e t a r d a el t r a t a ­
do? ¿ D e p a r t e de q u i é n e s t á la cui l j .at 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s , que es uno de 
los p o l í t i c o s que con m á s t e s ó n v ienv 
idefendiendo el progreso de E s p a ñ a S'i 
m o s t r ó p a r t i d a r i o d;e s o l u c i o n a r de non 
vez este a sunto , que tanto a f e c t a á la 
v i d a c o m e r c i a l de ambos p a í s e s , t a n 
pronto como r e g r e s e de su v i a j e á M e ­
l i l l a , á donde i r á a c o m p a ñ a n d o a l 
R e y ; 

E s p e r a m o s qne m á s ó menos t a r d e 

y pese á quien pese el T r a t a d o se h a 

de r e a l i z a r . 

Y se r e a l i z a r í a m á s pronto si á l a 

b u e n a l a b o r del s e ñ o r G a r c í a V é l e z 

y á los p r o y e c t o s de C a n a l e j a s se 

a g r e g a s e el t r a b a j o a c t i v ó f e r v i e n t e de 

a l g u n o s c u b a n o s y e s p a ñ o l e s que a l l í , 

sobre la " a r e n a c a n d e n t e " como d i r í a 

" E l M u n d o . " l u c h a s e n con la T a b a ­

c a l e r a y r e s u c i t a s e n el e s p í r i t u p r o p i ­

cio de la i n d u s t r i a y el c o m e r c i o . 

D e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " d;e C i e n -

fuegos : 

E l Diario de la Marina y otros co­
legas de l a Ha'bana h a n dado en des­
a c r e d i t a r la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l 
de C i e n f u e g o s , e s p e c i a l m e n t e en aque­
llos e x t r e m o s que p e r t e n e c e n á l a esfe­
r a de n u e s t r o p o d e r e j e c u t i v o m u n i c i ­
p a l . 

L o s e n t i m o s por n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
amigo el s e ñ o r M é n d e z , á qu ien no pe­
demos de fender en esta o c a s i ó n como 
q u i s i é r a m o s . 

Noso tros no h e m o s dado en d e s a c r e ­

d i t a r la' a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l le 

'Cienfuegos . Nos b e m o s l i m i t a d o á re ­

coger i m p r e s i o n e s é i n f o r m e s de a l g u ­

nos co legas de a l l í y de p e r s o n a s m u y 

•respetables q u e d:e aque l la c i u d a d se 

nos a c e r c a n p a r a c o n v e n c e r n o s de que. 

•en efecto, d i c h a a d m i n i s t r a c i ó n d e j a 

m u c h í s i m o qu? d e s e a r y h a c e t a m b i é n 

m u c h o que no es de desear . 

Y nos p a s a lo que á la " C o r r e s p o n ­

d e n c i a . " 

iSent imos no p o d e r d e f e n d e r á su A l ­

ca lde s e ñ o r M é n d e z . 

N i á s u P r e s i d e n t e s e ñ o r S h w i e p . 

D e l m i s m o co l ega " L a C o r r e s p o n ­

d e n c i a : " 

?n el mes de D i c i e m b r e , s e g ú n los 
datos o f ic ia les , l l e g a r o n á este puer­
to, p r o c e d e n t e s de E s p a ñ a y o t r a s ' n a ­
ciones , 10,287 p e r s o n a s . 

D e é s t a s , 6.000 e r a n i n m i g r a n t e s 
e s p a ñ o l e s . 

¿ Y d i r á n t o d a v í a los opos i tores d e l 
t r a t a d o c o m e r c i a l n i s p a n o - c u b a n o , que 
" E s p a ñ a no da n a d a á C u b a ? " 

S i v i n i e r a n p a r a d e f e n d e r ó a t a c a r 

l a camp<aña r e e l e c c i o n i s t a ó a n t i -

r e e l e c c i o n i s t a ó p a r a l u c h a r por las 

c a n d i d a t u r a s 1e Z a y a s y P i n o G u e r r a 

E n s e b i o H e r n á n d e z y L o y n a z del C a s ­

t i l lo . M e n o c a l y . . .y no s a b e m o s q u i é n 

m á s , esos diez m i l i n m i g r a n t e s v a l ­

d r í a n u n tesoro. 

P e r o v ienen á t r a b a j a r y á s u d a r 

por C u b a . 

Y — c l a r o e s t á — " n o v a n á n i n g u n a 

p a r t e . '* 

» 

T o d a v í a m á s dec larac iones p o l í t i c a s ; 

las de F e r r a r a y las de L a n u z a , 

F e r r a r a v u e l v e á a s e g u r a r que el 

g e n e r a l G ó m e z no a c e p t a r á l a reelec­

c i ó n y que p a r a probar lo p u b l i c a r á 

u n . mani f ies to el d í a 28. 

L a n u z a se m u e s t r a pes imis ta y h u ­

m o r í s t i c a m e n t e f i l ó s o f o en p o l í t i c a , y 

lo c o n f í a todo al t iempo. 

M a n i f i e s t a a d e m á s que l i a cedido l a 

p r e s i d e n c i a de s u par t ido a l g e n e r a l 

St ínc ihez A g r a m o n l e . 

Menos m a l . Y a t i enen cabeza los 

conservadores . 

C o n el e p í g r a f e " ¿ S e r á u n Monte 

C a r i o del a m o r ? " pub l i ca lo s igu iente 

La Discusión: 
"Relacionado con el t r a s l a d o do l a 

- " z o n a - d e - t o l e r a n c i a , " se encuentra en 
v í a s de g e s t a c i ó n , s e g ú n n^e-^-os i n ­
formes, u n proyecto , que de Ib vnrse 
al t e r r e n o de l a p r á c t i c a — l o c u á i nc-
da de e x t r a o r d i n a r i o t e n d r í a por las 
c a r a c t e r i a l i -es de s er v iab le que r e ú ­
n e — d e s t r u i r í a m á s de u n a i l u s i ó n de 
las que se 'han for jado aquellos que 
en el t ras lado de r e f e r e n c i a p i ensan 
e n c o n t r a r — p o r q u e la " z o n a " sea des­
t i n a d a á l u g a r e s donde r a d i q u e n sus 
p r o p i e d a d e s ó t e n g a n establec idas de­
t e r m i n a d a s i n d u s t r i a s — e l f i l ó n que ha 
de p e r m i t i r l e s b a ñ a r s e en oro. poseer 
chalets , s e r . a r r a s t r a d o s en a u t o m ó v i ­
l e s . , . 

E s t o s cast i l los de los que " c o r r e n , " 
p u d i e r a n v e n i r á t i e r r a , s i el proyect ' j 
á q u e .hacemos r e f e r e n c i a , el c u a l per ­
tenece á la c a t e g o r í a de los que " v u e ­
l a n , " c r i s t a l i z a , pues consiste d icho 
proyecto en lo s i g u i e n t e : que se a d j u ­
d ique el t ras lado á u n s indicato , em­
p r e s a ó c o m n a ñ í a , el nombre no hace a l 
caso, f o r m a d a p o r cap i ta l i s tas n a c i o n a ­
les ó e x t r a n j e r o s , que ' h a b r í a de for-
marse y el cual c o n s t r u i r í a en uno ("te 
los repar tos que existen á medio u r ­
b a n i z a r en los a lrededores de la c i u ­
d a d , u n g r a n n ú m e r o de casas d? u n o 
y dos pisos, con todos los adelantos 
modernos , ó e x p r o p i a r í a uno de los y a 
u r b a n i z a d o s , s e g ú n le conv in iere de 
a c u e r d o en u n todo con lo que dispo­
nen las leves y lo que se a c u e r d e . 

E s a " z o n a " t e n d r í a u n n o m b r e 
a p r o p i a d o y en ella se i n s t a l a r í a n , á 
m á s de los domici l ios , grandes c a f é s y 
r e s t a u r a n t s . sa lones de ba i l e , p e q u e ñ o s 
teatros y a lgunas q u e otras d ivers iones 
s i m i l a r e s á las que se i n s t a l a n en las 
f e r i a s , etc. 

D e n t r o de la zona se f a b r i c a r í a n ade­
m á s , locales aprop iados p a r a l a i n s t a -

j l a c i ó n de los d iversos d e p a r t a m e n t o s 
! do la S e c c i ó n de H i g i e n e , como son las 

o f i c inas de la m i s m a . H o s p i t a l , etc., y 
para el a lo jamiento de la p o l i c í a que á 
s ü cargo t u v i e r a l a v i g i l a n c i a . 

A n t e t a m a ñ a " z o n a " nos re imos 

nosotros de a q u e l l a c i u d a d , la V e r g e -

r ie . que p a r a el a m o r l ibre f o r j a Z o l a 

en s u nove la " T r a b a j o . " 

M a s nos parece p r e m a t u r o el pro­

yec to de esa t a n s u n t u o s a y p i n t o r e s c a 

' 'ciudad de t o l e r a n c i a . " 
S i qu ieren los empresar ios obtener 

m á s p i n g ó l e s g a n a n c i a s , pueden espe­

r a r á que se establezca a q u í el d ivor ­

cio. 

" L a i n t e n s a c r i s i s c o n s e r v a d o r a ' ' 

es el e p í g r a f e c o n que e n c a b e z a " L a 

L . : c h a " otros c i n c o e p í g r a f e s . D e b a ­

j o d e el los v i e n e n u n a s d e c l a r a c i o n e s 

I a n ó n i m a s de a l g u n o s c o n s e r v a d o r e s . 

E s t o s e r e á n p r e m a t u r a l a c a m p a ñ a 

1 e l e c t o r a l , p - r o o p i n a n a l mi smo t i e m ­

po que si á los c a n d i d a t o s y z a y i s t a s 

| se les d e j a que v a y a n " h a c i e n d o op i ­

n i ó n , pueden los c o n s e r v a d o r e s " l l e -

g a r t a r d e . " 

| ' ' M u c h o s c o n s e r v a d o r e s — s o n stw 

p a l a b r a s — e n t i e n d e n que con u n a 
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P O R 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

( E s t a novela, publicada por la casa edito­
rial de Sopeña, <le Barcelona, se en­

cuentra de venta en la "Moder­
na Poes ía ," Obispo 123j 

( C o n t i n ú a . ) 

L a o r d e n de los e m p l e a d o s y de los 
g u a r d i a s , e r a i m p e d i r t o d a . t e n t a t i v a 
de f u g a y c o n t e n e r todo d e s o r d e n . 

E r a p e r m i t i d o f u m a r , c o m e r y be­
ber , p a g a n d o , p o r supuesto . 

L a r a c i ó n de l í q u i d o e r a a b u n d a n t e 
y, a d e m á s los de ten idos que t e n í a n di ­
n e r o p o d í a n c o m p r a r v ino p o r medio 
d e los c o m p a ñ e r o s menos a f o r t u n a d o s , 
q u i e n e s r e c i b í a n a l g u n a p r o p i n a en 
p a g o del. f a v o r . S u c e d í a m u c h a s v e c ? s 
q u e los de ten idos v o l v í a n p o r la noche 
beodos en los coc'hes c e l u l a r e s . 

L X Ü 

í l e n a t o M o u l í n , sereno su e s p í r i t u , 
h i zo que le s i r v i e r a n el a l m u e r z o , co­
m i ó con apet i to y b e b i ó una b o t e l l a de 
B o r g o ñ a . que r e s t u a r ó sus f u e r z a s . 

E l t iempo p a s a b a , pero j o n i e n t i t u d . 
E l m e c á n i c o f u é l l a m a d o á las c u a ­

t r o 

L e c o n d u j e r o n p o r u n v e r d a d e r o l a ­
b e r i n t o de e sca l eras , b a j o la v i g i l a n c i a 
de los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s , a l d e s p a -
cbo de l j u e z de i n s t r u c c i ó n s e ñ o r C a -
mus- iBessoles . E l m a g i s t r a d o se h a l l a ­
ba s e n t a d o de e s p a l d a s á l a v e n t a n a . 
E l d e t e n i d o que se h a l l a b a ante é l r e ­
c i b í a d-e l leno la luz . 

F r e n t e a l s i t i a l que o c u p a b a el j u e z , 
h a b í a u n a m e s a d e s t i n a d a a l e s c r i b a n o . 

R e n a t o s a l u d ó cor te smente a l en­
t r a r . N a d a t e m í a . 

C o n v e n c i d o de que a q u e l l a m i s m a 
t a r d e e s t a r í a en p o d e r de l a s e ñ o r a L e -
r o y e r e l b o r r a d o r h a l l a d o en L o n d r e s , 
se h a l l a b a d i spues to á d e c i r la v e r d a d . 

• E l j u e z de i n s t r u c c i ó n l levaiba g a f a s 
que le s e r v í a n p a r a o c u l t a r su m i r a d a , 
p o r q u e su v i s t a e r a de l i n c e . 

'Renato s o r p r e n d i ó al j u e z en el ins ­
t a n t e en que é s t e le d i r i g í a u n a m i r a ­
d a f u r t i v a . 

— ' ¡ B u e n o ! — p e n s ó , — d e b e c o m p r e n ­
d e r que no tengo t r a z a de p i l lo , n i 
de 'd io ta . P r o n t o t e n d r á l a p r u e b a . 
H a b l a r é con c l a r i d a d . X o t e n i e n d o n a ­
da, que o c u l t a r , n a d a tengo que t e m e r , 

— ¿ V u e s t r o n o m b r e ? — i n t e r r o g ó e l 
j u e z . 

— i R e n a t o M o u l i n , 
— / . X a c i do ? 
— E n P a r í s , ca l l e de S a n A n t o n i o , 

m i m er o 1S5. 
— ¿ Q u é e d a d t e n é i s ? 

Í R e n a t o d i jo l a fec íha exacta , de su 
n a c i m i e n t o . 

E l J u e z de i n s t r u c c i ó n p r o s i g u i ó : 
—-¿'C'uál es v u e s t r a p r o f e s i ó n ? 
— • M e c á n i c o . 
— ¿ T e n é i s f a m i l i a ? 
— C s o , s e ñ o r . N i p a r i e n t e s p r ó x i m o s 

n i xejanos. 
— ¿ L l e g á i s de L o n d r e s ? 
—'Sí , s e ñ o r ; es d e c i r , de ^ o r t s m o u t h , 
— ' ¿ ' P e r o h a b é i s estado en L o n d r e s ? 
— ' U n i c a m e n t e a l g u n a s h o r a s , en el 

h o t e l ' C a n l e r b u r y . I b a á e m b a r c a r m e 
con d i r e c c i ó n á F r a n c i a . . . V e n í a de 
i P o r t s m o u t h , en u n a de c u y a s f á b r i ­
c a s e s t a b a de c o n t r a m a e s t r e , y en l a 
e n a l b e p e r m a n e c i d o d i ec iocho a ñ o s . 

— ¿ E n la m i s m a c a s a ? 
—Si, s e ñ o r . 
—/ . 'Por q u é os fu i s t e i s de e l l a ? 
— • P e r q u é m i a n t i g u o j e f e m u r i ó y 

ei n u e v o no me c o n v e n í a . 
— ¿ E n q u é e m p l e a b a i s e l t i empo que 

e l trpibajo os d e j a b a lilbre? 
— E n l eer y en e s t u d i a r m e c á n i c a . 

E n nuiestra p r o f e s i ó n h a y s i e m p r e a l ­
igo que a p r e n d e r . 

— ¿ ' X o a s i s t í a i s á las r e u n i o n e s qua 
c e l e b r a b a n los f r a n c e s e s r e f u g i a d o s en 
'Por t^mouth? 

— S í , pero r a r a v e z ; t re s ó c u a t r o 
vece s q u i z á . X a -a de lo que se d e c í a en 
e l las me i n t e r e s a b a , a s í que un v o l v í . 

— - A j u z g a r p o r lo que d e c í s , n a d a de 1 

lo q u e a l l í se h a b l a b a os i n s p i r a b a i n ­
t e r é s . ¿ S e habla .ba de p o l í t i c a ? 

— X a da m á s que de p o l í t i c a , y esa 
es la c a u s a de que no a s i s t i e r a . N o soy 
a f i c i o n a d o á l a p o l í t i i c a ; me pone n e r ­
vioso . 

E l j u e z de i n s t r u c c i ó n g u a r d ó s i l en ­
c io por a l g u n o s m o m e n t o s . 

S u m i r a d a i n v e s t i g a d o r a estudia'ba 
á f a v o r de las g a f a s el s e m b l a u t e .le 
R e n a t o M o u l i n , y p r e t e n d í a leer en los 
ojos, que son el espejo d e l a l m a , s e g ú n 
a s e g u r a n mudhos . 

E l r o s t r o no acusalba a l t e r a c i ó n a l ­
g u n a : los ojos no revelaiban n i n g ú n 
temor. 

E l . m a g i s t r a d o p r o s i i g u i ó : 
— A la s r e u n i o n e s de P o r t m o u t h 

a s i s t í a n i t a l i a n o s , ¿ n o es c i e r t o ? 
—'Sí , s e ñ o r , r e s p o n d i ó e l m e c á n i c o . 
— - ¿ E n g r a n n ú m e r o ? 
— D i e z ó doce, 
¿ C o n o c í a i s p e r s o n a l m e n t e á a l g u n o ? 
— S í , s e ñ o r ; c o n o c í a los l l a m a d o s 

O r s i n i , B e n e d e t t i , B r u s o n i ; pero no 
e r a n amigos í n t i m o s . B e b í a m o s a l g u ­
na vez j u n t o s u n a bote l la de c e r v e z a 
en la t a b e r n a y n u e s l r a a m i s t a d c i r ­
c u n s c r i b í a s e á é s t o . 

R e n a t o c o n t e s t a b a las p r e g u n t a s d e l 
j u e z con v o l u b i l i d a d . C o m o d e c í a co­
sías v e r d a d e r a s , las f rases r e s u l t a b a ; ! 
h e c h a s . 

C a m u s - B e s s o l l e s le i n t e r r u m p i ó . 

H a b l a d m á s despac io . N o t r a t é i s 
de a t u r d i r m e con ese t o r r e n t e de f r a ­
ses. S e r í a i n ú t i l . 

E l m e c á n i c o se i n c l i n ó r e s p e t u o s a ­
mente . 

— i R e s u l t a , p u e s — c o n t i n u ó el j u e z , 
q u e c o n f e s á i s v u e s t r a s r e l a c i o n e s con 
los i t a l i a n o s O r s i n i , B e n e d e t t i y B r u ­
soni . 

— v X o ! — d i j o R e n a t o . — d e p i l o , p o r 
e l c o n t r a r i o , que e r a n s i m p l e m e n t e co­
noc idos . 

— L o s tres , s in e m b a r g o , ¿ i n t i m a ­
b a n m u c h o con los f r a n c e s e s ? 

— N o lo s é ; a s í que no puedo a f i r ­
m a r n i n e g a r si t e n í a n ó no r e l a c i o n e s 
con m i s c o m p a t r i o t a s . 

— ¿ i C o n o c í a i s sus o p i n i o n e s ? 
— E r a n r e v o l u c i o n a r i o s y no lo ocu l -

ta .ban; pero yo n u n c a e n t r é en e x p l i ­
cac iones con ellos r e spec to de este 
punto . 

— ¿ ' N o p e n s a b á i s como e l los? 
—JN'o, s e ñ o r . M i ú n i c a p r e o c u p a c i ó n 

es m i t r a b a j o . L a p o l í t i c a me moles ta , 
y a os lo he dicho, y a d e m á s tengo ho­
r r o r á la f a l t a de o r d e n , á l a s a sona­
bas y á sus c o n s e c u e n c i a s . L o s mot i ­
nes t r a e n como c o n s e c u e n c i a la c l a u s t ­
r a de los ta l l eres . . 

. — C u a n d o sa l i s t e i s de I n g l a t e r r a , 
¿ a n u n c i a s t e i s v u e s t r a v u e l t a á F r a n ­
c i a á m u c h a s p e r s o n a s ? 

— A m i je fe , p a r a que a r r e g l a r a m i 
c u e n t a , y á mis c o m p a ñ e r o s . 

— ! ¿ Y á los i t a l i a n o s ? 
R e n a t o no r e s p o n d i ó . T r a t a b a de 

r e c o r d a r si h a b í a haiblado de s u v i a j ó 
á O r s i n i á B e n e d e t t i ó á B r u s o n i . 

— • ¿ E s t u d i á i s l a r e s p u e s t a — d i j o c o n 
s e v e r i d a d el j u e z de i n s t r u c c i ó n , —• 
luego v a i s á m e n t i r ? 

— X o , s e ñ o r — r e p l i c ó R e n a t o , — s i 
dudo es j u s t a m e n t e en obsequio á Ja 
v e r d a d . X o r e c u e r d o en este m o m e n t o 
si h a b l é á los i t a l i a n o s de mi viaje." E s ­
to no t e n í a i m p o r t a n c i a p a r a m í . 

— ¿ ' C o n q u é o'bjoto h a b é i s r e g r e s a d o 
á P a r í s ? 

— i C o n el de v e r de n u e v o m i p a í s , 
en p r i m e r t é r m i n o , y d e s p u é s con e l 
de b u s c a r t r a b a j o . M e c o m p l a c e m í 
of ic io y no soy t a n v iejo que piense c u 
d e s c a n s a r . 

— ¿ Y no o s ' h a t r a í d o otro o b i e t o ? 
—(No. 
— ¡ E s f a l s o ! 
—(Pero , s e ñ o r . . . 

E l j u e z de i n s t r u c c i ó n no d e j ó h a ­
b l a r á R e n a t o , y p r o s i g u i ó : 

— U n a vez en P a r í s , no h a b é i s bus ­
cado tra ibajo . H a b é i s ido de calSa en c a ­
s a p o r d i f e r e n t e s b a r r i o s , p r e g u n t a n ­
do á los p o r t e r o s por u n a f a m i l i a , des^ 
c o n o c i d a en a p a r i e n c i a , pero en r e a l i ­
d a d b u s c a n d o á v u e s t r o s c ó m p l i c e s . 

{Continuará.) 

file:///Monar-


WAJRIO DE L A M A R I N A . — E d i c i ó n ^ l a m a ñ a n a — E n e b r o 7 de 1911. 

b u e n a d i r e c c i ó n c e n t r a l y e l e m e n t o » 

p e c u n i a r i o s ' ' se h u b i e r a n l l e v a d o el 

gato a l a g n a , " 

" S i n n a d i r e c c i ó n p o l í t i c a i n t e n s a 
no se l o g r a , o p i n a n que e l p a r t i d o se 
v a á d e s m o r o n a r , p o r l o que h a b r á 
que e scoger entre l a " v i g o r i z a c i ó n 
6 l a * d e s b a n d a d a . " 

R e f i é r e n s e d e s p u é s los c o n s e r v a d o ­

r e s a n ó n i m o s de " L a L m c h a " á los 

d o c t o r e s V a r o n a y D a n u z a , y d e c í a -

r a n : 

" P a r e c e que en l a p l a n a m a y o r d e l 
p a r t i d o , u n o s p o r estos m o t i v o s y 
otros p o r aque l los , no h a y qu ienes 
p u e d a n d e s e m p e ñ a r u n a d i r e c c i ó n po 
l í t i c a a c t i v a , i n t e n s a , c o n c e r t a d a . E s o 
h a h e c h o que no pocos p i e n s e n en 
l a conven ienc i 'a de " b u s c a r e sa d i ­
r e c c i ó n donde l a h a y a . ' 7 

C a l v a r el p a r t i d o , h a c e r l o u n i n s ­
t r u m e n t o c a p a z p a r a i r a l P o d e r y 
p r e s t a r á C u b a e l s e r v i c i o de no de­
j a r l a e n t r e g a d a á m e r c e d de u n a ca ­
m a r i l l a . 

¿ A c e p t a r á el g e n e r a l M e n o c a l h o y 
m e t i d o en t a n vas tos n e g o c i o s ? 

¿ A c e p t a r á desde a h o r a , ó q u e r r á 
e s p e r a r á v e r m á s c l a r o ? 

¿ Y si no a c e p t a y a d e m á s no se lo­
g r a r e s o l v e r lo de l a d i r e c c i ó n p o l í t i ­
c a que se a n h e l a ? . . . 

A h í es donde s u r g e n s er io s p e l i g r o s 
y p o r eso m u c h o s c o n s e r v a d o r e s c r e e n 
que e s t á n , en u n a s i t u a c i ó n que p u e d e 
c o n d u c i r l o al C a p i t o l i o ó l a R o c a T a r -
p e y a , es d e c i r , á ser u n a f u e r z a i n ­
t e n s í s i m a * ó á l a d i s o l u c i ó n . 

C o r r e m u y v á l i d a l a e spec ie de que 
s i e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r no r e s u e l v e 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e e s ta c r i s i s in te ­
r i o r , c u y a g r a v e d a d á nadie' puede 
o c u l t a r s e , se l e v a n t a r á i n m e d i a t a m e n ­
te l a b a n d e r a de l P a r t i d o R e p u b l i c a n o , 
y a p a r a i m p o n e r a l m i s m o P a r t i d o 
C o n s e r v a d o r , ó de lo que quede da 
este, u n a p o l í t i c a i n t e n s a , a l co l i ­
g a r s e , ó y a p a r a c o l i g a r s e q u i é n s a ­
be c o n q u i é n , que estas cosas , como 
m u c h a s o t r a s en l a v i d a , todos s a b . n 
como e m p i e z a n y n a d i e donde a c a ­
b a n . 

Y nos p a r e c e que p o r h o y h e m o s 
d i c h o b a s t a n t e : p o n g a m o s como e n 
l a s n o v e l a s y f o l l e t i n e s — a u n c u a n d o 
esto e s t á m u y l e jos de s e r l o — ¡ é í " s e 
c o n t i n u a r á . " 

" L a i n t e n s a c r i s i s c o n s e r v a d o r a , " 

" p o l í t i c a a c t i v a , i n t e n s a , c o n c e r t a d a , " 

" v i g o r i z a c i ó n ó d e s b a n d a d a , " " a l 

C a p i t o l i o ó á la R o c a T a r p e v a , " " f u e r ­

z a i n t e n s í s i m a , " " p o n g a m o s e l " s e 

c o n t i n u a r á " de los f o l l e t i n e s , " " s e 

h u b i e r a n l l e v a d o e l g a t o ' a l a g u a . " 

¿ Q u i é n l a t i r á " i n t e n s a m e n t e " e n 

e sas f r a s e s de los c o n s e r v a d o r e s de 

" L a L u c h a ? " J u r a r í a m o s que h a ­

b í a m o s o í d o estos d í a s e sa v o z . . . ¿ e n 

d ó n d e ? 

¿ N o s e r á en " L a n o t a de l d í a " de 

" L a D i s c u s i ó n " ? 

E s t a n p a r e c i d a á l a de los conser­

v a dores a n ó n i m o s . . . 

Y l a finare t a n m a l l a m a s c a r i t a . . . 

P A R A C U R A R UN R E S F R I A D O E N I 
UN DÍA, tome L A X A T I V O B R O M O - Q U I - I 
NINA. E l boticario devo lverá el dinero si 
no le cura. L a firma de E . W. G R O V E se | 
halla en cada cajita. 

S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 
f 

L a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l p a r a soco- i 
r r e r á los d a m n i f i c a d o s p o r e l c i c l ó n i 
de 17 de O c t u b r e de I r l O a s c e n d í a s i 
2 8 de D i c i e m b r e ú l t i m o , s e g ú n r e í a - | 
c i ó n p u b l i c a d a a y e r en La "'Q-aeeta" á 
$68,224-98 oro a m e r i c a n o y $5,861-53 i 
oro e s p a ñ o l . i 

B A T U R R I L L O 

¿ D e s p e o b a i d o y o . . . ? ¿ Y p o r qa6 
c a u s a , c a l u m n i a d o r ? 

¿ A l g u i e n p u e d e d e c i r , en m i p a í s 
que y o le he ped ido a lgo p a r a m í ? 
¿ H e a u t o r i z a d o á a l g u i e n p a r a que lo 
p i d a ? ¿ H e m a n i f e s t a d o af ic iones p o r 
¡a lgo que no t e n g a ? ¿ . N e c e s i t o y o n a ­
d a , á no s e r que D i o s c o n s e r v e e l 
e q u i l i b r i o de m i c e r e b r o y e l r e u m a 
r e s p e t e los m o v i m i e n t o s de m i b r a ­
z o ? 

N o es l a p r i m e r a , n i l a s e g u n d a 
vez , que g r a t u i t o s o fensores a c h a c a n 
á despecho a q u e l l a s m i s c a m p a ñ a s de 
p r e n s a que l e s c o n t r a r i a r o n . Y no es 
l a p r i m e r a vez que me. veo f o r z a d o á 
d e c i r l e s : " A q u í donde los c o n d e n a ­
dos se r e h a b i l i t a n , los i g n a r o s a s c i e n ­
den y los t r a i d o r e s se e n c u m b r a n , con 
solo a f i l i arse á u n p a r t i d o , e c h a r u n 
d i s c u r s o ó a d u l a r á u n p e r s o n a j e , no 
h a . b r í a s ido s ino c o s a m u y f á c i l ob­
t e n e r p o p u l a r i d a d y g a n g a s á q u i e n 
sabe l l e n a r c u a r t i l l a s , c o n o c e los se­
c r e t o s d e l a t r i b u n a y e n t i e n d e e l 
l e n g u a j e que g u s t a á los p e r s o n a j e s . 
No t e n d r í a , p o r lo menos , que r e h a ­
b i l i tarme: de c o n d e n a s ó t r a i c i o n e s , 
c o m o t a n t o s que p o r a h í a n d a n . " 

C o n q u e , conste o t r a v e z : no e s t á 
d e s p e c h a d o q u i e n n a d a h a p r e t e n d i ­
do. M e b a s t a con lo que tengo, que 
no lo debo m á s que á m í y á í n t i m a . ? 
a m i s t a d e s . C o n s e r v e D i o s l a sereni ­
d a d de m i cerebro y no p a r a l i c e e l 
r e u m a los m o v i m i e n t o s de m i b r a z o , 
y n o q u i e r o m á s . S o n la s a r m a s con 
que he l u c h a d o y he v e n c i d o , en é p o ­
c a s a z a r o s a s de m i v i d a . 

i « N 
• 

R e a n u d a e n " E l C o m e r c i o , " de 
C i e n f u e g o s , s u h e r m o s a s e r i e de bio­
g r a f í a s de a u t o n o m i s t a s i l u s t r e s , m i 
b u e n a m i g o F e r n á n d e z P e l l ó n ; y to­
c a el t u r n o á M a n u e l P é r e z d e M o l i ­
n a e s p a ñ o l n a t i v o a n d a l u z que consa­
g r ó sus a c t i v i d a d e s y s u p l u m a á l a 
f e c u n d a l a b o r de a q u e l p a r t i d o , que 
t a n t o b i e n h i zo á l a c o n c i e n c i a c u b a ­
n a y t a n t o quiso h a c e r á l a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

A los p r e o c u p a d o s que s u e l e n ca ­
l i f i c a r g r o s e r a m e n t e , de " g a ñ a n e s i g ­
n a r o s " á l e s i n m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s , 
c o n v i e n e r e c o r d a r , c i t a n d o á P é r e z 
de M o l i n a , e l c r e c i d o n ú m e r o de pe­
n i n s u l a r e s , pedagogos , abogados , m é ­
dicos , c a t e d r á t i c o s , h o m b r o s de c ien­
c i a y d e a c c i ó n que en d i s t i n t o s pe­
r í o d o s de l a c o l o n i z a c i ó n c o o p e r a r o n 
e n l a o b r a de n u e s t r a d i g n i f i c a c i ó n , 
e d u c a r o n á l a j u v e n t u d c u b a n a y 
a p o r t a r o n sus l u c e s á n u e s t r o desen­
v o l v i m i e n t o s o c i a l y p o l í t i c o . 

L o s gob iernos e s p a ñ o l e s pudieron , 
s e r todo lo t o r p e s y todo lo i n j u s t o s 
que se q u i e r a ; pero l a i n m i g r a c i ó n es­
p a ñ o l a f u é todo lo i a b o r i o s a , todo lo 
p r o d u c t i v a y todo lo f a v o r a b l e á 
n u e s t r a g r a n d e z a n a c i o n a l , que e r a 
pos ib l e c o n c e b i r . 

P é r e z de M o l i n a , a b o g a d o , h o m b r e 
de v a s t í s i m a c u l t u r a , de c o r a z ó n ex­
ce lente , no v i n o á C u b a á s u m a r s e á 
l a s c i egas i n t r a n s i g e o í c i a s , s ino á l a ­
b o r a r p o r s ó l i d a r e c o n c i l i a c i ó n de 
f a c t o r e s soc ia les , á a y u d a r á l a p r o p a ­
g a n d a de l a s ideas l i b e r a l e s , á s u m a r ­
se a l e l emento n a t i v o , i l u s t r a d o , e n el 
e m p e ñ o de c i m e n t a r i n s t i t u c i o n a s m á s 
j u s t a s v gen erosas que l a s d e l v i e j o 
c o l o n i a j e . 

L a s p r o t e s t a s que l e v a n t ó s u p e r i ó ­
d i c o " L a P a z " entre l a s filas de l i n -
t e g r i s m o , c u a n d o a ú n a r d í a l a g u e r r a 
de Y a r a , le r e v e l a r o n , no como u n 
c o n v i c t o de ú l t i m a h o r a , no como u n 
t r a i d o r z u e l o de estos que a h o r a nos 
g a s t a m o s , c u b a n i z a d o s d e s p u é s de l 
a r r i a m i e n t o de l a b a n d e r a r o j o y g r a ­
n a , en v i a d o r e s de q u i n i n a y f e r v o r o s o s 
p a r t i d a r i o s de l a i n d e p e n d e n c i a des­
p u é s de l a e v a c u a c i ó n , s ino como u n 

e s p í r i t u s u p e r i o r , v á r e n t e , a b n e g a d o , 
h i d a l g o , que desa f iaba l a s i r a s d e l v i ­
r r e y y de l a m u l t i t u d , p o r dej iar sen­
t a d o u n p r i n c i p i o de j u s t i c i a y á s a l ­
v o l a g r a n d e z a d e l a n a c i ó n de que 
p r o v e n m . 

S i e n t o , p o r q u e l a m a l a fe p u d i e r a 
pensai* m a l de m i m o d e s t i a , pero me 
regoc i j ia y es c o s a que h o n d a m e n t e 
a g r a d e z c o , que P e l l ó n , b i o g r a f i a n d o 
a l i l u s t r e P é r e z de M o l i n a , r e c u e r d e 
l a f e c h a e n que me c o n o c i ó , l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s d e l caso y m i d e v o c i ó n 
de s i e m p r e á l a s i d e a s de l i b e r t a d 
d-e m i p a í s . 

E f e c t i v a m e n t e : a m b o s é r a m o s j o -
v e n c i t o s e n t o n c e s ; é l y a i n t e l e c t u a l , 
y a n o t a b l e , y a ta l en toso m i e m b r o de 
l a J u n t a C e n t r a l ; y o c a r p i n t e r o h u ­
m i l d e , a f i c ionado á l a s l e t r a s , i n c i ­
p i e n t e l u c h a d o r p o r l a j u s t i c i a y e l 
h o n o r c u b a n o s . 

D e eso h a c e 32 a ñ o s l a r g o s . E r a e l 
m i s m o d í a en que l a t i e r r a n u e s t r a i b a 
á r e c i b i r e n s u t ib io seno el c a d á v e r 
d e l nob le a n d a l u z . U n a r e u n i ó n p o l í ­
t i c a , d e t i e m p o a t r á s p r e p a r a d a , e cha ­
b a l a s b a s a s de l a p r o p a g a n d a l i b e r a l 
e n l a p r o v i n c i a v n e l t a b a j e r a . G n a n a -
j a y , m i v i l l a , a b r í a l a m a r c h a ; c o r a ­
zones generosos e m p e z a b a n l a h o n r o ­
s a l a b o r en e l " C o n t i n e n t e n e g r o , " y 
e l d e b e r l l a m a b a á l a j u v e n t u d a r d o ­
r o s a y e s p e r a n z a d a . Y a l l á f u é e l 
o s c u r o a r t e s a n o , á e x p o n e r desde l a 
i m p r o v i s a d a t r i b u n a s u s a n h e l o s de 
p a t r i a d i g n i f i c a d a . Y a l l í e l p r i m e r o 
c a r i ñ o s o a b r a z o que u n i d p a r a s i em­
p r e n u e s t r o s dos c o r a z o n e s , e l de P e ­
l l ó n m u y a n c h o y m u y sens ib l e , el 
m í o m u y s i n c e r o y m u y a g r a d e c i d o . 

A ñ o s m á s t a r d e , o c a s i o n e s h u b o e n 
que n o e s t u v e c o n f o r m e con los pro ­
c e d i m i e n t o s h a r t o t í m i d o s de l a J u n ­
t a C e n t r a l , y d í a s v i n i e r o n e n que. r e ­
c o n o c i e n d o que l a a u t o n o m í a no e r a 
l a finalidad de n u e s t r o s a n h e l o s y en­
t e n d i e n d o que g a n a r í a m o s t i e m p o y 
p r o v e c h o l a b o r a n d o p o r l a i n d e p e n ­
d e n c i a b a j o e l p r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l , 
s i n paso p r e v i o de c o l o n i a a u t ó n o m a , 
p o r q u e l a s a m b i c i o n e s y a n q u i s se nos 
e c h a b a n e n c i m a , d e l p a r t i d o me s a l í , 
p a r a a d e l a n t a r , p a r a p r o g r e s a r , p a r a 
p e d i r m á s y l u c h a r c o n m á s r i e sgo 
p o r s o l u c i o n e s m á s c u b a n a s . 

P e r o t a m b i é n e n t o n c e s l a a m i s t a d 
í n t i m a y c o r d i a l se c o n s e r v ó . Y a l g u ­
n a v e z l a p a l a b r a fluida de P e l l ó n , s u 
t á c t i c a de abogado , s u p r e s t i g i o p r o ­
f e s i o n a l y g r a n d e v o l u n t a d , l o g r a r o n 
• a r r a n c a r m e de l a s g a r r a s d e l p o d e r 
j u d i c i a l de entonces , a m p a r a r m e e n 
l a s p u e r t a s m i s m a s de l a c á r c e l y v o l ­
v e r m e sano y s a l v o a l seno de l a a t r i ­
b u l a d a f a m i l i a . 

Y o no s é d ó n d e e s t a b a n en tonces 
a l g u n o s l i b e r a l e s c u b a n í s i m o s de aho­
r a ; p e r o y o no los v i en tonces en el 
p a r t i d o de P e l l ó n , y m e n o s a l l ado 
de C-ua lber to G ó m e z y M a n u e l S a n -
g u i l y . 

Y r e c o r d a d o esto, o c a s i ó n es de d a r , 
á los v e i n t e y seis a ñ o s d e l hecho , 
g r a c i a s c u m p l i d a s a l e n t o n t e s T e n i e n ­
t e F i s c a l de l a A u d i e n c i a de l a H a b a ­
n a , s e ñ o r O r t i z y C o f f i g n y : a l r e t i r a r 
s u a c u s a c i ó n , t a n t o como á l a d i a l é c ­
t i c a de m i d e f e n s o r o b e d e c i ó é l á los 
d i c t a d o s d e s u c o r a z ó n l i b e r a l y á los 
s e n t i m i e n t o s de t r a n s i g e n c i a c o n l a s 
op in iones h o n r a d a s de los h o m b r e s , 
que l a t o g a d e l F i s c a l n o p o d í a a r r a n ­
c a r de s u a l m a . 

Q u e d e m o s e s p e r a n d o que P e l l ó n 
e x h u m e m á s n o m b r e s de a m a n t e s de 
l a l i b e r t a d c u b a n a , d e l p o l v o de l a 
i n d i f e r e n c i a , de e s t a g e n e r a c i ó n , qae 
no sabe á quienes debe l a p a t r i a e n 
que se m u e v e . 

E l j o v e n c r o n i s t a de t e a t r o s d e l 
n u e v o d i a r i o h a b a n e r o " E l I m p a r -
c i a l , " no se e x p l i c a c ó m o t a n g r a n 
n ú m e r o de h o n r a d a s y deeentes f a m i ­
l i a s a s i s t e n á l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de 

u n a o p e r e t a que é l j u z g a h o n d a m e n ­
te i n m o r a l : " L a D i v o r c i a d a . " 

E l l e n g u a j e de l l i b r e t o p a r e c e a l 
s e ñ o r C a l e r o d igno d e l M o l i n o R o j o . 
Y p o r e l lo h a c e c a r g o s á l a despreo­
c u p a c i ó n de los e m p r e s a r i o s . 

A p l a u d o l a i n t e n c i ó n d e l c r o n i s t a , 
t a n t o m á s loable , c u a n t o no se t r a t a 
d e u n v i e j o , como y o c r i a d o y l l ega ­
d o a l p e n ú l t i m o e s c a l ó n de l a v i d a , 
s i n contac to c o n el m e d i o c a p i t a l e ñ o , 
" g n i a . j i r o " i m p e n i t e n t e que t o d a v í a 
no sabe d ó n d e e s t á n los t ea t ros p a r a 
h o m b r e s solos, n i e n c u e n t r a p l a c e r 
m á s du lce que el que p r o d u c e n r i s a s 
de n i ñ o s y c a r i c i a s de m a d r e s h o n r a ­
d a s ; s ino de h o m b r e j o v e n , e d u c a d o 
e n a t m ó s f e r a m u y d i s t i n t a y a s e q u i ­
b l e á p e r t u r b a c i o n e s d e l s ent ido mo­
r a l . 

P e r o no cu lpe C a l e r o á los e m p r e ­
s a r i o s : cu lpe á p a d r e s y m a r i d o s . P o r 
e l h o n o r de n u e s t r o a p e l l i d o , p o r e l 
p u d o r de n u e s t r a s h i j a s , p o r e l re spe ­
to á n u e s t r a s e sposas , n a d i e h a de 
v e l a r como nosotros m i s m o s . E s á 
nosotros á qu ienes i n t e r e s a c o n s e r v a r 
tesoros t a n s a g r a d o s . Y pues l a s l le­
v a m o s una. vez y o t r a v e z á e s p e c t á c u ­
los donde no se l a s r e s p e t a ¿ p o r q u é 
c q l p a r a l n e g o c i a n t e que s i m p l e m e n ­
te vende e n t r a d a s e n l a t a q u i l l a ? 

" E l v u l g o es nec io y . pues lo p a g a , 
e s j u s t o h a b l a r l e en n e c i o p a r a d a r l e 
gusto , d i j o e l d r a m a t u r g o e s p a ñ o l . 

¿ N o p a g a n los p a d r e s p a r a que 
h a b l e n á sus f a m i l i a s c i e r t o l e n g u a j e , 
de p a l a b r a s , s ignos y m o v i m i e n t o s ? 

joaqtjin N . A R A M Z B U R U . 

A y e r t a r d e v i s i t a r o n esta r e d a c c i ó n 
v e i n t i c u a t r o a r t i s t a s a r g e n t i n o s , en­
t r e e l los d iez s e ñ o r a s , p a r a d a r n o s 
c u e n t a de l a p e n o s a s i t u a c i ó n q u e v i e ­
n e n a t r a v e s a n d o en l a H a b a n a , p o r h a -

j h e r i o s a b a n d o n a d o s i n c a u s a j u s t i f i -
I c a d a el e m p r e s a r i o que los h a b í a con-
i t r a t a d o . 

í O o m o el e s tado de esos a r t i s t a s , que 
i p r o c e d e n de M é j i c o n o puede s er m á s 

d e p l o r a b l e , h a s t a e l e x t r e m o de que 
c a r e c e n de todo r e c u r s o , l l a m a m o s l a 
a t e n c i ó n d e l s e ñ o r M i n i s t r o d é l a A r ­
g e n t i n a en e s t a R e p ú b l i c a , e n l a segu­
r i d a d de q u e este d i g n o , d i p l o m á t i c o 
( h a b r á de t o m a r l a s m e d i d a s o p o r t u n a s 
p a r a f a v o r e c e r , c o n l a u r g e n c i a que 
e l caso reiquiere, á esOiS d e s g r a c i a d o s 
c o m p a t r i o t a s . 

Sociedad EcoBoinica de Amigos 

del País de la Habana 
E l , s e ñ o r R a i m u n d o C a b r e r a , como 

'Presddente de l a " S o c i e d a d E c o n ó m i ­
c a de A m i g o s de l P a í s de l a H a b a n a , " 
i n v i t a á los s e ñ o r e s socios p a r a l a se­
s i ó n s o l e m n e que, p r e s i d i d a p o r e l sí3-
ñ o r 'Secre tar io d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
c e l e b r a r á l a C o r p o r a c i ó n e l 9 de E n e ­
ro de 19.11, en s u e d i f i c i o Dra igones 62, 
p a r a c o n m e m o r a r e l 11-8 a n i v e r s a r i o 
d e s u f u n d a c i ó n . 

E l m e j o r m e ­

d i o p a r a 

a d q u i r i r 

S a l u d , 

F u e r z a y 

V i t a l i d a d . 

S Í F I L I S 

Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas. Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatorrea. Orga-
nos atrofiados. Estreches, Varicocele, Reu. 

matismo. Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 

Sí e s t á U d . cansado de pagar dinero sin lograr una curac ión completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este L ibro , el cual i lustra y describe to­
das las enfermedades arriba mencionadao, en un lenguaje tan sencillo de mane­
r a que una vez que U d . lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser f á c i l m e n t e curado. E s t e L i b r o es una fuente de sabiduría y contiene precisa­
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
L i b r o , muy valioso especialmente para el hombre p r ó x i m o á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de l a vida. 

• 
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N o deseamos que U d . nos mande dinero; ú n i c a m e n t e que escriba con clarí-
<3ad su nombre y d i r e c c i ó n en el c u p ó n adjunto, lo corte y nos lo mande por-
correo. A l recibo de este c u p ó n debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 pág inas , absolutamente gratis y libre de franqueo. 

E s t e L i b r o fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
a ñ o s en la c u r a c i ó n de estas enfermedades y que ha tratado m á s de 25,000 
casos de hombres. E n M é x i c o solamente tenemos centenares de pncientes á 
quienes podemos referir á - U d . Sí U d . esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; sí quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y r ica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el c u p ó n adjunto y m á n d e n o s l o por correo hoy mismo, 

C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
L l é n e l o con su nombre y d i r e c c i ó n , r e c ó r t e l o y m á n d e n o s l o hoy m í s m © 

por correo. 

D R . J O S . L I S T E R & C O . . Sp. 903 — 22 F i f th Ave. , Chicago, 111., U . S. A . 
Muy Sres. nuestros: E s t o y interesado en su oferta y desearla me mandaran 

libre de todo gasto el L i b r o para los hombres. 

'G-ran e n t u s i a s m o h a d e s p e r t a d o en­
t r e e l e lemento c a n a r i o l a i d e a de 
o f r e c e r u n 'banquete a l i l u s t r e p r e s b í ­
tero s e ñ o r J o s é V i e r a M a r t í n , n u e s t r o 
p a r t i c u l a r a m i g o , r e c i b i é n d o s e n u m e ­
rosas a d h e s i o n e s d e l i n t e r i o r de l a I s ­
l a , lo que p r o m e t e d a r a l acto u n a 
b r i l l a n tez i n u s i t a d a . 

P o r a n t i c i p a d o le f e l i c i t a m o s y le 
a u g u r a m o s u n m o m e n t o de í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n , me r e c i d í s i m o, 

D i c h o acto se l l e v a r á á cabo á l a s 
doce de l d í a 15 d e l c o r r i e n t e , en el 
a c r e d i t a d o r e s t a u r a n t " E l C a s i n o . " 

Nombre 

Calle y n ú m e r o 

Ciudad Es tado 

C u a n d o sop la e l a q u i l ó n 
H a y que t o m a r p r e c a u c i ó n 

P o r q u e u n c a t a r r o se p i l l a 
D e u n a m a n e r a s e n c i l l a 

Y el que, tonto, no pe c u r a 
P r e p a r a s u s e p u l t u r a . 

P o r s i e m p r e a l a b a d o sea 
el Licor puro de hrea 

Q u e i n v e n t ó el doctor G-onzález 
D e l pecho p a r a las males . 

A esa sabrosa bebida 
L e deben m u c h o s l a v i d a 

C u r a el pecho y l a g a r g a n t a 
Y l a b r o n q u i t i s e s p a n t a 

Y el ahogo que es f recuente . 
L o c u r a m u y f á c i l m e n t e . 

S e ñ o r a , no se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a 

C u a n d o lo v a y a á c o m p r a r 
N o se deje usted e n g a ñ a r 

P i d a us ted de l de G-onzález 
Q u e es e l que c u r a los ma le s 

P r e p a r a cosa t a n r i c a 
D e " S a n J o s é " e n l a bot ica 

T o d o el m u n d o l a conoce 
E n H a b a n a c iento doce. 

E n p u r a prosa d iremos a l p ú b l i c o 
que h a y f a r f u l l e r o s y m a l a n d r i n e s qua 
i m i t a n é l L i c o r de B r e a d e l doctor G o n ­
z á l e z , por lo que é s t e aconse ja el m a ­
y o r c u i d a d o p a r a que no gaste s u di­
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de l a R e p ú b l i c a . 
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L O S F A B R I C A N T E S 

D E G A S E O S A S 

L l a m a d o s p o r e l s e ñ o r T o r r a d o , 
S u b s e c r e t a r i o de H a c i e n d a , se r e u n i e ­
r o n a y e r t a r d e en l a m o r a d a de d icho 
s e ñ o r los d e l e g a d o s de l a s f á b r i c a s de 
a g u a s gaseosas , p a r a p r e s e n t a r s u s 
p r o p o s i c i o n e s a l obje to d e mod i f i ear 
el R e g l a m e n t o de l I m p u e s t o , en m6-
j o r a r m o n í a c o n los i n t e r e s e s de l a 
i n d u s t r i a y de l a H a c i e n d a , 

' C o n c u r r i e r o n los s e ñ o r e s s i g u i e n ­
t e s : 

•Mr. W i l l i a m s A . C a s t l e , por l a f á ­
b r i c a " E l P r o g r e s o . " 

D r . R a m ó n G a r g a n t a , p o r " L a H a -
i b a n e r a " y " L a E s p a ñ o l a . " 

D . A n g e l L ó p e z C h á v e z , p o r " L a 
E s p u m a . " 

il) . P o l i d o r o A b l a n e d o , p o r l a s f á ­
b r i c a s de S a n t i a g o de C u b a y d e 
M a n z a n i l l o . 

W . B . P a i x , p o r l a C u b a n F r u i t C o . 
A . H . D e B e d h e , p o r " L a E s p e r a n ­

z a . " 
F u e r o n a t e n t a m e n t e r e c i b i d o s ipor 

el B r . Torra ;do , Subsecre ta -r io de H a ­
c i e n d a , y e l s e ñ o r d o n F r a n c i s c o M o -
r i a n o , J e f e de l a . S e c c i ó n de I m p u e s ­
tos, a c t u a n d o de s e c r e t a r i o e l s e ñ o r 
don P e d r o G . S n b i r a t s , I n s p e c t o r de 
I n i p u e s t o s . 

E l s e ñ o r T o r r a d o m a n i f e s t ó á los 
p r e s e n t e s que en n o m b r e de l S r . Se­
c r e t a r i o de H a c i e n d a i n v i t a b a á los 
r e p r e s e n t a n t e s de l a s f á b r i c a s de ga­
seosas á que i n d i c a s e n l a s p r o p o s i c i o ­
n e s que c r e y e s e n c o n v e n i e n t e s a l i n ­
t e r é s de sus i n d u s t r i a s ; y el s e ñ o r 
L ó p e z G h á v e z , á n o m b r e de sus com­
p a ñ e r o s de d e l e g a c i ó n , p i d i ó a l G o ­
b i e r n o l a s s i gu i en te s c o n c e s i o n e s : 

Q u e c u a n d o u n f a b r i c a n t e p a g u e 
s u s c u o t a s c o n a r r e g l o a l c o n c i e r t o y 
r e s u l t a r e que l a p r o d u c c i ó n h a s ido 
m e n o r de lo c a l c u l a d o , se l e t e n g a en 
c u e n t a l a d i f e r e n c i a a l a b o n a r l a sub­
s i g u i e n t e c u o t a , r e b a j a n d o lo corres ­
p o n d i e n t e á d i c h a d i f e r e n c i a . 

Y q u e e n los casos en que no se h i ­
ciese e fec t ivo e l p a g o de u n a c u o t a 
d e n t r o d e l p lazo s e ñ a l a d o , l a Z o n a 
F i s c a l se c o n c r e t e á p r o c e d e r p o r l a 
v í a de a p r e m i o , pero s i n s u s p e n d e r 
los t r a b a j o s de f a b r i c a c i ó n , como se 
h a p r e t e n d i d o a l g u n a vez por l a Z o ­
n a F i s c a l . 

E l s e ñ o r T o r r a d o m a n i f e s t ó que se­
r á n t o m a d a s e n c o n s i d e r a c i ó n d i c h a s 
p e t i c i o n e s , e s t u d i a n d o d e t e n i d a m e n t e 
e l a s u n t o . 

P a r a e l p r ó x i m o l u n e s q u e d a n c i ­
t a d o s los r e p r e s e n t a n t e s de los gre­
m i o s de í p e r f u m e r í a y f a r m a c i a , á las 
t re s y m e d i a de l a t a r d e , en l a m o r a ­
d a d e l s e ñ o r ' S u b s e c r e t a r i o de H a c i e n ­
d a , don A n t o n i o T o r r a d o , ca l l e de 
i C o n s u l a d o n ú m e r o 47 . 

A N O 

H a b a n a . 6 de E n e r o de 1911. 

S r . D i r e c t o r d e l Diario de la Marina. 
/ s e ñ o r m í o : 

•Como J e f e d e l Negoc iado de I n f o r ­
m a c i ó n de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u ­
r a , C o m e r c i o y T r a b a j o , be c r e í d o 
opor tuno v e r t e r a l cas te l lano e l a r t í c u ­
lo p u b l i c a d o e n " T h e C u b a n A m e r i ­
c a n , " de l a C o l o n i a " L a G l o r i a , " en 
C a m a g ü e y , que tengo el gusto de 
t r a n s c r i b i r a c o n t i n u a c i ó n , p a r a que, 
s i á s u j u i c i o , merece p u b l i c a r s e e n e l 
p e r i ó d i c o de s u d i g n a d i r e c c i ó n , obten­
g a l a p u b l i c i d a d que, en m i o p i n i ó n 
debe d a r s e á todo lo que c o n t r i b u y a á 
l e v a n t a r e l c r é d i t o de esta h e r m o s a 
t i e r r a c u b a n a . 

A n t i c i p á n d o l e las g r a c i a s m á s ex­
p r e s i v a s por l a p u b l i c a c i ó n de l in tere ­
sante a r t í c u l o á que me refiero, me es 

g r a t o s u s c r i b i r m e de usted a t e n t a y se-
g u r o s e r v i d o r Q. B . iS. M., 

León J . Canova. 
" E n e l N o r t e e s t á a r r a i g a d a la idea 

de que todos los p a í s e s tropica les son 
malsanos , espec ia lmente pana los n a c i ­
dos e n esas a l ta s l a t i tudes . 

" H e a q u í e l r a z o n a m i e n t o que por 
lo g e n e r a l se hacen las gentes del Nor­
te : — E s a s í que e l i n v i e r n o en C u b a 
es parec ido á n u e s t r a m á s b e l l a esta-
c i ó n p r i m i a v e r a l ; luego los veranos a l l í 
t i e n e n que s e r m á s ca l i en tes q u e . . . los 
de N u e v a Y o r k . 

• " N a d a m á s le jos de l a v e r d a d . E l 
que esto escr ibe h a v i v i d o en N u e v a 
Y o r k y en L a G l o r i a , y puede asegu­
r a r , por m á s que no t e n g a á mano la 
• e s t a d í s t i c a de l a t e m p e r a t u r a estira], 
de l a m e t r ó p o l i a m e r i c a n a , que es m á s 
a l t a que l a que preva lece d u r a n t e la 
m i s m a e s t a c i ó n en l a a l u d i d a colonia 
a m e r i c a n a . 

D e m o s de b a r a t o , s i n embargo , que 
e l promedio de l a t e m p e r a t u r a de ve­
r a n o en l a costa norte de la I s l a de 
C u b a s ea m á s a l t a que el de los E s t a ­
dos O r i e n t a l e s de l a U n i ó n A m e r i c a n a ^ 
t o d a v í a r e s u l t a p r e f e r i b l e l a G l o r i a , 
e n esa e s t a c i ó n del a ñ o , desde el punto 
de v i s t a h i g i é n i c o , d a d a l a a u s e n c i a 
de t r a n s i c i o n e s s ú b i t a s «y Las c a s i per­
p e t u a s b r i s a s que s o p l a n desde l a ve­
c i n a p l a y a . 

" L a v i d a a l a i r e l i b r e en C u b a no 
solo es p r a c t i c a b l e , s ino prefer ib le , 
desde e l p r i n c i p i o has ta e l fin de l a ñ o . 
Y es prec i samente esta c o n d i c i ó n , cen­
t ro de poderosa a t r a c c i ó n p a r a los tom-
porad i s ta s d u r a n t e todas las é p o c a s 
d e l a ñ o , l a que deseamos p r e s e n t a r á 
l a a t e n c i ó n de los septentr iona les , con 
r e f e r e n c i a e s p e c i a l á l a C o l o n i a L a ! 
G l o r i a . C u r i o s a é in teresante s e r í a l a 

i l i s t a de en fermedades que se h a n eu-
[ r a d o por completo en esa C o l o n i a . L o s 

h i j o s que a q u í n a c e n de p a d r e s del . , 
Nor te , son sa ludab le s , fuertes y roza--, 
gantes , y crecen , s e g ú n l a e x p r e s i ó n 
corr i en te , ' ' como l a y e r b a . " 

" E n los once a ñ o s que l l e v a de exis­
t e n c i a L a O l o r i a , c o n u n promedio de 
p o b l a c i ó n de c e r c a de m i l a l m a s , no-
l i a n o c u r r i d o m á s que 34 defunciones^ 
(no i n c l u y e n d o la m o r t a l i d a d entre los 
pocos n a t i v o s e s p a r c i d o s entre los co­
lonos) ó sea u n poco m á s de 3 por 
1,000 a l a ñ o . D e estas de func iones , 
n u e v e e r a n de personas de 70 a ñ o s da 
e d a d y h a s t a m á s v i e j a s ; 1-1 fueron 
debidas d i r e c t a m e n t e á en fermedades ' 
c r ó n i c a s ó c o n t r a í d a s antes de estable- , 
cerse e n l a C o l o n i a ; y 7 f u e r o n de n i ­
ñ o s menores de d iez a ñ o s de edad . 

" D e s d e e l 17 de D i c i e m b r e de 1907 
h a s t a e l 17 de J u l i o "de 1910, ó sea u n 
p e r í o d o de m á s de dos y m e d i o añes^-
no o c u r r i ó n i u n a sola d e f u n c i ó n é n - . 
tre los colonos de l V a l l e de C u b i t a s . -

" C u a n d o se consideria que m u y pn-os 
de los colonos de a q u í pertenecen á !a 
clase de agr i cu l tores , a e c s í u m b r a d o s 
a l t r a b a j o a l a i re l ibre, , s i endo la m a y o ­
r í a t r a b a j a d o r e s que s i empre sr- m n 
empleado en faenas de o tra í n d o l e a l 
a b r i g o de l a i n t e m p e r i e , h a y f o r z o ^ 
mente que a t r i b u i r a l sano c l i m a i h -
t a r e g i ó n e l hecho de que estos Vi- l i ­
bres h a y a n podido v i v i r a q u í , á m e n u ­
d o en c i r c u n s t a n c i a s poco menos r".e 
p r i m t i v a s , soportando a ñ o t r a s a ñ o las 
m á s a r d u a s y d e s u s a d a s tareas , s i n to­
m a r precauc iones c o n t r a las inc l emen­
c i a s d e l t iempo, y no s ó l o escapando, 
á t o d a f a t a l consecuenc ia , s ino eon 
g r a n beneficio m a t e r i a l p a r a l a s a l u d 
e n cas i todos los casos. Y si esto pue­
de dec irse de los que l i a n venido a l'a 
G l o r i a á es tablecer sus lares y pena­
tes, y l a b r a r s e s u p o r v e n i r c o n el c u l ­
t i v o de l a t i e r r a , con i g u a l exac t i tud , 
y h a s t a con m a y o r é n f a s i s podemos 
d e c i r lo mi smo de los que nos h a n v i -
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sitado en busca de descanso ó para re­
cuperar sos fuerzas, recobrando en el 
seno de la paz. la salud quebrantada 
por el bregar incesante de la lucha fe­
bril por la existencia, en medio de las 
desfavorables y anormales condiciones 
que privan en algunos centros de civi­
lización." 

P A R A R E T R A T O S 

el platino, Colominas y Gompañía.— 
SAN RAFAEL 32.—Retratos desde 
UN PESO la inedia docena en ade­
lante. Enseñamos pruebas. Suplica­
mos vean nuestra* muestras de am-
rliaciones que hacemos á precios ba­
ratos. 

wm im wm mi 
Habana, 6 de Enero de 1911 

Sr. Director del Diario de la Marina. 
Señor: Abusando una vez más de su 

ama'bilidajd tengo el honor de remitir 
á usted un informe á igrandes rasgos 
del resultado obtenido por el Comité 
de Dam.as que se formó con objeto de 
aMegar recursos, para poder remitir 
»á la provincia vueltabajera ropa de 
invierno para en algo aliviar las neee-
si'dades de los perjudicados por los úl­
timos ciclones. 

iPara ello se organizó una función 
teatral en el Gran Teatro del Poli-
teama, que dio como resultado líquido 
la cantidad de $374-40. (Trescientos 
setenta y cuatro pesos con cuarenta y 
nueve centavos en oro español.) 

El señor Antonio Pubillones, pro­
pietario del Circo ecuestre que actúa 
en esta ciudad, donó para el mismo fin 
por conducto del doctor Julio de Cár­
denas, Aleailde Municipal de la Haba­
na, la cantidad de $816 y $52, que ha­
cen un total de $138 (ciento treinta y 
ocfho pesos plata española) producto 
del tanto por ciento de dos funciones. 

Los Herederos del señor Antonio 
(González de Mendoza, donaron al mis­
mo fin la cantidad de $250 (doscientos 
cincuenta pesos oro americano.) 

El doctor Guillermo Díaz donó $20 
(veinte pesos oro americano.) 

(La "iBola de Nieve," que continúa 
•corriendo, ha producido hasta el día 
de hoy la cantidad de $114 (ciento ca­
torce pesos plata española.) 

Adeni'ás del producto de la función 
teatral, se obtuvo por sobrepreeios 
abonados por loealidades la cantidad 
de $87-60 (ochenta y siete pesos, se­
senta centavos plata española.) co­
rrespondiente á los señores siguien­
tes : 

Señora Piedad J. de Blanco Herre­
ra, Sra. Juana C. de Rambla, Señora 
Marquesa de la Eeal Proclamación, 
iSra. Rosa E. de Cárdenas, Sra. Jose­
fina E. de Kohly, Sra. María T. De-
mestre de Armenteros, Srita. Divina 
[RjBautista, Sr. Ignacio Rojas, Sr. Ma-
nolín Hierro, Sr. Ramón P. Ajuria, 
Sra. Inés C. Balaguer, Sra. América 
Arias de Gómez, Srita. Palmira Díaz 
OBlaneo, :Sr. Leopoldo Azpiazo, señor 
Aurelio AMmerne. Sr. Alberto Nodar-
se. Srita. Leonor Malberty, Sr. Ramón 
(Font, Sr. Diego Fernández, Sr. Gusta­
vo de los Reyes, Sr. Gustavo Pino. 

Obteniéndose como resultado final 
la cantidad de $270 (doscientos seten­
ta pesos oro americano) y $714-09 (se­
tecientos catorce pesos nueve centavos 
oro español.) Estas eantidades han si­
llo empleadas por la señora -Rosa 
Echarte de Cárdenas, Depositarla Ge­

neral del Comité, y según consta con 
los comprobantes y cuentas que posee 
á la disposieión general y sometida á 
la aprobación del Comité en los efec­
tos siguientes: 

Frazadas tamaño grande . . . 442 
iCortes vestidos de lana . . . . 48 
Frazadas tamaño chico . . . . 344 
Oapas abrigo para señoras, ta­

maño grande 244 
illdiem, idem, tamaño chieo . . 244 
Abrigos de hombres 24 
iChalecos vizcaínos de lana . . 144 
Abrigos de niño tamaño mayor 108 
11 cm, idem, ídem, mediano . . 103 
Idem, ídem, idem, ehieos . . . 08 
Abrigos estambres para niños 340 
Escarpines de estambre . . . . 240 
Estos efectos han sido remitidos en 

sus eorrespondientes cajías á las si­
guientes personas para su reparto con 
arreglo á relaciones previamente remi­
tidas y que constan en esta Secretaría. 

Sr. Rafael M. Hernández. Pinar del 
Rio. 

Sr. Francisco Domínguez. 
iSr. Cura Párroco de San Luís. 
Sr. Cura Párroco de San Juan y 

Martínez. 
Dr. Miguel Cruz. lOonsolaeíón del 

Sur. 
Sr. Alcalde Municipal de Mantua. , 
Sr. Alcalde de iConsolación dei 

iNorte. 
!Sr. Alealde de 'San Oristóbal. 

iSr. Alcalde de la Esperanza. 
También se han remitido á dichos 

señores las medicinas y reoonstituyen­
tes domados porros señores siguientes : 
Dr. Landeta, Ldo. A. Castellanos, Dr. 
M. C. Hernández, Dr. Raimundo de 
Castro, Sr. F. "W. Eblerr, Dr. José Sa-
rrá, Dr. Arturo C. Bosque, D. F. He­
rrera. 

Y también diez cagas de leche con-
densada donadas por la «eñora María 
Teresa Freyre de G. Mendoza. 

El Comité de Damas anrovecha la 
oiportunidad1 para hacer públieo y dar 
las gracias á todos los que de manera 
tan altruista han contribuido al éxito 
y en particular á la Prensa en general 
por su gratuita y amable cooperación 
no olvidando htacer constar que cuan­
tos irapr^os han sido necesarios fue­
ron donad es por el Diario de la Mari­
na, "(La Prensa," " E l Mundo," "La 
Lucha," " El Comereio," " El Triun­
fo ," "La Discusión," y la casa de 
Rambla y Bouza. 

El señor Administrador General del 
Ferrocarril del Oeste ha hecho el 
transporte de todos los efectos gratui­
tamente, así como la casa de vapores 
del señor Julián Alonso. 

Además la Srita. Margarita de Cár­
denas en compañía del doctor Juiio de 
Cárdenas y el señor Rubio, Secretario 
también del Comité, se trasladaron á 
la capital pinareña con objeto de ha­
cer personalmente algunas limosnas 
en el Hospital Civil, y á los pobres más 
necesitadois y cuyas cantidades corres­
ponden á excesos de la "Bola de Nie­
ve" y locialidades remitidas expresa­
mente á la señorita Cárdenas para el 
fin expresado. 
Le anticipan las gracias su attas. S.S. 
Dulce Ma P. Ricart de Sáaohez Fuen­

tes, Presidenta. —Margarita de Cárde­
nas, Secretaria.— Rosa Echarte do 
Cárdmas, Depositaria General. 

Xota.—iSe ruega á las señoras Colec­
toras de lia "íBola de Nieve" continúen 
remitiendo á la señora Rosa E. de Cár­
denas, Depositaría General, las canti­
dades que vayan recolectando. 

Margarita de Cárdenas. 
Secreta ría. 

Por la Cámara de Comercio 

de Caíbarien 

El señor P. B. Anderson ha dirigi­
do al Jefe del Estado el siguiente es­
crito: 

Honorable señor Presideat# de la 
República. 

Señor 
P. B. Arudersoa, Presidente de la 

Comisión nombrada para realizar los 
estudios y trabajos conducentes á 
constituir en Caibarién una Cámara 
de Comercio, tiene el honor de diri­
girse á usted en solicitud de la au­
torización necesaria; pero existiendo 
dudas respecto del carácter jurídico 
de dicho organismo, le es preciso, co­
mo fundamento de su súplica, expo­
ner el estado de nuestra legislación 
en lá materia, molestando con ello, 
quizás más de lo debido, la ocupadísi-
ma atención de usted. 

Creadas las Cámaras de Comercio 
en Cuba por R. D. de 1.9 de Noviem­
bre de 1886, publicado en la Gaceta 
de la Habana correspondiente al 15 
de Enero de 1887, fué atribución del 
Ministro de Ultramar, según la regla 
primera artículo primero del mencio­
nado Decreto, la designación de las 
plazas en que, por el desairrollo é 
importancia que en ellas tuviesen los 
intereses mercantiles, industriales ó 
de navegación, pudieran constituirse 
dichas Cámaras, con carácter oficial, 
para el fomento de tales intereses. 

Confirmó ese Real Decreto el esta­
blecimiento de la Cámara de Comer­
cio de la Habana, autorizado por R. 
O. de 21 de Octubre de 1886. y per­
mitió la creación de otra en Santiago 
de Cuba. Más tarde se hizo extensi­
va á esta Isla, por R. O. de 28 de 
Noviembre de 1886, la de 29 de Enero 
del año anterior permitiendo á los 
extranjeros ingresar en dichas Cá­
maras. T finalmente, el Gobierno 
autonómico, por resolución de tres de 
Febrero de 1898. encomendó á la Se­
cretaría do Agricultura, Industria y 
Comercio las relaciones de aquellos 
Centros con los distintos ramos de la 
Administración. 

Después de haber cesado la sobera­
nía de España en Cuba, no se dictó 
por el Gobierno Interventor ni tam­
poco por el de la República, disposi­
ción alguna relativa expresamente á 
dichos organismos, cuya ley funda­
mental, ó sea, el R. D. de 19 de No-

j viembre de 1886. no fué derogado. En 
í tal virtud, y hallándose establecilo 
por la séptima de las Disposiciones 
Transitorias de la Constitución del 
Estado, que todas las leyes, decretos, 
órdenes y demás disposiciones que es­
tuviesen en vigor al promulgarse 
aquel cuerpo legal, continuarán ob­
servándose en cuanto no se opongan 
al mismo mientras no fueren legal­
mente deogadas ó modificadas, es in­
dudable que subsiste aun en toda su 
fuerza él R. D. susodicho, regalador 
de la creación y funcionamiento de 
las Cámaras de Oomercio. 

A pesar de esto, en 16 de Mayo de 
1904. la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio, resolviendo 
una instancia del señor Germán Mi-
chaelsen. Presidente de la Cámara de 
Santiago de Cuba, opinó qne dichos 
Centros, aunque no suprimidos expre­
samente, haibían perdido el carácter 
oficial que tenían; pero esta opinión 
no está fundada en ningún precepto 
de ley; fué emitida respecto al caso 
concreto de aquella solicitud; y tuvo 

de los Hccu Sures, 
S^cíiclo^s-W p l a t o 
Stezapirti & vtart*. en Ja 

Jo&RSon. H» corado á 
otroa- Jo eííTi&i. á nafced 
Baga la ^vf-sti*. Bttott-

L a s n o t a b l e s p r o p i e d a d e s c a l m a n t e s y c u r a t i v a s d e n u e s t r o 

p e t r ó l e o e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o , u n i d a s á l a s p r o p i e d a d e s 

tónicas y f o r t i f i c a n t e s d e l o s h i p o f o s f i t o s d e c a l y d e s o s a 

h a c e n q u e l a E m u l s i ó n A n g i e r s e a d i f e r e n t e e n s u e f e c t o 

y m u y s u p e r i o r á t o d o s l o s d e m á s r e m e d i o s p a r a l a t o s y 

p a r a l a s a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s . N o s o l o c ú r a l o s p u l m o n e s 

y l a t o s m á s r e b e l d e s i n o q u e t a m b i é n a b r e e l a p e t i t o , 

a y u d a l a d i g e s t i ó n y d a v i g o r . 

6 r 

SUPERIOR Á TODAS LAS DEMÁS EMULSIONES. 

L a E m u l s i ó n A n g i e r e s l a m á s a g r a d a b l e a l p a l a d a r y l a 

m á s p e r f e c t a d e t o d a s l a s e m u l s i o n e s y s i e n t a a l e s t ó m a g o 

m á s d e l i c a d o . S i h a b é i s p r o b a d o o t r a s e m u l s i o n e s y l a s 

h a b é i s h a l l a d o d e s a g r a d a b l e s , c o m p r a d u n f r a s c o d e l a 

A n g i e r y v e d l a d i f e r e n c i a — e s c a s i c o m o c r e m a y s e g u r a ­

m e n t e o s h a d e a g r a d a r . N i n g u n a o t r a e m u l s i ó n t i e n e 

t a n t o p o d e r d e c a l m a r , a l i v i a r l a t o s y c u r a r l o s p u l m o n e s n i 

t a n b u e n e f e c t o t ó n i c o e n e l a p e t i t o y l a d i g e s t i ó n . L a 

E m u l s i ó n A n g i e r l a r e c o m i e n d a l a f a c u l t a d d e m e d i c i n a y 

s e u s a e n l o s h o s p i t a l e s . P u e d e o b t e n e r s e e n l a s f a r m a c i a s . 

104 

C U B A N C O A L Co. 
L o n j a , Depb. 421-422.—Tel. A-1145 

C A S T E L L S 
GRANULADA 

E F E R V E S C E N T E 

P R E C I O S O R E M E D I O 
En dispepsia, falta deapeli 

lo, dlgesllonee lentas y diflcl 
les, repuenanclfi», acedías,v6 
mitos, gases, pltultaí, te 

ramada "El iiijaro" 
Del Ldo. A. Castells 

como principal motivo la circunstan­
cia de no hallarse amoLdado el Regla­
mento de la expresada Cámara al ré-
gim-en republicano de la nación. 

Después de la resolución susodicha 
se ha dictado la ley Orgánica del Po­
der Ejecutivo, que sirve de base al 
sistema establecido para la restaura­
ción de la República actual; y en esa 
Ley. sus artículos 25 y 247, en armo­
nía con la regla séptima de las Dispo­
siciones Transitorias de la Constitu­
ción, permiten opinar, contra el crite­
rio sustentado por aquella Secretaría 
en 1904, que las Cámaras de Comer-
eio no han perdido su carácter oficial, 
pues que no está derogado el R. D. 
de 19 de Noviembre de 1886; que el 
Honorable Presidente de la Repéblka 
es quien debe autorizar el funciona­
miento de las mismas, y que estas de­
penden de la Secretaría de Agricul­
tura. Comercio y Trabajo, en sus re­
laciones con e] Gobierno. 

El artículo 25 de la expresada Ley 
Orgánica establece que en todos los 
casos en que por las leyes, decretos 
ó reglamentos vigentes, dictados pa­
ra Ouha, se confieren facultades á los 
Ministros de Ultramar de España, 
BB entenderán éstas transferidas al 
Presidente de la República. Por tan­
to, hallándose vigente, conforme á la 
indicada Disposición Transitoria de 
la Constitución, aquel Decreto dicta­
do para Cuba; y atribuida en él al 
Ministro de Ultramar la facultad de 
designar las plazas en que pueden 
constituirse Cámaras de Comercio, es 
innegable que tal facultad radica hoy 
en usted por su elevado cargo de Pre­
sidente de la República. 

Y á la vez el artículo 247 de la 
Ley Orgánica del Poder Ejecutivo, 
al estatuir que el Secretario de Agri­
cultura, Comercio y Trabajo tendrá á 
su cargo lo referente á la Industria y 
al Comercio en sus relaciones con el 
Estado, es demostración inequívoca 
de que tales relaciones objeto prin­
cipal de dichas Cámaras, no son 
opuestas al sistema administrativo 
actual, antes por el contrario se re­
conocen y autorizan, sirviendo de me­
diador entre el Grobierno y el Co­
mercio la expresada Secretaría. 

Ahora bien; es un hecho notorio el 
incremento que ha tomado el puerto 
de Caibarién desde hace varios años, 
su importancia actual y el desarrollo 
constante de su comercio. Como úni­
co dato de los muchos que pudieraii 
citarse en corroboración de lo ex­
puesto, baste decir que su Aduana, 
por la cuantía de lo que recauda, fi­
gura en el quinto lugar entre todas 
las de la Isla. Y para el fomento y 
auge de los múltiples intereses indus­
triales, mercantiles y de navegación 
que hoy existen, á la vez que para 
los demás fines necesarios al progre­
so y mejora de esos intereses y á las 
relaciones que por virtud de los mis­
mos precisa tener con el Gobierno, 
se hace ya de todo punto indispen­
sable la institución de una Cámara 
de Comercio. 

Con tal objeto, y á nombre de la 
Comisión organizadora que el expo­
nente tiene el honor de presidir j 

A USTED SUPLldA 

que en uso de la facultad que' Le con­
fiere el artículo 25 de la Ley Orgáni­
ca del Poder Ejecutivo, en relación 
con el artículo primero del R. D. de 
19 de Noviembre de 1886 y regla sép­
tima de las Disposiciones Transito­
rias de la Constitución del Estado, se 

digne autorizar la creación de una 
Cámara de Comercio en Caibarién. 

Caibarién, 30 de Diciembre de 1910. 
Respetuosamente, 

p. b. ANDERSON. 

Acuerdos tomados en la ses ión celebrada 
si día 15 de Diciembre de 1910, 

Tuvo efecto la audiencia públ ica en el 
recurso de revis ión establecido por el Ad-

¡ ministrador General de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana contra el acuerdo de 

i la Comis ión de 16 de Mayo, que dispuso 
• trasladar á la Secre tar ía de Obras P ú -
• bllcas un Informe de la Inspecc ión Gene-
; ral de Ferrocariles donde se hace cons-
: tar que The Havana Electr ic Ral lway no 
| debe contribuir por mitad al pago y en-
i tretenimiento de Üas barreras establecidas 
j en la Calzada de Concha en cruce con los 
j Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
• Declarar que The Cuban Railroad Co. 
i debe indemnizar al sefíor Salvador Martin, 
• con arreglo á las disposiciones del ar t í cu -
i lo X I I I . Cap. I V de la Orden 117, por ha-
| berle entregado un huacal conteniendo 
! mirmoles completamente destrozados. 
I Aprobar & The Cuba Railroad Co. la des-
; v iac ión que propone del camino de Chepón, 
; T é r m i n o de Taguasco. 

Darse por enterada y trasladar á, las par­
tes interesadas la reso luc ión del Tribunal 

i Supremo de Just icia en el recurso Inter-
i puesto por The Havana Central Railroad 
• Co., contra el acuerdo de la Comis ión de 3 
j de Agosto del corriente año, que dese s t imó 
i la revis ión del de 23 de Junio ú l t i m o que 
I dispuso se suprimiese la nota puesta al 
I tile de los itinerarios en combinac ión en-
j tre Arsenal y Madruga, cuya reso luc ión 
j confirma el acuerdo apelado. 

Darse por enterada y trasladar á las par-
! tes interesadas la resolución del Tribunal 
i Supremo de Just ic ia en el recurso Inter-
! puesto por el Administrador General de los 
| Ferrocarriles Unidos de la Habana contra 

el acuerdo de 23 de Junio del corriente 
año , que declaró sin lugar la rev is ión del 
primero del propio mes, que dispuso no 
acceder á sustituir el depós i to de $7,600 
que la Compañía tiene constituido para 
garantizar la construcc ión de la l ínea del 
Sur de Cárdenas por-una pól iza por igual 
suma de la Compañía Cubana de Fianzas , 
cuya reso luc ión revoca el acuerdo apelado. 

Acceder á- lo solicitado por los vecinos 
de Amaro y por la Compañía Cuban Cen­
tral para que la mencionada Compañía 
a m p l í e el chudho existente entre los k i ­
l ómetros 41 y 42 de la secc ión de Concha 
á. Cienfuegos, á, fln de darle facilidades al 
púb l i co :para llegar é. dicho chucho y apro­
bar el plano para la expropiac ión de la 
faja de terreno necesaria para efectuar 
dicha ampl iac ión . 

Acceder á. lo solicitado por el Adminis­
trador de The Cuban Central Rai lways pa­
ra, que la Comis ión disponga le sean de­
vueltas las cantidades que en concepto de 
fianza tiene depositada la Compañía en la 
T e s o r e r í a General de la Repúbl i ca para 
responder á. la construcc ión y estudio de 
las siguientes l íneas : de Sagua á. Corra-
lillo, de Caguaguas á Rancho Veloz y C a ­
ridad y de Cienfuegos á la Esperanza, cu­
yas devoluciones Interesa porque habiendo 
aprobado la Comis ión en 4 del corriente 
los proyectos para la cons trucc ión de los 
nuevos trozos de l ínea proyectada de S a ­
gua á Corralillo, pasando por Rancho V e ­
loz y de Rancho Veloz á, Corralillo y tam­
bién el proyecto de Cifuentes & la Espe ­
ranza, le fueron aprobadas las fianzas 
prestadas para construir las referidas lí­
neas. 

Darse por enterada y ordenax se circule 
á, todas las Compañías la reso luc ión dic­
tada por l a Secre tar ía de Hacienda decla­
rando que la cons t i tuc ión y cance lac ión 
de las hipotecas que otorguen las Compa­
ñ ías de ferrocarriles para garantizar los 
bonos que emitan, e s tán exentas del im­
puesto de Derechos Reales y T r a s m i s i ó n 
de Bienes al tenor de lo prevenido en el 
párrafo V I I , Art. V I I I de la Orden 34 de 
1902. 

Aprobar el informe de la Inspecc ión Ge­
neral respecto al reconocimiento del tramo 
de l ínea de The Cúba Railroad Co. entre 
Bayamo y Martí y ratificar la autoriza­
ción dada por el señor Inspector para abrir 
a l servicio públ ico dicho tramo de l ínea 
aprobándole el itinerario de los trenes que 
han de circular por dicho ramal. 

Autorizar al señor Patricio A. Suárez 
Cordovés , Administrador del Ingenio " E s ­
peranza," en Calimete, Matanzas, para cru ­
zar el camino Div i s ión de Hacienda y con­
tinuar por el mismo en una longitud de 200 
metros con un ferrocarril de uso particu­
lar de dicho ingenio, bajo las condiciones 

i que se expresan en el acuerdo, 
i No acceder á la pet ic ión del Ferroca -
| r r i l de Puerto Pr ínc ipe y Nuevitas para 

que se le apruebe una tarifa para trenes 
especiales de viajeros s in perjuicio de 
«ceptar cualquier rebaja que se haga en 
un tanto por ciento á la tarifa vigente. 

E l e v a r con sus antecedentes al Tribunal 

Cuando compre 
V E R M I F U G O 

tenga cuidado 
que l e c é n un pa­
quete como este. 

S I l « c i t i m « 

F A H N E S T O C K 

Letras 

B L A N C A S 
en un fondo 

R O J O 

L é a n s e nuestros 
otros anuncios. 

EVffOTENOIA.— PE3mn>A8 SEMI­
NALES. — ESTERILIDAD. — VU-
KXREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 4 4 8 
49 HABANA 4a 

115 E . - l 

52 

EL JARABE Y LA PASTA DE 

S A Y I U l I O M Á R I T I l 

de L A G A S S E 

c o m b a t e n r i c t o r i o a a m e n t e 

Rasmados j S g L Muinza 

Tos Í ^ P ^ 

Bronquitis $9 f r a£ ñongueras 

Dolores de Garganta 
ECn t o d a s las F a r m a c i a » 

Supremo de Just icia la alzada establecida 
por el Administrador de The Cuban Cen­
tral Rai lways contra el acüerdo de 4 de 
Noviembre próx imo pasado, por el que se 
declaró que The Cuban Central Railways 
e s t á obligada á hacer ias liquidaciones de 
la c a ñ a cuando debe ser molida en el cen­
tral "Santa Teresa" y transportado el a z ú ­
car que produce por las l íneas de la E m ­
presa, tomando como base la unidad del 
peso y no la de volumen, debiendo de­
volver á los dueños del central las can­
tidades que por ese concepto resulten co­
bradas de más . 

Igual resolución recae sobre la alzada es­
tablecida por el Administrador de The C u ­
ban Central Rai lways contra el acuerdo da 
la Comis ión de 4 de Noviembre próx imo 
pasado, respecto al central "Dos Herma­
nas." 

L a misma reso luc ión recae sobre la a l ­
zada establecida por el Administrador de 
The Cuban Central Rai lways contra el 
acuerdo de la Comis ión de 4 de Noviembre 
próx imo pasado, respecto al central "Santa 
Teresa." 

Igual resolución recae sobre la alzada es­
tablecida por el Administrador de The C u ­
ban Central Rai lways contra el acuerdo de 
la Comis ión de 4 de Noviembre próximo 
pasado, respecto al central "Constancia." 

L a misma resolución recae sobre la a l ­
zada establecida por el Administrador da 
The Cuban Central Rai lways contra el 
acuerdo de la Comis ión de 4 de Noviembre 
próx imo pasado, respecto al central " F i -
delcia." 
. Igual resolución recae sobre la alzada 
establecida por el Administrador de The 
Cuban Central Rai lways contra el acuerdo 
de la Comis ión de 4 de Noviembre pró­
ximo pasado, respecto al central "San 
Francisco." 

Declarar que con el traslado dado á Ma 
C o m p a ñ í a The Cuba Railroad Co. y su 
conte s tac ión queda é s t a prevenida sobre el 
deber en que es tá de avisar á los consig­
natarios la llegada de sus mercanc ías , etc., 
como piden varios vecinos y comerciantes 
de Ciego de Avi la y que en cuanto á la 
interpretac ión del Art. X, Capítulo I V de 
la Orden 117, no cabe duda alguna si se 
tienen en cuenta otras disposiciones de la 
misma Ley, tales como el Art ículo V I I del 
mismo Capítulo. 

Autorizar al señor Donato Artime y V a l -
dés, propietario y comerciante de! poblado 
Cruces, para cruzar el cal lejón público de 
Camarones á Mal Tiempo con un ferroca­
rri l de v ía ancha de servicio particular que 
partiendo del k i lómetro 84 de los Ferroca­
rriles Centrales, cerca del paradero de C a ­
marones, t erminará en la Anca "Malezas," 
bajo las condiciones que se expresan en 
el acuerdo. 

Ratificar el acuerdo de la Comis ión de 
4 de Noviembre próx imo pasado sobre la 
tarifa que debe regir en los transportes 

*de enfermos contagiosos en carros espe­
ciales, propiedad del Departamento de S a ­
nidad. 

No aceptar la alzada establecida por el 
representante del Ferrocarri l del Oeste 
contra el acuerdo de la Comis ión de 17 
de Noviembre próximo pasado por el qua 
se declaró no se aceptaba la alzada que es­
tab lec ía esa Compañía contra la resolución 
de 15 de Septiembre por considerarla im­
procedente toda vez que en dicho acuer­
do só lo se informaba un escrito de la Se­
cretar ía de Obras P ú b l i c a s contra cuya de­
c is ión era que debía establecer recurso la 
citada Compañía . 

Tras ladar los informes emitidos por los 
peritos nombrados por el Ayuntamiento de 
Cienfuegos y la Compañía Ferrocarriles 
Unidos de la Habana para la tasac ión do la 
faja de terreno que intenta expropiar la 
C o m p a ñ í a en la ciudad de Cienfuegos pa­
r a la prolongación de su l ínea de Antón 
Recio á Cienfuegos, al tercer perito señor 
Hilario del Castillo, el que á su vez infor­
m a r á sobre el indicado particular. 

Autorizar á The Cuban Central Rai lways 
para implantar una tarifa de m e r c a n c í a s 
desde Sagua á Remedios y viceversa, en 
lotes menores de 10 toneladas y en lotes 
de 10 tonelada^ ó m á s . 

Elevar , con sus antecedentes, al Tribunal 
Supremo de Justicia, la alzada estable­
cida por The Cuban Central Rai lways 
contra el acuerdo de la Comis ión de 4 de 
Noviembre próx imo pasado que declaró 
con lugar la queja del señor José María 
Espinosa, propietario del central "Fe," re­
ferente á cobros por transporte de c a ñ a en 
la ú l t i m a zafra de 1909-10 y en su conse­
cuencia que la C o m p a ñ í a e s t á obligada á 
devolver al señor Espinosa las cantidades 
con exceso del peso real de la caña trans­
portada y no as í en lo que respecta á lo 
cobrado por uso exclusivo de carros. 

Darse por enterada y cumplimentar lo 
que dispone el Tr ibunal Supremo de J u s ­
ticia en la alzada interpuesta por The 
Cuban Central Ra i lways contra el acuer­
do de la Comisión de 25 de Agosto ú l t i ­
mo, que hizo extensivo al central "San 
Francisco," del señor Pedro E s t é v e z Abreu, 
el contrato de transporte de frutoa cele­
brado entre The Cuban Central Rai lways 
y el propietario del central "Perseveran­
cia,' 'en cuya reso luc ión revoca el S u ­
premo el acuerdo apelado y devuelve el 
expediente á la Comis ión para que é s t a 
reponiendo al estado que tenía cuando con-

Si se «san los Tiraates "Shlrley Presldent," cualquiera 
que sea la postura que tome el cuerpo, el cordón corredizo 
en la espalda se desliza para adaptarse á ella. 

LOS TIRANTES 
" S H I R L E Y P R E S I D E N T " 
son tan cómodos que no se sienten cuando uno los lleva 
puestos. No «a encojen ni tiran al mover el cuerpo como 
sucede con los tirantes de parte posterior rígida. 

Pída. ¿ su proveedor de tirantes los "Shlrley 
Presldent". Fíjese en que los legítimos 
tienen la marca "ShWey Presldeot" es- " 
tampada en las hebillas. Se garantiza cada ¿ 
par. Evite imitaciones inferiores. 

Representante en Cuba 
M O R R I S HEYMANN Y 

H A V A N A 
CIA 

M a m u j a c t u r a d o s p o r 

THE C. A. EWAHTON MFG. COUPANY. SflltlEY, MASS., II. S. A. 

C H L O R O S I S | B M | B i l f * ^ D E B I L I D A D 
C o l o r e s p á l i d a s f f i ^ i f f i i f o J v ^ r f i ^ F l o r e s b l a n c a s 

L I C O R D E L A P R A & E 
A L A L B U H B I N A T O DE H I E R R O 

es el mejor de los íerruglnosos para la curación de las Enfermedades 
da l a P o b r e r a de l a Sangre . — Empleado en los Hosvitales. 

EBHH PAR/S: C O U u m y C , 4 9 , K a « efe JBfaubeuge, y todas farmacias 

L A H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 

por • ! J V ü B V O 

B R A G U E R O P N E U M Á T I C O s in M U E L L E S A . C L A V E R I E 

2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 

E s t e maravil loso aparato, que h a granjeado una fama universal 
gracias á s u s cal idades curat ivas a l tamenle reconocidas por las 
Sumidades medica les , es el único que asegura una c o n t e n c i ó n perfecta 
y dulce de todos los casos de Hern ias , por m á s voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. 3 b 

L i j e r o , f lexible, invis ible , impermeable , conviene á todos, hombres, 
mujeres , n i ñ o s ancianos , y permite , s in interrumpir e l tratamiento, el 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports . Ha sido 
adoptado por mas de 950.000 enfermos y desde s u a p a r i c i ó n , los que 
padecen aun de una hernia son inexcusab le s . 

Depósito exclusivo para La Habana : Vda. de José SARRA & HIJO' 
Droguería "La Reunión'*, 

Folleto, consejos é Informaciones gratui tos. 
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Ratificar 1 
sidencia á. 
Habana pai 
k i lómetros i 
de Empaln 

tes tó á. The fuban Centra! Rai lways el 
traslado corforldo en 27 de Julio, dé au­
diencia á las demás partes interesadas y 
luego resuelva lo que procede. 

Dar traslado fi la Compañía de los F e ­
rrocarriles Unidos para su descargo de los 
antecedentes que obran en el expediente 
formado para investigar la causa del cho­
que ocurrido er día 26 de Noviembre pró­
ximo pasado, entre el tren de viajeros n ú ­
mero 1 en la Estac ión de Mocha y varios 
carros situados en el chucho, del que re­
sul tó herido leve el maquinista señor Oroz-
co y contuso el fogonero. 

Ratificar la aprobación dada por la Pre­
sidencia k los planos presentados por el 
señor Pedro Gómez Mena para cruzar con 
un ferrocarril particular de su propiedad el 
camino publico de Aguirre y el Cal lejón de 
los Mangos, bajo las condiciones estable­
cidas por la Comisión para estos casos. 

irobación dada por la Pre-
¡"errocarriles Unidos de la 
ilazar con su linea á tres 
orte del origen del ramal 
ferrocarril particular pro­

piedad de la sociedad azucarera de Gómez 
Mena. 

Ratificar la autor izac ión dada por la 
Presidencia á los señores Abren y López, 
propietarios del central. "Santa Rosa," pa­
r a atravesar el camino público de Santa 
Clara á. la Esperanza, con un ferrocarril 
particular de dicho central, bajo las con­
diciones acordadas por la Comis ión para 
estos casos. 

Fatif icar la aprobación dada por la Pre­
sidencia á lo resuelto por The Cuba R a i l -
road Co. sobre sus t i tuc ión de determina­
das tarifas especiales entre Santiago ó A n -
tllia y Camagüey , por otras también es­
peciales y modif icación de la núm. 40 y 56, 
cance lándose las que se pusieron en vigor 
con los n ú m e r o s 11, 26, 39, 61, 72 y 71. 

Ratificar la des ignación hecha por la Pre­
sidencia del señor Hilario del Castillo, pa-
rít que intervenga como tercer perito, ca-
gi» de no existir acuerdo entre los nombra-
dc^ r a r a la tasac ión de la^faja de terreno 
propiedad del Ayuntamiento de Cienfue-
gos, que intenta expropiar la Compañía de 
•los Unidos, para la prolongación de su . l í ­
nea de Antón R^cio á Cienfue.aros. 

Aprobar lo hecho por la Presidencia de 
darse por enterada y conforme con el es­
crito del Administrador de los Ferrocarr i ­
les Unidos de la Habana en el que infor­
maba que los trabajos para el cruzamien­
to de las l íneas de la Insular Rai lway Com-
pany. de las carrileras que han _ de unir la 
es tac ión de la Havana Central con la de 
S a m á en Marianao se demorarán por lo 
monos dos ó tres meses por causas de fuer­
za mayor. 

Patificar ¡a autorización dada por la Pre­
sidencia á la Havana Central Rallroad Co. 
para establecer billetes de abono para v ia­
jar t-n toda la l ínea de la Div i s ión de Güi­
ras á los precios ordinarios, con el 25 por 
100 de rebaja. 

Darse por enterada de la aprobac ión da­
da por la Presidencia á los planos, perfl-
Ipg y Memoria descriptiva' presentados por 
The Cuba Rallroad Co., sobre eJ proyecto 
de ramal que partiendo del k i lómetro 235 
de la l ínea maestra de Santiago á Santa 
Clara- termina en el k i lómetro 98 del ramal 
de Jaitibonico, bajo las condiciones que se 
exnresan en dicha aprobación. 

Ratificar la autor izac ión dada por la Pre­
sidencia al Ferrocarri l de Tunas á Sanc-
ti Spír i tus , los lúnes á las 12 del día, y 
que lo e fec tuará en lo sucesivo los m á r -
tes á las 10 a. m. 

Ratificar lo hecho por la Presidencia de 
darse por enterada y conforme con la bo­
nif icación concedida por el Ferrocarri l del 
Oeste de acuerdo con Tos Unidos de la H a ­
bana y otras compañías dp 50 por 100 
en los embarques de posturas de tabaco. 

Ratificar ' lo informado por la Presiden­
cia al señor Eduardo Fernández , repre­
sentante de los señores Ü lac ia . arrenda­
tarios del inRenlo"Santa Catal ina" sobre 
la solicitud de dletios s eñores para que 
se haga extensivo al referido ingenio el 
contrato de "Perseverancia." 

(Concluirá.) 

Jjfi big-iene p roh ibe e l abuso ¡ 
de los alcoholes, y r ecomiendo i 
el uso de l a cerveza, sobre todo I 
l a de L A TJROFIOAJL. 

Sr. Director del Diario de la Marina 
Señor: 

Por encarg-o del señor Vicepresi­
dente de la "Asociación de Propieta­
rios, Industriales y Vecinos del Ve­
dado y Prínoipe," tengo el gusto de 
invitar á usted para la fiesta que en 
honor del señor Presidente de la mis­
ma, Dr. Manuel Varona (Suárez, se ce­
lebrará en el local social, Línea y B, 
el día 8 del actual, á las dos p, m., la 
que consistirá en el reparto de zapa­
tos, juguetes y frazadas para los ni­
ños pobres de estos barrios, así como 
para el descubrimiento de la lápida , 
colocada en el parque ^'Varona .Sué-
rez." rogándole ¡haga extensiva -esta 
invitación, en el periódico de su dig­
na dirección, 4 los socios de esta Aso­
ciación, así como á sus íamiliares. 

Habana, Enero 6 de 1911, 
De usted atentamente.—Francisco 

Marty, Secretario, 

EXTRAORDINARIA 
La sesión extraordinaria convocada 

para ayer comenzó á las tres y media 
de la tarde. 

Presidió el señor Azpiazo. 
Se leyó una carta del licenciado Se­

daño, Secretario de la Corporación, 
excusando su asistencia á la sesión, por ; 
encontrarse enfermo. 

La 'Cámara se dió por enterada con 
sentimiento de dicha carta, deseándole 
un rápido restaiblecimiento al licencia­
do Sedaño. 

El señor Sardiñas propuso, y así se 
acordó, que la sesión extraordinaria 
dure tres lloras cada día, hasta dejar 
resueltas todos los asuntos que com­
prende la orden del día. 

Se designó una comisión especial pa­
ra que estudie el proyecto de tarifas 
de impuestos de libre 'regulación pro­
puestas por el Jefe del Departamento 
de Administración de Impuestos para 
el ejercicio de 1911 á 1912. 

Se procedió á discutir las modifica­
ciones propuestas por algunos conceja­
les al Reglamento de orden interior del 
Ayuntamiento. 

Las modificaciones más importantes 
acordadas son las iguientes: 

Que las sesiones duren precisamen­
te tres horas sea cualquiera la hora en 
que comiencen aunque se procurará á 
ser posible, que principien á las tres de 
la tarde, y 

Que los acuerdos del Ayuntamiento 
se publiquen en el Boletín Provincial 
mientras no exista el Boletín ^Munici­
pal. 

Él doctor Domínguez Roldan se la­
menta de que los señores concejales no 
tuvieran turno expreso en la orden del 
día para hacer preguntas, achacando 
esa deficiencia á lo imperfecto del Re­
glamento vigente. 

Aunque no es el motivo alegado por 
el doctor Roldan la causa de esa defi­
ciencia, sino el de que algunos ediles 
en lugar de estar en el salón de sesio­
nes en hora oportuna se entretienen en 
la .Secretaría, Biblioteca, Fomento y 
otros departamentos ciharlando con los 
empleados é impidiendo que estos 
cumplan con su deber, la Cámara de­
signó un turno en la orden del día pa­
ra preguntas de los concejales 

Se nombró una comisiÓD especial 
para que proponga un plan uniforme 
de reorganización del personal y de­
pendencias de la administración muni­
cipal. 

Después á propuesta del señor Sar­
diñas se aprobó uña moción cuya par­
te dispositiva dice avSÍ: 

Primero.—La ratificación de un 
acuerdo anterior de cambiar el nombre 
á la calle de Príncipe de Asturias por 
el de Osear Primelles. Con tanta más 
razón cuanto que ya existe otra calle 
con igual nombre en el reparto "Las 
Cañas." 

•Segundo.—'Que se cambie el nombre 
do la calle Marques de la Habana por 
el de Felipe Poey. El primer sa-bio de 
Cuba, hijo de esta ciudad, de fama 
universal por sus obras de carócter 
científico y cuyo busto se propone co­
locar la Asociación de propietarios é 
industriales del reparto Vivanco y sus 
ampliaciones en' el parque en proyecto. 

Tercero.—Que se cambie el nombre 
de la calle 'Benito Lagueruela por exis­
t ir otra con igual nombre en el reparto 
Acosta de la Víbora, por el del gran 
poeta José María Heredia, y 

'Cuarto.—Que se proceda á la mayor 
brevedad á la colocación de los rótu­
los en las calles del reparto de Vivan­
co." 

La calle de Salvador llevará en lo 
sucesivo el de llanta Emilia, á petición 
del señor Veiga. 

iSe designó otra comisión especial! 
para que estudie las reformas que se! 
estimen necesarias realizar en el salón 
de sesiones. 

Algunos concejales propusieron que 
en lugar de hacerse reformas en el sa­
lón de sesiones, se construyera otro pi­
so al edificio del Ayuntamiento ó un 

Palacio Municipal, pero el cabildo no 
aceptó esas proposiciones. 

Se acordó pedirle á la Alcaldía diga 
él valor exacto de los pianos que se 
piensan comprar para la Academia de 
Música y para cuya adquisición solici­
ta se le autorice para prescindir de la 
subasta. 

iSe autorizó al Alcalde para que los 
dos mil pesos consignados para zapatos 
y ropa para los niños pobres que con­
curren á las escuelas públicas los in­
vierta en la compra de zapatos única­
mente 

Y no hubo más. 
La sesión continuará el lunes pró­

ximo. 

ACADEMIA DE COMERCIO 
DE PRIMERA CLASE 

Se reanudan las clases el 2 de enero. T o ­
do alumno de esta Academia, puede acre­
ditar su competencia con el T I T U L O de 
T E N E D O R D E L I B R O S que se le facilita. 

Director L u i s B . Corrales. V íbora 418, 
Te lé fono A 3841 

F 

SECRETAEIA DE GOBERNACION 

Censo de población 
'Según datos que nos ban facilitado 

en la iSecretaría de Gobernación, la 
República de Cuba, cuenta ya con una 
población de 2.140,783 babitantes (dos 
millones ciento cuarenta mil setecien­
tos oobenta y tres) descompuestos por 
municipios en la siguiente forma: 

Pinar del Rio 
Artemisa, de tercera clase, 17,148; 

Cabañas, de tercera, 12,871; Consola­
ción del 'Norte, de tercera, 11,536; 
Consolación del Sur, de segunda, 29 
mil 390; Candelaria, de tercera, 5.283; 
Guanajay, de tercera, 10,465; 'Guane. 
de segunda, 29.523; Los Palacios, de 
tercera, 9,686; (Mantua, de tercera, 
10,813; Mariel, de tercera, 5,823; Pi­
nar del Río, de segunda. 52,600; San 
Cristóbal, de torcera, 8,172; San Juan 
y Martínez, de tercera. 19,932; San 
Luis, de tercera, 12,010; Viñales, de 
tercera, 17,169. 

Habcma 
Aignaoate de tercera clase, 8.129; 

A-iquízar, de tercera. 10.023; Bataba-
nó, de tercera, 16.896; Bauta, de ter­
cera, 9,541; Bejucal, de tercera, 16 
mil 910; Caimito Guayabal, de terce­
ra, 5,240; Guanabacoa, de segunda, 26 
mil 698; Güines, de segunda, 25,987; 
'Güira de Melena, de tercera, 14,417; 
Habana, de primera, 304,350; Isla de 
Pinos, de tercera, 4,264; Jaruco, de 
tercera, 12,652; Madruga,, de tercera. 
7,208; Marianao, de tercera, 18,326 • 
Nueva Paz, de tercera, 12,905; San 
Antonio de los Baños, de segunda, 21 
mil 849; San José de las Lajas, de ter­
cera, 11,988; Santa María del Rosario, 
de tercera, 4,169; Santiago de las Ve-
g-as, de tercera, 13,202. 

Matanzas 
Aígramonte, de tercera clase, 8,088; 

Alacranes, de tercera, 8,075; Bolon-
drón, de tercera, 14,655; Cárdenas, de 
'segunda, 31,926; Carlos Rojas, de ter-
oera, 7,215; Colón de tercera, 19,413; 
•Guamacaro, de tercera, 7,772; Jagüey 
Grande, de tercera, 8,116;. Jovellanos, 
de tercera, 11,261; Manguito, de terce­
ra, 12,459; Martí, de tercera, 16,282; 
Matanzas, de segunda, .55,227; Pedro 
Betancourt, de tercera, 13,39,6; Perico, 
de tercera, 8,080; San Antonio de Ca­
bezas, de tercera, 8,243; Santa Ana, 
de tercera, 5,056; Sabanilla del Enco-
mendador, de tercera, 5,63i5; San Jos'é 
de los .Ramos, de tercera, 7,529; Unión 
de Reyes, de tercera, 6,000. 

Santa Clara 
Abreus, de tercera clase, 6,035; Cai-

barién, de tercera, 11,179; Calabazar, 
de tercera, 11,086; Camajuaní, de ter­
cera, 13,540; Cienfuegos, de segunda, 
75,417; Cruces, de tercera, 11,180; 
Esperanza, de segunda, 20,138; En­
crucijada, de tercera, 7,259; Corrali-
11o, de tercera, 7,476; Palmira, de ter­

cera, 9,445; Placetas, de tercera, 18 
mil 155; Quemado de Güines, de terce­
ra, 12,358; Rancbo Veloz, de tercera. 
8,191; Ranchuelo, de tercera, 6,019; 
Rodas, de tercera, 19,210; Sa-gua la 
Grande, de segunda, 29,834; San An­
tonio de las Vueltas, de tercera, 18 mil 
006; Sancti Spíritus, de segunda, 40 
mil 960; Santa Clara, de segunda, 50 
mil 825; San Juan de los Remedios, 
de tercera, 19,120; Santa Isabel de las 
La jas, de tercera, 13,248; San Fernan­
do de Camarones, de tercera, 7,704; 
San Juan de los Lleras, de tercera, 7 
mil 591; Santo Domingo, de segunda. 
22,234; Yaguajay, de tercera, 14,570; 
Trinidad, de segunda, 31,659; Zulueta. 
de tercera, 5,876. 

Catnagüeij 
Camagüey. de segunda clase, 70 mil 

997; Ciego de Avila, de tercera, 19 mil 
500; Nuevitas, de tercera, 12,886; Mo­
rón, de tercera, 15,427; Santa Cruz 
del Sur, de tercera, 9,859. 

Oriente 
Alto Songo, de segunda clase, 20 

mil 772; Baracoa, de segunda, 28 mil 
464; Bayamo, de segunda, 27,477; Ca­
ney, de tercera, 7,235 • Cobre, de terce­
ra, 14,715; Bañes, de tercera, 17,251; 
Gibara, de segunda, 20,110; Guantá-
namo, de segunda. 44,881; Holguín, de 
segunda, 51.357; Manzanillo, de se­
gunda, 58,684; Jiguaní, de tercera, 14 
mil 242; Mayarí. de tercera, 19,031; 
Palma Soriano, de segunda, 21,5.82; 
Puerto Padre, -de segunda, 20,091; 

[ Sagua de TVlnamo, de tercera, 8,576; 
! San Luis, de tercera. 14,220; Santia­
go de Cuba, de segunda, 57,443; Vic­
toria de las Tunas, de tercera, 14 mil 
873. 

SECRETARIA DE HACIENDA 

Comisión 
El Pagador 'Central' de Hacienda, 

señor Lecpoldo Ramos, ha sido comi­
sionado para inspeccionar las cuentas 
de los Pagadores oficiales del Estado. 

Los impuestos 
El Secretario de Hacienda señor 

Machado se prop-one reorganizar la 
inspección derimpuesto, á fin de que 
d-esaparezcan las causas qne motiva­
ron la baja en la recaudación. 

Dícese que serán declarados cesan­
tes algunos inspectores. 

Visitas á los Municipios 
El Jefe de Administración señor 

González Llórente, saldrá hoy para 
Santiago de las Vegas y Bejucal, con 
objeto de girar visitas de inspección á 
•los Ayuntamientos de diohos términos, 
que no han satisfecho al Estado las 
cantidades correspondientes para gas­
tos de Saniidad. 

Circular 
Se ha pasado la siguiente circular 

á los Administradores de las Adua­
nas : 

Habana, Dciembre 31 de 1910. 
En virtud de lo informado por la Je­

fatura local de Sanidad, resulta que 
la leche condensada marca "Red But-
terfly Brand," (Mariposa Roja) es 
impropia para el consumo. 

Por lo tanto, á petición de dicha Je­
fatura y como ampliación á las cir­
culares números 5, 14, 35 y 50, de 
1908 y 25 del corriente año, se dis­
pone que sean decomisadas todas las 
importaciones de dicho producto, 
dando cuenta á este Departamento. 

Lo que se publica para general co­
nocimiento, debiendo las dependen­
cias y demás oficinas subalternas, 
acusar recibo de la presente.—F. C. 
Machado, Secretario de Hacienda. 

SECRETARIA DE 
INSTRUOCION PUBLICA 

Conferencias populares 
La conferencia en la noche del lu­

nes tendrá lugar en la Escuela núme­
ro 65, sita en Jesús del Monte 307. 
Estará á cargo del doctor Juan Mi­
guel Dihigo, quien disertara acerc-á 
de este tema: " E l castellano en Amé­
rica." 

LAS E M S C E R m S S O N U S I L P A I S 

• CERVEZAS CLARAS 

- L A T R O P I C A L -

6ERYEZAS OBSCÜRAS 

- E X C E L S I Q R -

- - Ü A L T I f f i A - -

l i a s c e r v e z a s c l a r a s á todos c o n v i e n e n . L a s o b s c u r a s e s t á n i n d i c a d a s 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a i a s c r i a n d e r a s , l o s n i ü o s , los c o n v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

OFIGIMS: 
U M E M A f l 34 Calíala ie Palaüao 

T e l é f o n o 6 1 3 7 T e l é f o n o 6 0 6 4 
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A P I O L I N A C H A P O T E A U T 

R e g u l a r i z a e l f lu jo m e n s u a í , 

c o r t a l o s r e t r a s o s y 

s u p r e s í a n e s a s í c o m o 

l o s tío/ores y c ó l i c o s 

q u e s u e l e n c o i n ­

c i d i r c o n l a s 

é p o c a s . 

PARIS, 8, Rus VMeniu 
y en todas íarmacias. 

S A L U D d e l a s S E Ñ O R A S 

No confundan el verdadero óptico con el vendedor de espejuelos. El 
buen óptico necesita teoría, práctica y sófora todo disponer de un gatbinete des­
tinado exidusivamente á reconocer la vista. 

Nuestros ópticos (los mejores de Cuba) le 'harán un minucioso 

E X A M E N G R A T I S 
de su vi^ta para escogerle el cristal apropiado á cada ojo, para que pueda ver 
con la misma claridad de cerca que de lejos. 

Las piedras serán elegidas con cal ma y exactitud en nuestro gabinete, la 
montura puede elegirla lusted en la tienda. 

M-uahas personas conxpran espejuelos á capricho; á unas les molestan y 
terminan por votarles; á otras les cansan ntós la viste y cada seis ú ocho me-
s«s tienen que caffnlbáar las piedras por otras rrtás fuentes; esto prueba que no 
(ha sido bien reconocid». la vista. 

En los 28 años que íl'wamos fabri cando y recetando espejuelos, es rara 
la persona qae no le hayan servido las mismas piedras de 4 á 5 años. Cierto 
es que sólo fatoricaraos espejaeU» con piedras de l . ' . 

Antes de comnprar sus «apejueios visáte á Ofbisrpo 54. 

" E L A L M E N D A R E S " 

Obispo n. 54, entre Habana y Compostela 
«4 E . - l 

No procede 
Al Presidente de la Junta de 

Educación de Trinidad se le manifies­
ta que los empleados de las Juntas 
de Educación no pertenecen al servi­
cio clasificado, por cuya razón no pro­
cede acceder al pago, á los herederos 
del fallecido escribiente de esa Junta, 
de dos mensualidades del haber que 
disfrutaba; 

Créditos conedidos 
Por estar debidamente justificados, 

se han concedido los créditos siguien­
tes: A la Junta de Educación de 
Santiago de Cuba, $30.00; a l a de 
Cienfuegos, $6.00; á la de Júcaro, 
$3.00; á la de Batabanó. $78.87; á la 
de Cienfuegos, $5.50, $5.00, $4.20, y 
$3.00; la de Camagüey, $5.00; á la de 
Oriente, $1.10; á la de Guantánamo. 
$10.00 y $12.30; á la de Santa Isabel 
de las Lajas, $10.00; á la de Sagua la 
Grande, $29.75; á la de Santiago de 
Cuba, $1.40; á la de Cienfuegos, 
$16.00; á la de Consolación del Nor­
te. $2.50; á la de Sagua de Tánamo, 
$15.00; á la de Rodas, $12.00; á la de 
Calabazar, $40.00; á la de Santa Ma­
ría del Rosario $7.50; á la de Caimito 
de Guayabal, $6.00; á la de Santa 
Cruz del Sur, $16.00; á la de Mangui­
to, $6.00; á la de Jiguaní, $28.75; á la 
de Bañes, $40.00, $80.00, á la misma 
Junta; $4.00 y $6.00 á la de la Haba­
na ; á la de San Luis, $42.00; á la de 
Guantánamo, 2.10; á la de Manzani­
llo, $21.50; a la de Caibarién, $78.75 ; 
á la dé Vinales. $12.00 ; á la de Con­
solación del Sur, $20.70; á la de San 
Juan y Martínez, $3.00; á la de ( V 
bañas, $17.40 y á la de Holguín, 
$10.08, $15.35 y $8.50. 

Kinder graxten 
Al Superintendente Provincial de 

Oriente se le manifiesta que esta Se-
crearía está dispuesta á establecer mi 
Kindergarten en el central "Chapa­
rra," y al efecto lo autoriza para que 
se ponga de acuerdo con la compañía 
propietario de dicho central, á fin de 
que se establezca en el más breve 
plazo. 

Peamuta aprobada 
Ha sido aprobada por esta Secreta­

ría la permuta entre los maestros \t 
Bejucal, señorita Julia Aymé y señor 
Pedro P. Crespo. 

Resolución 
Al Presidente de la Junta de Edu­

cación de Morón se le manifiesta que 
la Secretaría resuelve autorizar el pa­
go de los sueldos de Julio y Agosto 
del maestro señor Elias Oria, con car­
go á los sobrantes de "Personal de 
Instrucción Primaria.'' 

Nombramientos 
Al Presidente de la Junta de Edu­

cación de Bauta se le manifiesta que 
el nombramiento de la maestra seño­
rita Juana María Rodríguez, para el 
aula única en la Playa de Santa Fe, 
ha sido aprobado por la Secretaría. 

Igualmente se le informa á los Pre­
sidentes de las Juntas de Educación 
de Guanabacoa y Quemados de Güi­
nes, con respecto á los nombramien­
tos de las maestras señoritas Obdulia 
Chassagne Quirós y María Teresa Re­
vira, respectivamente. 

Puede cobrar 
Al Presidente de la Junta de Edu­

cación de Batabanó se le manifiesta 
que esa Junta debe abonar á la 
maestra de ese distrito, señorita An­
gélica González, los once primeros 
días del mes de Septiembre próximo 
pasado. 

Prórroga de licemcia 
Al Superintendente Provincial dé 

Escuelas de Santa Clara se le mani­
fiesta que se han concedi'do los cinco 
días de prórroga d« liciencia solici­
tados por la maestra señorita Emilia 
Martínez. 

Difereiicia die sueldo 
A la señorita Francisca Jenkis, de 

Cárdenas, se le manifiesta que al l i ­
quidarse el Presupesto pasado, se 
efectuará el pago de la cantidad que 
reclama como diferencia de sueldo. 

T J E X E D L A C A B E Z A 
D E S C U B I E R T A 

C o n e l S o m b r e r o p u e s t o se p r o p a g a n 
los G é r m e n e s d e l a C a s p a 

Hay muchos hembras que tienen casi cons­
tantemente el sombrero puesto, mientras es­
tán despiertos, y por la noche se ponen un 
(jorro; pero si el enero oabetlndo de estos hom­
bres llega á Infestarse con los e é r m e n e s de la 
caspa, estos narasitos se multiplican rápida­
mente por falta de aire en la cabeza, trayen­
do la calvicie. Para estos casos la utilidad del 
Herpicide Newbro está patente, puesto que 
mata los pérmenes y estimula el cabello mal­
sano. Kl Herpicide es una loción «gradable 
para si cabello, al igual que una cura para la 
caspa. No contiene ni un á tomo ds substancia 
nociva. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s , 50 cts, y |1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," Vda^ de J o s é Sarrá, é H i ­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

E l p e q u e ñ o a m a r g r o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i y a 

y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L . A T R O P I C A L 

D O N K E Y S 

Comisión de la Exposición 
Habana, 5 de Enero de 1911. 

Por cuanto esta Secretaría ha de-
t-erminado concurrir á la Exposición 
Nacional de Agricultura, Industrias 
Artes y Labores d.e la Mujer con los 
trabajos de las escuelas públicas de 
la nación que se exhibirán en un pa-
bellón especial, y siendo necesario ele-
signar una Comisión que se encargue 
de seleccionar debidamente dichos 
trabajos según vayan recibiéndnso 
•en este departamento, en uso de Uá 
facultades que me están conferidas 
vengo en nombrar, para formar la re­
ferida Comisión, á los señores Fer­
nando Aguado y Rico, Director d? la 
Escuela de Artes y Oficios de la ITa-
<bana; doctor Luciano R. Martínez 
Superintendente ' Provincial de Es­
cuelas de la Habana, en comisión; 
Ricardo ds la Torre, Superintendente 
Provincial de Escuelas de Santa Cía* 
ra; Pablo M. Esplugas, Inspector 
técnico áe Instrucción Pública ; seño­
ra Paula Concepción, Directora de la 
Escuela pública número 36 del distri­
to de la Habana; Salvador de la To­
rre, Dir?ctor aé la Escuela pública; 
número 37 de] mismo distrito y Car­
los Martí.— (F) Mario García Kohly, 
Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Artes. 1 

ASUNTOS VARIOS 

Asociación de los Emigrados 
Revolucionarios Cubanos. 

Por orden del señor Presidente cito 
á los señores afiliados á este organis-, 
mo, para qnc sin fStfia conenrran á la 
junta nue en los salones del ''Ateneo 
de la Habana" tendrá lugar el lunes 
9 iqísl corriente. 

Rogando la más puntual asistencia, 
por tratarse en dieba junta, asuntos 
•de suma importancia. 

Pf áro R. Pérez, Secretario. 

EN LA AUDIENCIA 

A.pertura, hoy, die les Tribunales 
(Se abren hoy los Tribunales de la 

República, reanudando, por consi­
guiente, sus tareas judiciales después 
de las vacaciones de Navidad. 

Y comienzan también sus Labores, 
como es'natural, las distintas Salas de 
lo Criminal. Civil y de G-obier.no de es­
ta Audiencia. 

Se inicia, pues, el gran movimiento: 
de asuntos que tanto trabajo hacen 
pesar en las distintias oficinas de que, " 
se compone la Audiencia Territorial 
de la provincia de la Ha'bana. 

Todo el personal vuelve á sus labo­
res. 

Ocupan la Presidencia de la Sala 
Primena el recto é ilustrado Magistra-
oo Sr. Eduardo Azcárate y Fesser; irv 
Presidencia de la Sala Segunda el ' 
Ldo. Ricarido R. Lancís y la de la Sala 
Tercera el Ldo. Juan Manuel Meno-
cal. 

Como que el trabajo hoy sábado só- i 
lo se realiza desde las 8 a. m. hasta las 
12. tratándose" como generalmente so 
dice de un día "encajonado." por ello 
es nue no hay señalada ninguna vista. 

. Todo, como es lógico, ha vuelto á 
su 'natural ser. 

Los sufridos subalternos como quie­
ra que concurren á "pegar'' de nue­
vo,, después de un prolongado asueto 
se les ve á unos algo -animosos y á 
otros con humor d^ mil demonios. 

•No obstante; es casi seguro que s<í • 
encontrará en la puerta del Palacio 
de-la Justicia luciendo su vistosa ca­
saca y su placentero rostro, al Portero 
Mayor, e] simpático y veterano' "as-
tur." el bueno de Daniel. 

Y veremos asimismo desplegando su 
característica agilidad, .al -que -.s el 
'Secretario insustituible de' la - Presi­
dencia, al joven- y ya Coll.-

> • . ^ O.'-D. .• 

S a l u d d e ! C a b e l l o 
DE PIOLO HAY 

N u n c a d e j a d e r e s t i t u i r e l 
p e l o e n c a n e c i d o á s u c o l o r 
y b e l l e z a n a t u r a l . 

No importa cuanto tiempo ha estado encanecida 
ó descolorido. Da un exuberante crecimiento da 
buen pelo. Impide l a caída del pelo y posi­
tivamente qu i la l a casna. Conserva el pelo 
suave y briDoso. 

No mancha la piel ni el género. No dafía stt 
pelo. No es un tinte. 

JABÓN HARPIÑA DE HAY; sin igual para 
el cutis, tocador y el baflo y también para la» 
manas coloradas y ásperas. Conserva • la piel 
fina y suave. • 

R e c h a c e l o s s u s t i t u t o s . 
P i l l O H A Y S I T O A I T I E S C O . . 

NEWARK, N. J . , U. S. A. 
De venta por José Sarrá y Dr. Manuel Johnson. 

A T E S T A R 
A B O G A D O Y N O T A R I O . — H a b a n a 69, 

entre Obispo y Obrapía.-^-Habana.—Telé­
fono A-2438. 

14557 2!5t-23 D. 

Tienen sus Válvulas, Barras, Pistones, etc., del mejor 
bronce. Son de la mayor resistencia y bombean como ninguna 

C A L D E R A S D E V A P O Ü 
Libres del peligro de EXPLOSION, probadas por el Go­

bierno. Están construidas de una sola pieza de hierro y son 
LAS MAS CONOMICAS en COMBUSTIBLE. 

C A S T E L E I R O Y V I Z O S O , S. en C . 
I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A 

L A M P A R I L L A N U M . 4 f 1 1 * 1 - / » ^ * 
e s q u i n a á O f i c i o s y B a r a t i l l o i H A B A N A 
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E L T E A T R O E H M A D R I D 

*'SI trust de los Tenorios," en Apolo. 
— " E l j i lg^er i l lo de los p a r r ^ 3 ) " 
en Lara.—Cinco funciones por Ro­
sario Pino.—Matilde Moreno, en el 
Españo l .—"La vida es sueño . "— 
Un buen reparto. 
La plaga de re t ruécanos-pues to que 

insiste 1* gente en llamar retruécanos | 
á los equívocos,—produce cada vez ma- ! 
yore.s e ^ r a ^ - Del género chico paso i 
4 los ca.fés y dé los cafes;ha yueito alho- j 
ra al género chico, y aun, a reces, al 
m-ande.: (Dígalo Mí papá 6 Gomo y 
figura.) .Trabajo cuesta comprender 
Lxo unos chantos amigos pasen la no­
che entera en torno á un velador entre­
tenidos en buscar -palabras, de doblo • 
sentido; pero explicarnos que estas pue- j 
riUdades se las lleve al teatro, y el pú-
yieo las aplauda, y el autor las cobre, | 
•es co.sa más difícil todavía. Sin em-1 
bargo, así ocurre. Reconozcamos los; 
hechos consumados, lamentémolog y 1 
esperemos que esto tendrá un término, i 
porque, -de lo contrario, acabaríamos j 
por voWrnos tontos do remate todos 
los españoles, 

Para-.mí, sería Genio y /^w-m una ¡ 
comedia más divertida, si sus autores j 
suprimieran casi todos los chistes, de- i 
iando reducido el elemento cómico á j 
la*gracia de situación, que en los ac-j 
tos primero y segundo no falta.. La j 
manía de los retruécanos desluce esta i 
obra y otras análogas. Be concibe me-j 
^os tan rara obsesión ¿n autor como I 
Carlas-Anji^es.- que no necesitó de j 
esas niñerías para obtener en el teatro | 
airosos triunfos-y mudhas noches de j 
cartel. : Recuérdese ^ ^ ^ 1 
<]:rn. El- i h de Alcalá, ^ estreUm y ' 
todas sus. zarzuelitas más estimables. 
•Debe culparse, pues, más que i Arn i -
ches, á algunos de sus frecuenlados co­
laboradores. : • • 

Los juegas de palabras, venga o no j 
i cuento, han llegado al colmo en El 
trust &e, los. Tenorios, de Arnidhes y | 
García Alvarez, piececilla estrenada eu ¡ 
Apolo poco días ha. Baste decir que 
los autores escribieron un cuadro ente­
ro, de telón corto, para ha^er que en 

. Venecia pasara por la noche un car- \ 
ibonero. con la espuerta al hombro, y ! 
otro personaje exclamara al saludarle:' 
—; i?w^- /8 '6 ra /—¿ Habrá algo nrás 

t r iv ia l f . •r^;-. . . • 
M asunto de El. tfivtet de los Teñó­

nos no- deja ele tener gracia, y sobre él 
pudieron los autores ¡hilvanar un saí­
nete acepta.ble. (No quisieron hacerlo 
así: profirieron buscar la visualidad 
del decorado y la abundancia de los 
cbistes. que chistes deben de ser. pues 
los r íe .el público. Se-internaron por 
ese camino .de la mezcla hfbrida.de la 
payasda y el m u s i c M I , que otras ve­
ces no les dió malos resultados; se ale­
jaron completamente de todo sentido 
y igusto artístico. A decir verdad, ni 
el mismo don José Serrano n i los íntér-

-pretesr-é»tos-por falta de ^naturalidad 
y aquél de situaciones musicales, !hi-
cieromnada « f auxilio de los libretis­
tas. Menos mal que el público se ha 
mostrado indulgente y lo ha aplaudi­
do todo en el teatro, aunque luego mu­
chos espectadores, en sus conversacio­
nes particulares, quitan hierro. 

—.Pero ¿qué es en resumen, eso de 
El trust ée 7a5 T e ñ ó n o s f—preguntará j 
él lector. A e,llo vamos. Trátase, des­
de luego, de un club de conquistado-
/res impenitentes • del bello sexo. E l 
club, presidido por el señor Cabrera 
(el actor ffeñor Videgain, cada día más 
amanerado.) se ha reunido en sesión 
para ju-2Krar á uno de los socios, el 
señor S?.bnya (ó sea el actor señor 
Moncayo; más amanerado que el señor 
Videgam) y ha decretado la expul­
sión, como pena para el delito de ha­
ber recibí do .monumentales calabazas 
de una planchadora. 

Saboy? se resiste á ser expulsado, y 
á guisa de solicitud para que le perdo­
nen sus'•compañeros, se compromete á 
ejecutar una hazaña, amorosa de tal ca-
libre que á todos deje llenos de asom-

, bro. Acéptase su proposición y se le 
• admite una apuesta de 25,000 pesetas. 

¿Qué compromiso ha contraído Sabo-
ya ' ¡A.hí os nada! Conquistará: la pri­
mera mu'jer que pase por la calle. Y 
pasa la esposa del Presidente. Esta­
mos en pleno rn-u-clrrill* francés. 

Cabrera, ansioso do salvar á su bella 
consorte, decide huir con ella á Pa­
rís. Un mozo los lleva el equipaje á 
la estación. El moro so arranca la 
bsnba -postiz-: ; Es Maboya!... Oa-
brer? yiTela en busca do un policía que 
le proteja. E l agente de la autori­
dad.. .. es Saboya también. 

'Llegamos á un restaura/nt de Par ís , | 
á orillas del ¡Sena. E l lector, habrá | 
ya adivinado'que el pobre Cabrera ve ¡ 
á Sabcya por doquier y que persigue! 
á un señór, inocento en absoluto, ere-1 
yendo que es su rival disfrazado, lo 
cual, naturalmente, le cuesta una bue- j 
na paliza; , T . entro tanto, el Saboya | 
anléntico estsba escondido debajo de 
una mesa. En el restantrant de Par ís • 
tto podía faltar una coupletiata, y ya i 

L a leche aguada é insuficiente no al i­
menta bien á Iss criaturas. 

Î a mala salud idse las madres con fre­
cuencia se refleja en los niños que ama-
ttiantan. r>as diarreas é indigestiones de 
los pequeños se deben casi siempre á la 
Pobreza tle una, madre (6 nodriza) débil y 
enfermiza. 

E L m m Ü E S T E A I S R í S 
enriquece la leclie, fortificando á. la madre 
y preparándola para el período de la lac-
^ncia, durante el cual la alimentación de­
be ser de primer orden para poder soste-
n?!- á la madre y al hijo. El Vino de 
Stearns es un reconstluyente y vlsrorizan-

que no tiene rival en estos casos. 
F R E D É R I C K S T E A R N S & C I A . 

Fabricantes. 
D E T R O I T , M I C H . , E . U. A. 

DE V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E ­
R I A S Y F A R M A C I A S : 

tenemos á la señorita Magendía ves­
tida de corto. 

La esposa de 'Cabrera (la señorita 
Palou, linda tiple y actriz, que no re­
cuerda, por cierto á la Patti, ni á la 
Duse) se salva de milagro. Y de Pa­
rís pasamos á Venecia, no tanto para 
que la señora de Cabrera siga en pe­
ligro como para presentarnos algunas 
comparsas carnavalescas, propicias á 
que las coristas luzcan trajes vistosos. 
Y de Venecia vamos á la India, como 
pudiéramos haber ido á la República de 
Liberia ó á una t r ibu de las pieles ro­
jas. Y á todas partes llega ¡Saboya. 
que en la India consulta á una hechi­
cera y facilita ocasión para que las se­
ñoritas del coro tengan una danza 
oriental. 

Cabrera y Saboya quedan derrota­
dos juntamente. ¡ Su amada común se 
!ha escapado con otro! 

'Esto que va descrito, con el adita­
mento de dos 6 tres mil retruécanos, 
muchos sin gracia, y otros sacados con 
tirabuzón, es todo el Trust de los Te­
norios, que obtendrá centenares de re­
presentaciones, como tantas otras far­
sas igualmente descabelladas y art if i­
ciosas, pero jamaás será aplaudida por 
los amantes de la literatura., n i por las 
personas do buen gusto instintivo. 

iCon estas complicaciones laberínti­
cas, con este lu/jo de telones y con es­
ta 'desmesurada extensión de " E l 
Trust de los Tenorios," contrasta la 
sencillez de " E l j i lguoril lo do los pa­
rrales," comedia en un acto estrena­
da en, Lara y que sus jóvenes autores 
don Podro Muñoz Seca y don José 
Izquierdo calificaron ele " s a í n e t e " 
•con notoria arbitrariedad. Nada más 
breve, ni más candoroso. Todo se re-
diíce á Un rústico andaluz á quien se 
tiene por admirable cantor y de 
quien nunca ¡se consigue que "canté en 
público. Por su voz se enamoró de él 
una linda muchacha. Y ' resulta que 
aquella voz no era la del tal sujeto. 
Otro tenía el privilegio de cantar asi. 
Este " o t r o " es un señorito que amó 
mucho y á quien le birlaron la novia. 
He aqu í Oa ocasáón para una escenita 
de comedia: los autores no la han 
desaprovechado. La joven casada— 
casada contra su volun'tad, entiénda­
se bien,—y el desdichado amador, 
que se alivia, las penas cantando, se 
despiden para siempre, hondamente 
emociona-dos. 

E l público de Lara fué benévolo— 
cosa lógicamente explicable, al tra­
tarse de dos autores principiantes—y 
aplaudió "jBl j i lgueril lo de ios parra­
les." llamando reiteradamente1 á esce­
na á los señores Muñoz Seca é Iz­
quierdo. 

De los intérpretes se distinguió al­
go la señorita Pardo. Los demás l imi­
táronse á decir sus papeles respecti­
vos, n-o siempre con soltura, sin preo-
cuparse de la expresión, ni del con­
junto, como si nos hicieran un insigne 
favor con salir á trabajar. Y cuenten 
que en " E l j i lgueril lo de los parra­
les" hay méri tos innegables, como la 
facilidad del diálogo, la discreción al 
combinar los elementos cómicos y sen-
timentales, la inclinación á lo sencillo 
y real con otros buenos augurios de 
que los señores Muñoz Seca é Izquier­
do tienen excelentes aptitudes para 
t r iunfar en el teatro. 

E l gran éxito indiscutible de esta 
quincena teatral ha sido el breve pa­
so de Rosario Pino por el Español. 
Cinco únicas, representaciones ha da­
do la ilustre actriz, componiéndose en 
todas ellas el programa con las dos 
mismas comedias: " E l patio," de los 
hermanos Alvarez Quintero, y "Los 
initereses creados," de Benavente. 

'Mi en la Silvia de "Los intereses," 
n i en la Carmen de " E l .patio." hay 
facilidad de que sé luzca grandemen­
te la actriz encargada del papel. Son 
dos damitas jóvenes sin importancia. 
Mas, aun así. el talento do Rosario Pi­
no hizo maravillas de naturalidad, de 
coqueitería, dé emoción, de gracia y 
de sutileza. Los célebres versos de 
"Los intereses creados" los dijo' con 
tan ingenua dulzura oue fué aplau­
dida con entusiasmo. En el segundo 
acto de " E l pa t io" estuvo igualmente 
admirable. 

Durante las cinco noches, no hubo 
en el Español ni una localidad vacía. 
Téngase en cuenta que, desde la fun­
ción inaugural, se hallaba desierto, y 
que, al ausentarse Rosario Pino, ha 
vuelto á su dulce soledad. Este tr iun­
fo de nuestra incomparable actriz de 
comedia es dato harto elocuente res­
pecto del prestigio de que en Madrid 
disfruta. Para los entusiastas del arte 
dramát ico es bien lamentable que, 
alegando la necesidad de reposo, ha­
yase negado á continuar trabajando 
en el Teatro Español esta intérprete 
maravillosa de las comedias psicoló­
gicas modernas. 

E l Español , á falta de Rosario Pi­
no, ha contratado como primera ac­
tr iz á Matilde Moreno. Nunca llegó 
una artista á ningún escenario en cir­
cunstancias tan desfavorables. ¿Triun­
fará definitivamente? Be su talento 
debemos esperarlo. ¡ Ojalá tengamos 
que reseñar sus triunfos! La falta de 
actrices es hoy una de las causas prin­

cipales, sin duda, de la escasez de au­
tores dramát icos en los teatros de 
importancia. Claro es que, en los " c i ­
nes," surge un nuevo aspirante á Ib-
sen cada dos ó tres días. 

(Matilde Moreno hará su presenta­
ción con " L a loca de la casa." E l 
gesto es gallardo, no hay que olvidar 
que, en el desempeño de la Victoria 
galdosiana, llegaron María Guerre­
ro primeramente, y Rosario Pino, 
después, á aciertos magníficos é inol­
vidables. Si la señorita Moreno, en su 
creación de Victoria (el nombre pa­
rece abora un símbolo) consigue un 
éxito lisonjero, podrá mostrarse sa-
tisfedia y nosotros, los espectadores, 
prometernos de ella grandes cosas 
para lo porvenir. Así sea. 

Ya que al Teatro Español nos refe­
rimos, no huelga añadir , á título de 
información curiosa, que su nuevo 
director, el señor Ramos Carrión, lle­
va leídas en poco más ^e un mes ¡88 
comedias en tres ó más actos I y aún 
le quedan por leer casi otras tantas. 
Ya me arrepiento de haber hablado 
de la escasez de autores... 'Sin duda 
para desquitarse de tan " ruda fae­
na," Ramos Carrión ha releído " L a 
vida es s u e ñ o " y " E l Zapatero y el 
Rey." Y éstas dos lecturas si que no 
füéron infructuosas. " L a vida es sue­
ñ o " ba sido representada ya y—di­
gámoslo con plena satisfacción—inte­
rrumpida á cada cinco minutos, por 
los aplausos. No fué lujosa, cierta­
mente, la presentación escénica, ni en 
la interpretación hubo maravillas. 
Ricardo Calvo hizo discretamente el 
Segismundo y el público no cesó, de 
ovacionarle. Pero el gran éxito ba si­
do el de la obra misma, durante tan­
tos años injustamente desterrada de 
los escenarios madrileños. Ramos Ca­
rr ión merece calurosa enhorabuena 
por haber resucitado la esplendorosa 
creación calderoniana, que no necesi­
ta de nuevos enaltecimientos en estas 
breves reseñas periodísticas. Aun con 
iniérpretes. medianos ¡qué hermo­
sura ! 

Otro acierto de Ramos ha sido huir 
de las refundiciones. Algún día ha­
blaré con cierva extensión á mis be­
névolos lectores de este asunto de las 
rofundiciones, acerca del cual no creo 
ocioso in-sistir. Por hoy, limitándo­
nos á este caso concreto, debemos 
aplaudir que no so haya recurrido á 
Boldun, ni siquiera á Solís, sino se 
nos haya servido á Calderón sin adul­
teraciones enojosas, sin otro arreglo 
que la supresión de algunos fragmen­
tos de interés secundario. 

A l drama clásico seguirá el román­
tico, según ya dije. Tras de " L a vida 
es sueño , " veremos " E l Zapatero y 
el Rey." Todo esto indica el propósi­
to de dar al Teatro Español carácter 
popular y, en cierto modo, educati­
vo. Evidentemente es laudable el in­
tento. No seré yo. por lo monos, quien 
regatee las felicitaciones en este caso. 
Sin perjuicio de indicar la necesi­
dad de que venga algo inédito, que 
ya va siendo -hora. 

* * 
La falta dé espació me impide ha­

blaros hoy de la inauguración del 
Teatro de la Princesa, que se celebra­
rá con " E l hombre de mundo." Pero 
no quiero dejar de daros una noti­
cia interesante, y así os diré que en 
la Princesa se prepara también la pri­
mera representación de "Los intere­
ses creados"; promete ser un aconte­
cimiento escénico por d reparto. Bas­
ta citar algunos nombres. " S i l v i a " 
será María G-uerrero: " D o ñ a Sire­
na." María Canelo; " C r i s p í n , " Emi­
lio Tbui l l ier ; " e l Doctor," Fernando 
Díaz de Mendoza; "Polichinela," Pa-
lencia; " P a n t a l ó n , " Carsi. Y snpon-
go que "Leandro" la señorita Bárce-
na. Es un programita. 

Caramanchel. 

CAFE Y RESTAURANT 

S A L Í " B O M E A " 

PRADO Y GENIOS 
A b i e r t o t o d a l a n o c h e . E s -

p l é n e j i d o s r e s e r v a d o s c o u e n ­
t r a d a i n d e p e n d i e n t e p o r G e ­
n i o s . 

E s p e c i a l i d a d e n c e n a s . 

L A M O R A L Y L A S P A S I O I 

Si el entendimiento y la voluntad 
del hombre no atuvieran sujetos á ex­
trañas influencias que en la investi­
gación de la verdad y en la elección 
del bien, los extravían por el camino 
del error y del mal, mucho podríamos 
promerer.oos de las fuerzas individua­
les, aunque no tanto como algunos han 
creído; pero no os :mi. 

Las pasiones, cuando libremente se 
desarrollan en una atmósfera satura­
da de incentivos, como la que actual­
mente se respira, llegan á adquirir 
tan briosa pujanza que con razón se las 
compara á la furia de las embravecidas 
olas al chocar contra la dura roca en 
los momentos en que el mar se halla 
agitado por la borrasca. La in'fiuQncia 
que las pasiones ejercen, aunque de un 
modo indirecto, en la inteligencia es 
bien conocida. Lo que nos agrada—di­
ce el refrán castellano—fácilmente lo 
creemos, así como con la misma facili­
dad negamos lo que nos desagrada. 

Con la influencia de las pasiones y, 
sobre todo, con la que tan enérgica­
mente ejercen en la voluntad, como la 
experiencia enseña, con demasiaila 
frecuencia, llegan á conquistarse, casi 
por completo, el verdadero señorío en 
el hombre. Ellos, con verdadero despo­

tismo, mandan, determinan y arbitra­
riamente dirigen, lo traen y lo llevan 
y con violencia lo arrastran á querer lo 
que ellos quieren y á rechazar cuanto 
á ellos desagrada, convirtiéndolo así en 
un esclavo y un verdadero juguete de 
sus caprichos. 

Añádase á esto que la resistencia y 
enfrenamiento de las pasiones, si se iba 
de bacer con la epergía y constancia 
que la vir tud exige, llevan consigo la 
renuncia de una continuada' serie de 
goces, á que la pasión inclina, una ab­
negación constante y un sufrimiento 
que constituye un no interrumpido y 
verdadero sacrificio, que el hombre, 
que se resuelve á luchar, hace cíe sí 
mismo. Y al contrario, con la holgura 
y libertad de las pasiones ni hay abne­
gación ni sacrificio del hombre y su vi­
da se desliza entre satisfacciones y 
placeres, que si bien son fugaces y tie­
nen mucho de apariencia, halagan tan­
to á la naturaleza iniciada, que muchos 
se adormecen con ellos, en ellos ponen 
su felicidad y los buscan con avidez. 
Por consiguiente, todo lo que sea re­
sistir y enfrenar las pasiones es duro 
y muy duro á la naturaleza por el sa­
crificio que la impone y los goces de 
que la priva, y al contrario, muy gra­
to todo lo que sea libertal y facilitarle 
gu espontáneo desenvolvimiento. 

Ahora bien, todo precepto moral, si 
no es un precepto ilusorio, y un verda­
dero freno que se pone á las pasiones 
con el f in de sujetarlas, y si es posi: 
ble extinguirlas, para que dejen á lá* 
voluntad el camino franco y expedito 
en el ejercicio de las virtudes. 

A l determinarse el hombre á codifi­
car los preceptos de la propia moral, 
como se trata de reunir suficiente nú­
mero de frenos para sujetar y conte­
ner las pasiones, estos, como os natu­
ral, le saldrán al encuentro y valién­
dose de halagos y de cuantos medios 
están á su alcance, lucharán con toda 
energía, para que el hombre deje á un 
lado la abnegación y el duro sacrificio 
y elija lo suave, lo grato y placentero. 
Por lo tanto, en contra do la moral te­
nemos la naturaleza que rechaza todo 
precepto de moral porque le repugna 
la abnegación y el sacrificio, y las pa­
siones que lo rechazan con tanta y más 
energía porque con esa rechazan todo 

i freno y quieren correr libres por el es­
pacioso campo de los placeres: y del 

| otro lado, en favor de la moral, ¿qué 
| fuerzas tenemos ! Ninguna. 

Quizá se diga que el amor á la jus­
to, á la honesto y la aversión que natu­
ralmente causan al hombre ciertos ac­
tos : pero, en el caso de la moral indi­
vidual y sin Dios, todo esto es un mi­
to. En esta ihipótosis. en mano del hom­
bre está, sin restricción alguna, el de­
signar los actos buenos y malos, justos 

¡ é injustos, lícitos ó ilícitos, hasta el 
j punto de no admitir deber alguno, si 
i así le place, y desechar la denominación 

de actos malos y prohibidos, contándo-
I los todos por igual entre los buenos. 
¡•Cualquiera cosa que diga, según los 
j partidarios de esa moral individual, 
j siempre estará bien, aunque entre los 
j actos buenos y laudables cuente los 
j más violentos atropellos; y en la inteli­

gencia do que nadie tendrá derecho á 
acusarle do mal proceder. E l individuo 
es el supremo señor. 

Si rechaza todo deber para sí y no 
admite actos malos, entonces ninguna 
necesidad tiene de moral, y la repug­
nancia, que le inspiran ciertas accio­
nes, es puro fanatismo que debe com­
batir: para él todos son actos buenos y 
laudables. 

Planteado así el problema, cuando el 
hombre pone manos á la obra para cla­
sificar los actos propios de buenos ó 
malos, señalar los propios deberes y 
constituir así su propia moral, al sen­
t i r la vigorosa resistencia que la natu­
raleza opone al sacrificio, y la impe­
tuosa revolución de las pasiones que 
rechazan todo precepto de moral y cla­
man por la irías amplia libertad y e\ 
desenfreno; cuando así el hombre se 
encuentra repito, entre lo duro y lo 
suave, la abnegación y la holgura, el 
placer y el sacrificio, y sin razón al­
guna, de orden superior que le obligue 
á optar por la rigidez de los preceptos 
¿qué hará? ¿cuál, de los dos partidos 
elegirá? ¡Se resolverá por la dura ab­
negación y el sacrificio, dejando lo que 
tanto halaga y arrastra á la naturale­
za, sólo porque sí, siendo igualmente 
bueno lo uno y lo otro? Ilusión, ilusión, 
y exceso de candidez se necesita para 
creerlo. Si á los que creen en Dios, y 
en la existencia del castigo, todavía ei 
ímpetu de las pasiones los lleva á piso­
tear los preceptos dados por Dios y 
los desechan, ¿ vamos á creer que gra­
ciosamente eligen y aceptan esos pre­
ceptos los que niegan toda responsabi­
lidad delante de ese Señor? 

De los antiguos, que todavía conser­
vaban algún respeto á la divinidad y 
algún temor al castigo, dice el poeta 
que cada cual bacía de su desenfrena­
da pasión un dios á quien adoraba, y 
los modernos no tienen otra naturale­
za de mejor condición. 

Quizá por el bien parecer y en los 
momentos de calma en que las pasiones 
callan, se resuelva el hombre á escribir 
alguno que otro precepto de los que le 
ayudan 'á conducirse como buen caba­
llero, aunque muchos, ni tal vez siquie-
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ra á esto l legarían; pero tan pronto co­
mo esos preceptos le estorben ó las pa­
siones se revelen y con energía recla­
men su libre expansión, romperá con 
toda esa moral arbitraria y sin funda­
mento firme en que estribar. E l que 
libremente'se impone esta moral—se 
dirá para sí—con la misma libertad se 
la puede quitar cuando le molesta, co­
mo se hace con un vestido que aprieta 
demasiado. 

prudencio RACVIOS. 

A I R E S DE E S P A Í A 
«Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Barcelona 18 de Diciemhre. 

Sin cerrar los ojos á la evidencia 
no puede desconocerse que los actuales 
momentos entrañan importancia ex­
traordinaria para •Cataluña, en orden 
al credo político que los que fueron un 
día los más, los solidarios, quisieron 
convertir en Tablas de la Ley, trocan­
do estas por el programa mínimo (la 
castración de las "Bases de Manre-
sa.") sustituyendo el Sinaí por el Ti -
bidabo y á Moisés por Prat de la Riba. 

Tal vez los pacientes lectores, que 
por curiosidad ó por no tener cosa de 
más substancia á que dedicar sus ocios, 
me conceden el honor de leer estos 

j Aires de España, habrán dicho más de 
una vez: "Pero señor, este bombre, no 
tiene cosas de mayor empeño que tra­
tar que la que se refiere á Barcelona 
en su ñsspecto municipal. ¡ No sea us­
ted cansado y vaya enhoramala!" 

No, mis queridos lectores, no. Yo 
que vivo la vida ciudadana barcelone­
sa, experimento muy de cerca los acha­
ques que á su desarrollo se refieren, 
con la intensidad que es lógica y natu­
ral en quien vé que el municipio, en 
el grado do parentesco ocupa el segun­
do lugar, después de la familia ya que 
la institución municipal no es otra co­
sa que la reunión de muchas familias. 

Las patatas encarecen, la carne al­
canza alturas celestiales, los pollos 
vuelan, las casas colocan sus precios 
en las nubes... todo se va por las al­
turas, y, cuando un ciudadano, harto 
do levantar los brazos en busca de tan 
necesarios elementos de vida, mira 
abajo y se encuentra que estaba en la 
postura brillantísima, pero ridicula, 
de aquel gigante de Víctor Hugo que 
apoyaba la frente en las nubes y tenía 
los pies en el fango, se da cuenta de 
que debe hacer algo práctico, por lo 
menos renegar de aquellos de sus que­
ridos conciudadanos, que por equivoca­
ción ó por mala fe han elegido un 
Ayuntamiento insufrible, pues al paso 
•que vamos llegaremos los que no so­
mos elegibles, á parodiar con los ele­
gidos, la graciosa escena de aquellos 
•dos que solo tenían un cigarro y que 
mientras uno fumaba el otro escupía. 

Este puntao de vista aparte (y digo 
de vista porque así es, pues nos hemos 
de contentar con mirar) , hay otro en 
el orden político, muy de tener en 
cuenta, el que se refiere á la anulación 
de la aspiración autonómica del muni­
cipio, catalán y no catalán. 

Los partidos monárquicos barcelone­
ses, el conservador y el liberal, gasta-

| dos por una larga etapa de mando y 
i anulados por los accidentes de la reno-
i vación de las jefaturas supremas de 
j los mismos, sobre todo por la muerte 
j de Cánovas, fueron substituidos des-
| pués de diversas vicisitudes por los 
j catalanistas y los nacionalistas, (pri­
mero sueltos y luego juntos en la soli­
daridad y después, separadamente 
otra vez) y por los radicales que acau­
dilla Lerroux^con su enorme talento y 
su titánica fuerza de voluntad. 

E l espíritu individualista catalán, 
reflejado en las masas socialistas por 
caso de viviente paradoja, impuso á 
Lerroux la necesidad de adjudicar á 
su partido el remoquete de autonómico 
republicano. 

Y ya tenemos dos masas poderosas, 
una enfrente de otra: las de la Lliga ó 
régionalistas, unidos internamente por 
la aspiración autonómica de Cataluña 
y los radicales, defensores dentro den­
tro de su credo republicano, de la au­
tonomía del Muñir pió. 

Nadie les disputa el campo: unos y 
otros van á la lucha y en una l id , hace 
tres ó cuatro años, vencen los solida­
rios (por la fuga de unos cuantos ra­
dicales) y tienen mayoría en el Ayun­
tamiento ; y los otros, leg radicales les 
•llaman chanchulleros, falseadores del 
sufragio, inmorales y otras cuantas 
lindezas más. 

Convocados á nueva l id . los radica­
les van á ella con entusiasmo loco y 
ganan la mayoría: y la ganan con ele­
mentos propios, de todas castas, proce­
dencias y calibres, para evitar la de­
serción de 1906, teniendo sin duda el 
caudillo en cuenta, como Prim, que las 
revoluciones y las elecciones fuertes, 
no se hacen con individuos del Cabildo 
Catedral, sino con la gente que se tie­
ne á mano. 

Ganan la m a vori a los lerrouxistas y 
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ya tenemos á los otros, á los derrota­
dos, llamándoles lo mismo que ellos 
llamaron á los solidarios, chanchulle­
ros, falseadores del sufragio, inmora­
les, etc., etc. 

Las sucesivas gestiones municipales 
de unos y otros, formaron en Barce­
lona una atmósfera densa, imposible 
de respirar. Por todas partes se oía 
antes y se oye ahora la palabra tarugo 
(el inocente ( ¡ I ) chivo de ahí) ¡ unas 
veces se habla de la venta de creden­
ciales, otras veces de la revolución del 
expediente X por tanto ó cuanto, infi­
nitas, de acuerdos cotizados.... 

La nube iba condensándose y yo, 
modesto ciudadano, espectador y víc­
tima, veía que la cosa tenía que acabar 
en punta y así ba sido, pasando cata­
lanistas (de las dos clases) y radicales 
por encima de sus credos políticos. 

La tormenta estalló y el rayo, (pie 
está llegando á toda velocidad, no tar­
dará en herir de muerte á la autono­
mía, más ó menos municipal y más ó 
menos catalana. 

Los autonomistas, los señores aque­
llos que pedían como el torero de ma­
rras que los "dejaran solos," han acu-
dido al odiado poder centra l . . . para 
que se imponga á la mayoría nmnici-
pal y la suprima de un plumazo, sien-' 
do así que ellos, los catalanistas de to­
das clases, unidos, no pudieron vencer­
la. 

Esto quiere decir que esos señores 
quieren la autonomía para cuando 
ellos ganen, pero no para cuando pier­
dan. ¡ Angelitos! 

E l debate planteado en el Congreso 
en los momentos presentes y en el cual 
les nacionalistas y ligueros unidos en­
tablan singular combate contra los ra­
dicales representados por Lerroux, es­
tá dando la medida de lo que pasaría 
en España si no hubiese un centro re­
gulador de las funciones de los orga­
nismos municipales ó provinciales. 
•Cuando no por el ansia de mando, se 
matar ían por disfrutar las delicias del 
poder resolutivo á beneficio propio. 

E l Grobierno que preside el señor Ca­
nalejas ac túa de Fiscal. 

Ante el Parlamento, ante la reunión 
de la Soberanía Nacional y el Poder 
Ejecutivo, comparecen dos bandos: uno 
autonomista municipal y otro autono­
mista catalán, para sacar á relucir los 
unos los trapos sucios de los otros y 
demostrar que eso de la autonomía 
precisa en los ciudadanos otras v i r tu­
des de que hoy carecen los barcelone­
ses. Está representándose una tragi­
comedia buslesca que podría titularse 
"Los funerales de Cu-cut ó un Empe­
rador en entredicho y las aguas y los 
cementos mal distribuidos." 

Camer, Ventosa y otros diputados 
contrarios á Lerroux, estarían en es­
pléndida situación para acusar sino 
fuesen autonomistas, pero siéndolo. . . 

Lerroux. parlamentario inmenso -7 
talentoso, enérgico adalid de las mul­
titudes, se encuentra cohibido y abru­
mado porque ahora'toca las consecuen­
cias de haber hecho las elecciones con 
gentes de muy distinta condición de 
aquellos individuos del- Cabildo Cate­
dral de que hablara Pr im. 

¡ Si Lerroux tuviese otra gente en el 
Consistorio ba rce lonés . . . ! 

Entonces hablaría recio y serían su« 
acentos más visibles y sus razones cae­
rían como granadas de mano sobre las 
cabezas airadas de sus enemigos. 

Con su extmordinaria habilidad, ha 
soslayado el asunto y se ha ido por los 
cerros de Ubeda del patriotismo; y 
Carner, cerebro fuerte también, ha te­
nido un momento de serenidad en la 
lucha y llamó al terreno al caudillo 
para decirle: 

—"No, señor Lerroux, no, no hable­
mos .ahora de la patria, hablemos de 
cemento, cal y yeso, hablemos de 
aguas 

Lerroux anonadado por el mazazo 
se revolvió, por acometer á alguien, 
contra el Grobierno viendo el silencio 
de éste, y lo di jo: 

—"Contra mí y contra mi partido, 
podréis gobernar, pero sin nosotros, 
no." 

E l Grobierno, por boca de su Presi­
dente, demostró al fogoso repúblico 
que sí, que sin él y sin su partido, po­
dría gobernar y que no era contra el 
Grobierno, sino contra los acusadores, 
centra los que debía lanzar sus argu­
mentos, ya que los apóstrofos no tienen 
fuerza bastante para demostrar que el 
concierto de los cementos no perjudica 
á Barcelona en 1.323,000 pesetas y que 
los ciento cincuenta y tantos millones 
de las aguas no han de ser tirados al 
arroyo y arrastrados por los mismos. 

E l caudillo, Lerroux, como fiera en-
cadenada, busca y rebusca argumentos 
para defender la gestión municipal de 
sus amigos y no los halla, á pesar de 
su talento y de su astucia política. 

Las tarifas de consumos, confeccio­
nadas por la Comisión de Hacienda del 
Municipio barcelonés, pues han de ser 
sometidas el próximo día 28 (día sim­
bólico) á la Junta Municipal, han pro-
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movido un verdadero movimiento re­
volucionario emrc las clases mercanti­
les y entre el vecindario, pues en ellas 
ge eleva la tarifa de entraba de una 
porción de artículos de primera nece­
sidad hasta los límites de lo injusto, 
los gremios, para el caso de que sean 
los presupuestos aprobados, preparan 
una serie de actos que no sabemos 
adónde nos conducirán, pues desde el 
cierre de tiendas y la exhibición de 
colgaduras negras en los balcones, has-
la la manifestación popular de protes­
ta, todo piensan agotarlo, pidiendo al 
Gobierno la suspensión del Ayunta­
miento. 

Los radicales, que disponen de las 
masas de la Casa del Pueblo, piensan 
hacer la contramanifestación y en esta 
danza estamos los barceloneses, hasta 
que Dios, el Gobierno ó quien sea, pon­
ga término á la situación. 

Dícese. y esto lo oyó el autor de es­
tas líneas á persona conspicua, que á 
últ ima hora, el Presidente de la Comi­
sión de Hacienda, el inteligentísimo 
Mir y .Miró, sacará del oajón de su me­
sa las verdaderas tarifas de consumos, 
(que al pueblo le interesan mis inme­
diatamente que los cementos y las 
aguas) y diría con la sonrisa en los la­
bios : 

— • Pero á qué tanto bullicio?; si las 
tarifas verdaderas, las auténticas no 
las conoce nadie más que y o . . . Aquí 
las tienen ustedes, señores míos, ño se 
alboroten y vean que solo se gravan 
on ellas los artículos de lujo, no los de 
consumo á ú pueblo. Tx>s periódicos 
son unos embusteros y han publicado 
unas tarifas serilJana-s, es decir, falsas 
de toda falsedad." 

Menos mal, si es cierto esto. 
Por el pronto, vemos que los señores 

que tanto han clamado por la autono-
anía de! Miuniripio y de la región, han 
sido los primeros en acudir al Gobier­
no para que les saque de unos males 
que hasta ahora no se ha probado si 
son reales ó maginarics; y que los que 
siempre han clamado por que el mu­
nicipio, dentro de los principios demo­
cráticos y autonómicos, nombre á su 
alcalde, han tenido acentos de verda­
dera deseperación porque el alcalde 
de real orden no se posesionaba al tiem-
po que ellos querían, de la vara, para 
obligarle á suspender el acuerdo de las 
aguas y el de las cales y cementos, 
siendo así que en aquellos momentos 
regía el Consistorio un edil extraído 
por sufragio universal. 

"Esto Inés, ello se alaba, 
no es menester akballo,, ' 

Esperemos, ya que el asunto ha to­
mado estado parlamentario, la resolu­

ción del Parlamento, ante el cual se 
han hecho denuncias graves, y se han 
lanzado acusaciones que necesitan com­
probación. 

E l Gobierno, obligado á iniciar una 
acción investigad .i de los escándalos 
denunciados, indicará á la mayoría su 
•criterio, y, ó aquí nos hemos vuelto to­
dos locos ó el Parlamento ha de decidir 
una visita de inspección á este Ayun­
tamiento para depurar si los denun­
ciantes son unos vulgares calumniado­
res proclamando la honorabilidad de 
nuestros ediles, ó si por el contrario hay 

delitos que obliguen á las sanciones pe­
ínales correspondientes. 
I Por que lo único que no puede ser 
¡ es seguir viviendo así : 

b. P E R R R R B I T T I N I . 

C A R T A D E I N G L A T E R R A 

( F w a el D I A R I O D£3 I^A MARINA) 

Ivondres, Diciembre 21, 1910, 
He retrasado unos días el envío de 

mi crónica para poder comunicar á 
mis lectores el resultado definitivo de 
las elecciones. Estas han sido gana­
das por los liberales, con una mayo­
ría de 117 votos, 

Bp el partido liberal inglés hay 
una mayoría grande de católicos, ir­
landeses en su totalidad, y que son 
los que han sostenido y empujado al 
partido del Gobierno, La mayoría de 
los liberales sobre los lunionistas ha 
sido de tras votos solamente, pero 
añadiendo á ella los irlandeses, que 
forman las filas de laboristas, red-
mondistas y o'brianistas, la mayoría 
'ha sido briMante, 

Irlanda se regocija y aplaude por­
que cuenta con la promesa del tan de­
seado "borne ru le ." -Los enemigos del 
Gobierno pretenden asustar á los ca­
tólicos, anunciándoles que Mr, As-
quith y los suyos no sólo no cumpli­
rán su palabra con Irlanda, sino que 
atacarán la religión. Eso no es eierto, 
pues colistándole á GVÍr. Asquith. co­
mo ie consta, que la mayoría sólo se 
la debe á los irlandeses y á los cató­
licos, no irá á enemistarse justamente 
con los que le han apoyado y le ban 
de sostener en el poder. 

E l país espera que el buen sentido 
aconseje á los lores y que no persas-
tan en su obstinada conducta; de 
otro modo, el pueblo está tan harto 
del egoísmo qr.e estos señares han de­
mostrado en §íu. proceder, que vería­
mos la Al ta Cámara suprimida. 

Hoy ha llesrado felizmente el vapor 
" 'Maúre tan ia , ' ' habiendo realizado el 
" r ecord" de velocidad que se había 
prop'uesto. Yerdaderamente que el 
viajar hoy día es cosa breve, cuando 
se piensa que en doce días se puede 
hacer una excursión de ida y vuelta á 
los Estados Unidos, 

cado." Inglaterra, con el refinamien­
to de su egoísmo, ha abierto de par 
en par las puertas de sus islas á anar­
quistas y criminales, con la condición 
única de que respeten el país. Su con­
ducta nos recuerda el cuento del pas­
tor, que cobijaba al lobo en la cua­
dra donde albergaba sus ovejas, á 
condición de que no se las comiera. 
E l lobo fué obediente una tempora­
da; pero sus instintos fueron más 
fuertes que sus promesas, y un buen 
día las ovej.as aparecieron degolla­
das. Ande con tiento Inglaterra: los 
instintos del "lobo anarquista" co­
mienzan á hacer de las suyas. 

Todos creíamos hasta aquí, que la 
vida de los actores, lejos de sostener 
la juventuol y la salud, la quebranta­
ba y acababa con ella. Un ilustre doc­
tor, que da interesantes conferencias 
sobre la manera de prolongar lá j u -
ventiud, aconseja á la humanidad que 
envejece en los Bancos, en las ofici­
nas de periódicos y en los comercios, 
abrumados por la tensión mental del 
trabajo rutinario, que al volver á sus 
casas se conviertan en actores, y "ac­
tores cómicos ," co-n preferencia, A 
las mujeres, cuya monótona ocupa­
ción de la casa acaba tanto, les reco­
mienda "ejercicios" de actrices, cu­
yo programa el mismo doctor les fija, 
animándolas á que, terminado sus 
quehaceres, representen los siguien­
tes papeles: 

"Una criada recién llegada del 
campo," 

"Una cocinera con mal genio." 
"Una sufragista," etc, etc, 
¡'Cómo se conoce que el buen doc­

tor inglés disfruta de una vida pláci­
da y sin cuidados <y gana con facili­
dad las libras esterlinas!,,. Si fue­
ra empleado, ó periodista, ó comer­
cian; e, ó ama de casa, dado toda la 
vida al "drama," vería que pocas ga­
nas le 'quedaban de " s a í n e t e " ; pero 
estos ingleses ó inglesas son tan obe­
dientes y tienen tal ¡horror á enveje­
cer, que estamos seguros que la idea 
tendrá satéli tes, y nos figuramos á 
más de un serio banquero, y á más de 
una seria dama, haciendo "payasa­
das" en sus ratos de ocio. 

el fenómeno (que probablemente será 
de lo más sencillo é inocente trata-
<lo), está causando verdadero pánico 
y hay ihabitantes que se niegan á sa­
l i r de sus casas en cuanto anochece, 
pues se ven en las carreteras como 
grandes globos de color lívido, que 
atraviesan los campos lentamente 6 
aparecen y desaparecen con misterio­
sa rapidez. Los adivinadores y adivi­
nadoras de ambos sexos se han reuni­
do en consejo (de brujas) y asegu­
ran que estos reflejos prometen gue­
rra para el Reino Unido, dentro y 
fuera de "casa," derrame de sangre, 
caída de la Monarquía, y algo más. 
Ese "algo m á s , " como si " todo lo de­
m á s " no fuese bastante, está dando 
lugar á constantes consultas que lle­
van buenas guineas á los conocidos 
"ant ros" de adivinación que están si­
tuados en la parte más elegante del 
West End, 

iLas damas siempre pecaron de cré­
dulas (aunque no les debiéramos t i ­
rar la primera piedra los hijos del 
•crédulo A d á n ) , y una distinguida 
amiga mía me confesaba días pasados 
que había pagado dos libras esterli­
nas por las " ú l t i m a s noticias," á sa­
ber: "Que Inglaterra está llamada á 
desaparecer, hundiéndose en el mar 
que fué su imperio," Se me pusieron 
los pelos de punta ante tal cataclis­
mo, , , y os confieso que sentí compa­
sión por la crédula dama, y mucha 
envidia por el adivinador (egipcio ó 
no) que con tanta facilidad lee el 
porvenir y . . . saca las libras esterli­
nas! 

WALLAjCE. 

Inglaterra entera, y Londres muy 
especialmente, están conmovidos con 
el asesinato de tres valerosos oficiales 
•del Cuerpo de policía. Unos ladrones, 
rusos y anarquistas, según las noti­
cias obtenidas hasta ahora, tenían 
proyectado un asalto á una conacida 
joyería de "Houndstiech." La poli­
cía tuvo aviso de ello y acudió al lu­
gar donde se fraguaba el criminal 
proyecto; pero los ladrones escapa­
ron y de los policías que acudieron 
tres ban sido asesina;dos á tiros por 
ÍOs malhecbores y dos están grave­
mente heridos. Los policías ingleses 
van desarmados, pues su única defen­
sa es un peq^ueño bastoncito. Esto po­
drá tener ciertas ventajas, pero tiene 
á nuestros ojos muchcis inconvenien­
tes, pues deja á los representantes de 
la antori-dad en completo estado de 
indefensa. 

Dice la Escritura que "siempre so- ! 
mos castigados por donde hemos pe- ' 

E l temporal de lluvias que castiga 
este invierno á toda Europa no ha de­
jado de causar estragos en estas islas, 
y la mayor parte de los ríos han teni­
do grandes crecidas, hasta, el punto 
de que en algunos pueblos de. las ori­
llas del Tárnesis el tráfico se hace en 
barcas, y es, ya que no agradable, cu­
rioso ver á los abastecedores de los 
artículos de primera necesidad dir i ­
girse en grandes falúas cargadas de 
pan, leche, etc, Y si hemos de creer 
las predicciones con que nos amena­
zan las sibilas de este país, hay que 
estar preparado á todo en Inglaterra. 
Hace una larga temporada que en 
distintos puntos del campo de Ingla­
terra aparecen llamaradas amarillas 
y rojizas, cuyo origen y causa nadie 
puede explicar. Se ha cons'ultado á 
personas inteligentes en la materia; 
pero da la casualidad que las defini­
ciones de tan extraño fenómeno no 
están de acuerdo, y el pueblo inglés, 
por demás supersticioso, las atribuye 
á los "esp í r i tus fantasmas," etc., etc. 
En Langton Her r íng especialmente, 

(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Desde hace pocos días disfrutamos 
de un nuevo Gobernador Civ i l , Para 
los aficionados á la política, bien en­
terados, por tanto, de los movimien­
tos, no ha sido sorpresa el cambio de 
autoridades llevado á cabo por el Go­
bierno; no así á los que por no vivir 
ni en la política ni de la política se 
nos ocultan ¡os bajos fondos y demás 
enredos propios ele la cosa. 

E l Gobernador saliente, señor Ló­
pez García, había cumplido, á nuestro 
juicio, con su estricto deber en todas 
ocasiones. Mil i ta r pundonoroso, polí­
tico por accidente, su gestión al fren­
te de la provincia ha sido proba y se­
ria. Luchó en los más difíciles mo­
mentos, pues durante su gestión su­
cediéronse los conifiic'tos:'huelgas, lu­
chas religiosas, etc, sin que nadie 
pueda imputarle hecho alguno par­
cial en desdoro de su personalidad. 

Por eso, repetimos, los alejados de 
los cabildeos políticos ignoramos la 
razón de su traslado, odedicnte, qui­
zá, á -una de esas "razones de parti­
d o " que vienen á ser para todos los 
gobiernos la fórmula explicadora de 
sus aciertos ó desaciertos, y que no 
siempre, ó mejor, casi nunca, son lo 
que debieran ser: conveniencia del 
gobernado. 

El nuevo 'Gobernador Civil se nom­
bra don Alfredo García Bernardo y 
ba ejercido igual cargo en otras pro­
vincias, 

'Su llegada y recepción efectuóse.en 
la forma de costumbre, _ cumplimen­

tándole las demás autoridades y per­
sonalidades salientes de la villa. 

Como es también costumbre, el se­
ñor Oarcía Bernardo, al recibir á la 
prensa, ha becho declaraciones enca­
minadas á exponer su programa de 
gobierno. Se propone, según esas pa­
labras, continuar la obra de su ante­
cesor, robusteciendo el principio de 
autoridad dentro de la más amplia 
tolerancia y respeto al orden. Contra 
el juego se propone ser inflexible, 
procurando suprimirlo en absoluto, 
sin consideración alguna á la clase de 
Círculo ó Centro donde tenga lugar. 
Igualmente ha prometido intervenir, 
de acuerdo con el Alcalde, en los es­
pectáculos teatrales y en los servicios 
de higiene, para extirpar de raíz los 
infinitos abusos á que dan lugar y el 
mal ejemplo que ofrecen, 

'De cumplir el nuevo Gobernador 
ese programa, su gestión en Vizcaya 
habrá sido eficaz y digna de pláce­
mes, que no se le regatearán. 

Esperemos, pues. 

iMás importantes que las del señor 
'García Bernardo, y de índole distin­
ta, (han sido las declaraciones del in­
signe diputado republicano señor Az-
cárate, en el mitin celebrado en el 
frontón " Euskalduna,' ' el pasado 
domingo, para protestar contra la 
conducta del Alcalde, señor Moyna, 
en la debatida cuestión de los guar­
dias destituidos. 

Para ese acto vinieron expresa­
mente de (Madrid los diputados repu­
blicanos señores Pí y Arsnaga, Soria-
no y Azcárale y el socialista don Pa­
blo Iglesias, ácotfnpafiadbs de] señor 
Echevarrieta, diputado por esta villa. 

E l acto estuvo lucido y pleno de 
concurrencia, si bien—y dicho sea sin 
ánimo de restarle importancia—no 
era ajeno á ese resultado el deseo de 
oir la autorizada palabra del señor 
A zc árate. 

Como es viejo achaque en los míti­
nes radicales, de todo hablaron los 
oradores menos del objeto de la reu­
nión. Soriano y Pí y Arsuaga arreme­
tieron contra el Gobierno y las con­
gregaciones religiosas, diciendo de 
éstas horrores y no dejando tampoco 
bien parado al señor iCanalejas y 
compañeros márt i res . 

Pablo Iglesias hizo un discurso de 
circunstancias, explicando por centé­
sima vez el por qué de la coalición re­
publicano-socialista, y la necesidad 
de traer cuanto antes la república, 
que vendrá con ó sin coalición y "an­
tes de un a ñ o . " 

Pero, pese á esas palabras, menos 
meditadas que sentidas, de Pablo 
Iglesias, la nota, importante del mi­
tin la dieron, las palabras del señor 
Azcárate, Con esa su oratoria tan ló­
gica como desprovista de galas inúti­
les, empezó por referirse á las pala­
bras de Pablo Iglesias para decir, en 
síntesis, que acontecimientos tan ra­
dicales como el cambio de régimen no 
pueden vaticinarse á plazo fijo y mu­
cho menos cuando estando aun las 
fuerzas en período de organización se 
desconocen su importancia y condi­
ciones. 

E l señor Azcárate continuó mar­
cando su verdadera orientación den­
tro de la política republicana: se mos­
t ró francamente hostil á los grupos 

radicales, principalmente'^ 
dillados por el señor ^erra i 
cuales, dijo, "vienen á / a m i n / 
desunión, dificultando ,.| a d v ^ j 
to de la república. '" R-eitora^Sr 
miga al radiea 1'smo, liaeiendo ^ 
te lo perjudicial de la fornia ^ 
éste realiza sus propagandas ^ %\ 
ñando al pm-hlo con se^nricí3,% 
i-evolución que l i icn saben Iq. ^ 
cadores no ha de ser tan próvi, 
ra condenar á quienes así nr M 
recuerda frases del austero P{ ^% 
gall. quien deeía (pie esos 
revolnción en los labios. .pero ' 
•corazón. 0 0r 

Kxplieó igualmcnlc d 
rale las razones del fracaso f] 
pública del T-'i, achacándolo á Ib ^ 
unión, á la fonnació,, do gr ím 
terminó, po- último, afirmando ^ 
república ha de ser Fuente de 
dad. orden v tolerancia ó ^ 
que para ese resultado >s0n /M 
cíales, contraproducentes toda l 
propagandas radicales, atenta % 
a! aplauso de masas incultas f ^ 
cadas, y no á lo (pie debieran 
preparación de ese mismo pueblo^ 
ra la obtención y disfrute do' la ^ 
bertades con .pie hoy lo des lun tó 
engañan. 

De esas smuntas referencias pu , 
colegir el lector la gran i m p p r S J 
y trascendencia de la oración del ^ 
ñor Azcárate. Síu palabra, sj 
autorizada siempre por su tr-ra,n 
bidad y cultura, lo es ahora más 
su carácter de jefe de la c o n j u n j 
republicano-socialista, equivale á i 
excomunión, dentro do las fue¿f 
coaligadas, de los grupos q u e ' a c a á 
Ha el señor Lerroux. Podrá quizá per' 
sistir e.sa fusión de fuerzas, pero ^ 
hoy más subsistirá sin la ' ne(,ssa.ria 
compenetración y presta en ciialiq¿ 
ocasión á romperse para volver ( ' 
fracción á su punto de origen,' 

Para les elementos monárquicos 
tienen también igual trascendencia 
las palabras de Azcárate. Bipn ó 
la conjunción era un pe l ig ró^y^ | | 
quedan en la aetualidad casi libres 

Por lo que b a c e á nuestra villa : 
como es de esperarse fracasa en bre­
ve la coalición, repercutirá el heali( 
en nuestro organismo municipal, €I 
manos hov de los coaligados. ' 

E l tiempo, sesnin la frase popular, 
anda metido en agua. Desde los pri' 
meros días del mes llueve sin descan­
so, sucediéndose ios huracanes más ó 
menos intensos. VA más violento,^ 
ellos azotó la. villa el pasado siete,™, 
posibilitando la (dreulación porla 
calles. Las ramas de los árboles eran 
desgajadas y lanzadas con gran fuer-
za, é igual ocurrió con muebas chi­
meneas do las casas particulares.^ 
ron numerosos los accidentes-, siendo 
el más grande el ocurrido en el paseo 
del Arenal, del cual fué víctima I 
niño hijo del conocido abocado don 
Ciríaco Gondra, sobre cuyo niño ea-
y ó el tronco de uno de los árboles d«l 
citado paseo. . 

En' los pueblos de la costa y 
márgenes del río se lian experimenta­
do idénticos fenómenos, siendo ii 
tables los casos de pequeñas 'm 
clones. Por fortuna, las consecnencias 
de éstas han sido escasas, 

E L C0RRE9P< 

i n o r e s d e ftysr 

Él 

1 I E W Y O E E C U B A M A I L 
.S. S . C o . 

3e n w s as iolls Mlics ¡Jp.TMh 

Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la Tarde, 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los luiies á las cinco 
de la tarde. 

DURANTE LOS MjSSES DE I N ­
VIERNO H A R A N FESCUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA­
RA TAMPIOO (Méjico) Y TAM­
B I E N PARA NASSAU (Bahamas), 

Para reservar camarote^, precios de 
pasajes y deipAs informes, véase á Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A2178. 

Pura piecios de fletes y pasajes, 
acúdas«á los agentes 

Z A L D O Y C O M P . 

CUBA 76 Y 78 
c £891 126-7 O 

L a oorrespsndencia sólo se admite en la 
AdraJnlstrecldn de Correos, 

PRECIOS ©E PASAJE. 

En 1- clase W e $143 Cy. en aáslaiit] 
« f « « «123 « « 

« 3 - p í r a t e (( 82 (( « 
» 3 - oriinána ^ 33 « « 

R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n y e i W i o u i a l e s i » a r a c a m a ­

r o t e s d e hijo. 

Mota,—Ksia Compafila tt«ne ana gwmza 
I flotante, »sí para esta anea como paria to-
! d&s las der-iás, bajo 1 cual ptisdeu asegurar­

se todos los efectos que es embarquec en 
tus vapores. 

Llamamos !a atención de los señores pa­

so jeroc, hacia el art ículo 11 áa-.X RcKlamem© 
í« pasajeros y del orden y rég ín en Into-

•: as!: 
rlor do los vapores de esta Conapañla, el cual 

"Loa pasajeros deberán escrlhír sobre to­
dos los bultc-s de su eauipaja, su conabro 
y el puerto de dest íao, con todas sus letras 
; con la mayer clarld&d." 

F u n d á n d o s e « nesta disposlciún la Cora-
£>aRJa no admitirá, baitú a l ieno do equipaje 
que ao llft^e Ciara3ii;ut«s «rrtaiapado cm ncuo. 
be« ¡f apelUrl*» de, su aluefio, asi oomo el de) 
puwrío Je dest i lo . 
etiqutila, 

NOTA,—Se a«fvlartis k lot sMsfiorea oasa'ft-
ros que los días de salid» et.coHirArS.a en 
el roaeíla de la íáftohina los x^m o ¡endorsa 
y la lancha •'Gladlado^', para ilevar el pasa-
Je y au equipaje á boydo grratüu. 

E l pasajero de primera poii-S. nevar SOO 
kilos trratis; el de secunda 206 Kilo» v el 
de tercera preferente v tercera ordinaria 
100 kllOB. 

V A P O R E S C O M E O S 

A N T E S D E 

AOTOITIO LOPEZ 7 
E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

íc'Cra. pai-v. 

GORDÑA Y SAMTAKDER 
e l 20 th; E n e r o á las cuatro dfj la tarde , 
l l evando la correspondencia p ú b i i e a . 

A*ir.Ue pasajero* y car^a Seíierai. incluse 
ftaboico para nlcjboo paertae. 

R*c>b* asOMcav, cate y f.e,>.so eh parttaa» 
paí*. VKSa. GtJ^í, Bilbao y Pg.aajea. l l r ^ 9 

L a s pú?l=as d carga ¡se ünr.íirdu por ei 
COBsígnatarlo antes d«j ¿errarjas sin cuyo 
»«-'<uís-ico erán nulas. 

L» carga se recibe hasta s i día 19, 

Servicio regular semanal entre la Habana y New York por el esp léndido tras­
at lánt ico a l e m á n "Hamburg" y los vapores correos "Alleghany" y "Altai." 

Servicio quincenal entre la Habana y Kingston. 

El! H A M B U R G O m a n t e n d r á un servicio rápido entre Habana y New York. E s un 
trasat lánt i co moderno de 11,000 toneladas, 525 piés de largo, 60 piés de ancho, de 
doble hél ice, con m á q u i n a s desarrollando 9,000 caballos de fuerza, dándole una velo­
cidad de 16 nudos. E s el mayor buque enel servicio regular entre la Habana y los 
Estados Unidos. Es ta provisto de todo lujo, con grandes y ventilados camarotes, de­
partamentos de lujo y muchos camarotes para una sola persona. Tiene los ú l t imos 
adelantos de la ciencia para aumentar el confort y la seguridad de los pasajeros. T r a ­
tamiento esmerado de los pasajeros. Cocina exquisita. 

P r e c i o s d e p a s a j e s d e i v a p o r , 4 H a n i l ) i i r g o " 

Primera clase $ 45.00 Segunda clase $25,00 
L a segunda clase de los vapores 

K r A M B C l ? G , A L T A I Y A L L E G H A N Y 
es excplente. ofreciendo la oportunidad de viajar á New York de un modo c ó m o ­
do y económico . E n los vapores Altai y Alleghany se llevan ú n i c a m e n t e pasajeros 
de segunda clase, cuyos pasajeros tienen á su dispos ic ión los camarotes, sa lón de 
música , comedor, fumador y puente de recreo en co locac ión muy céntrica. Dos pa­
sajeros solamente en cada camarote. 

P r e c i o s e n s e c u n d a c l a s e : { ¡ g f - J - J 
E n c n t o í e r t a 5 17-50 á Kingstong 

B o l e t o s d i r e c t o s á l a A m é r i c a C e n t r a l y S u r . 

S A L I D A S 
P A R A N E W Y O R K , A L A S 10 A. 

M a m t m r g - . , 
A l ü e g r t i a n y 
M a m l m r g : . 
A l t a i 

Miércoles Enero 
M, 
4 

11 
18 
25 

Febrero 

P A R A K I N G S T O N : 
A l t a i Miércoles Enero 
A l l e g h a n y 
A l t a i 
A l l e g U i a n y ,, 

E S T O S V A P O R E S C O N E C T A X 
E n N e w Y o r k 

para Plymouth. Cherburgo y Hamburgo por los magní f i cos y , acreditados vapores 
Deutschland, A.merika, Kaiserin, Augusta, Victoria, President Grant, de 18,000 á 
25,000 toneladas. Dos veces al mes para G-lbraltar, X á p o l e s y Génova por los vapo­
res Cleveland y Cincinatti, de 18,000 toneladas. 

E n K i u g - s t o i i 
con los vapores Prinz August, Wilhelm y Prinz Joachim. para Colón. Barranquilla, 
Puerto Dimón y v ía P a n a m á , para los puertos del Pacíf ico del Centro y Sur A m é ­
rica. Con el vapor President para puertos de Hayí , Santo Domingo, Puerto Rico 
y Saint Thomas. 

' ' A R C A . - Se recibe carga con conocimientos directos para todos los principales 
puertos de Amér ica y Europa. P a r a m á s pormenores sobre pasaje y fletes dirigirse á 

H i l L B U T & R A S C H . A g e n t e s G m e r a l e s , H a b a i u 

Tara cumplir el R . O. del Ocüteroe As 
ns'-'r.a, fecha 22 de Agoito tílttmo, no »9 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasador© en el moraento d« 
sacar su billete en la caf á Conf i^víatarta, 

To* os Vos oul:os fie eoa, taje H^rarAn etl-
qtíeta adhencla en la cual constará al nttrae-
ro de billete <le pasaje y el punto en dondd 
óste fué expedido y no aerSn rreclbldoo & 
bordo los bultos en los cualeíi faltaro e»» 

Para in fónñea dlr'.jg-lrse ft s» conMSTmtarto 
MAWUSJI. OTADITY 

O r r C I O S 2A. HABANA 
134 7 8 - E , - l 

ConiíaBis Oéncralf iTasatMíiím 

mm 
B A J C C O N T R A T O P O S T A L 

CON E L GOBIERNO FRANCES 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S ­
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E , S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : D U C A L 

Este vapor sa ldrá directamente p a r a - l a 
Coruña, Santander y Saint-JX'azaire el día 
15 de Enero á las cuatro de la tarde, 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 

C A N A R I A S 
A la llegada del vapor L a Champagne a l 

puerto de la Coruña el 25 de Enero de 19H 
los s eñores pasajeros para las Islas C a n a ­
rias serán trasbordados grá í l s é inmedia­
tamente en el vapor francés México de 
la misma Compañía , que ios l l evará á los 
puertos siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á cuyos puertos l legará sobre el día 28 de 
Enero, 

Los equipajes no son registrados en Co­
ruña. sino en los puertos de las Islas C * -
narias, 

PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase deede $143 .00 i . A. en adílinte 
En 2* clase 123,00 

En 3? Preferente 82.00 , , 
En 3^ Ordinaria 33 ,00 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes da 

lujo. 

! S a u I g n a c i o 54.. T e i é í o n o A - 4 S T 8 
-36 

D e m á s pormenores, dirigirse & su con-
Bisrnatario en esta Dlaza 

m m m g a y e 

E . - l 

Apartado núm. 1090, 
Oficios SS.altos .—Teléfonos, A-147C y 115. 

H A B A N A . 
95 i E . - 1 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V A 

C a p i t á n U r í u o a 

saldrá de esoe rmecco Ich ¡aiéroolai a 
las ciaoa da U turda. ¡rir* 

S a g u a v C a í b a r i é n 
A K M A l X J l t l S á 

B M I S á M l 7 tfaau l i l i t % . w 
C 3562 26-22 Dbre, 

D E 

fe. e n C 

m m de u m m . 
durante el mes de ENERO de 1911 

V a p o r SANTIAGO DE 0 0 3 1 
Sábado 7 á la3 5 da la barda. 
P a r a X u ^ i c n . Puorxt> P a i r o , G i ­

b a r a . M a y a r i . B a r a c o a , O u a n t á n a -
m o , ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o de C u ­
b a . 

Vapor JÜLU. 
Sábado 14 á las 5 do la tarde. 
P a r a N u e v i t a s y ( ¿ u a n t a n a m o ( s ó l o 

á l a i d a ) , S a n t í a c r o d e C u b a . S a n t o 
D o m i n g o . S a n P e d r o d e M a c o r í s , 
P o n c e , M a y a í f i l e z Csó lo a l r e t o r n o ) y 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . 

V a p o r NüfiYITAS. 
Sábado 14 á las 3 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , ( i l -

b a r a , M a y a r í , Sag -ua d e T á T i a m o , B a ­
r a c o a , G u a n t á n a n i o ( s ó l o á l a i d a ) y 
S a n t i a^ro d e C u b a . 

NOTA. —Este buque no rec ib i rá 
carga en la Habana para Nuevitas, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 1S & las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­

ñ e s . B a r a c o a y S a n t i a g o d e C u b a ; r e ­
t o r n a n d o p o r B a r a c o a , M a y a r í , B a ­
ñ e s . V i t a , G i b a r a y H a b a n a . 

V a p o r HABANA. 
Sábado 21 á las 5 de 1» tarda 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
C s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r AVILES 
Miércoles 25 á i*s ') da la fe»? l i . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . V i t a , B a ­

ñ e s y S a n t i a g o d é C u b i l , r e t o r n a n d o 
p o r M a y a » , B a ñ e s , V i t a , G i b a r a v 
H a b a n a . 

? i oí 
3.5' 

Vapor SANTIAGO DE CÜ3A. 
Sábado 28 á las 5 da u tarda. 
P a r a N u a n c a s . P i l e r o P v l r e , üi« 

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
C s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e Cuba. 

Vapor COSMS DE H E a í l ^ U 
todoj los martes á Kas 6 ¿e ia tarda. 

Para Isabela de Sniraa y Caib«rl6i 
recibipncio carga en combinación con «I Cf. 
lian Cearral RailTTTy, para Palsaira, C«|pi«' 
KTtiaa, Crvues, JUala», tCsyenutuu Santa Clan 
j Kodaa. 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v C a i b a r i e n 

De Hahena fl S&cria 7 TlcevMra» 
Pasaje en p r i a j r a 
Pasaje en tercera 
Vívetefi. f errs ter ía y loza. , . 
XíercaderíaB. , 

<ORO A?trF;PICANO) 
I>e Habnna a Caibarien í irtopTer*» ni 

Pasaje en primera x\t 
Pásate en tercera. . . , . » . Í S 
Víveres , ferretería y loza. . . . i J'JJ 
Mercadería» . *' 

{ORO A M E R I C A N O 1 
T A B A C O 

De Calbarlén y Sagua á Habana. 86 v****' 
vos tercio (oro trnerlcaDoí. „_.., 
EL CARBTTRO P/.GA, COMO líEKCANCi* 

CARGA DK C A n O T A G E ) , 
Se recibe hasta jas iré» do l» f»ráe " 

día de i«a!ida, 
r A * « í A t>S0 T R A V K S I A i 9 

¿Solamente se rec-iuirá bueta la-J / ** 
tarde del día anterior al (Ve la Ba'.i<ia> 
ATK.A<aUE58 KJV OTfANTAMASSOt 

Los vapores de los días 7 y 21 atracará 
al Muelle de Boquerón, y los de los c»»» 
14 y 28 al de Caimanera. 

A V i a e o a». 
l o s conocimientos para ios evcXtstV-' 

r tn dados e-, fa Casa Armadora y poB»)»^ 
tarlas á los embarcadores que 'P oOI,'treí 
Do dmltléndoa*! ningún embarque con " lo» 
conocimientos qut no sean procísan,,D ' 
Que la Empresa facUltü. 

E n los conoclmientoe deberá ei ertlB„titIia 
dor expresar con toda claridad y •ex"1^,. 
las marca», ndni'.-ron. uA^ero hB p¿d««* 
•* de los mjaa»«», contenido, p«» " ̂ \<a t* 
eifin, realdteucta del receptar, pe»" 
tvtloa y valor d<- Bnercaoct^l w. t%\\fi 
tléndoae n ingún conoclrntenío <1U0| ^ ' ua 
cualquiera de estos requisitos, lo m's"'ta al 
aquellos que en ia caslUa corresp^ncie' a3 
contenido, afilo te escribr.n las P*' t0¿» 
"efeetoa", "mereaiinlac" fi «bel»!*"" c()nl' 
vez que por las Aduanas se h*»?.. gu-

Lob señores embarcadores do °fD* 2» ltfí 
jetas al Impuesto, del»erAn det¿l ,18 c&J* 
conocimientos la clase y contenido " 
bu,f0- ofllí 

Ein la casilla correspondiente '"Jajto. 
tar la clase del contenido de cada j89 
V-roducctón se escribirá c-jalo«ter,0„, ¿,,3 si 
palabras "rain" d "Kxtraujere". * ;«uoleB«> 
el contenido del bulto ó bultos,T"" 
ambas cualidades, conocl-

Hccemos público, para general bait« 
miento, que no será adm'tldo n,nl^;*o«. a! 
Que. 4 Juicio de los Señores 3obrec8r» á, 
pueda Ir en las bodegas del buque pod 
m&s carga, 

N O T A . — E s t a s salidas y e ^ ^ í ^ c ^ 
ser modificadas en la forma qu3 cr 
veniente la Empresa. mm**' 

O T R A . — S e suplica í. los .,aue9 & 
ciantes, que tan pronto est/n ""^{a, & 
la carsa, envíen la q'.)'<? teng-an fllsí!" últl" 
fin de evitar la ag lomerac ión .ctore3 
mos días, con peridicio de los con° s qo» 
de carros, y (amblan de los v ^ 2¿x9. & 
tienen que efectuar la salida A ^ - . " ^ 
la noche, con los rieseros GobsR?J"en 

Habana, Enero Io. de l?1-1-
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C O R R E O D E E S P A Ñ A 

D I C I E M B R E 

LA GESTION DEL MUNICIPIO DE BARCELONA 
Discurso del señor Ventosa.—Acusa­

c ión contra el concesionario.—Si­

t u a c i ó n de Lerroux después del de­

bate. 

(Madrid 16. 

Aquella famosa sesión municipal 
que duró dos días r una noche y en la 
cual se d iscut ió .hasta su aprobación el 
asunto de la concesión de la " t r a í d a 
flr> agruas á Barcelona" lia tenido re­
sonancia en el Consrreso Nacional, pro­
vocando el señor Ventosa, con su va­
liente discurso, una s i tuación poco ai­
rosa para, el señor Lerroux y algo di­
fícil para el gobierno. 

A l hacer uso de la palabra pl señor 
Ventosa, explana el valiente diputado 
cata lán su i n t e r p e l a c i ó n sobre lo ocu­
rrido en el 'Aruntamiento de Barcelo­
na, exponiendo que prescindiendo de 
ideas polít icas y de hechos anteriores 
de aquella Corporación, sobre los cua­
les podía hablarse mucho, quiere Tími-
tarse á procurar que se haga luz en el 
asunto del abastecimiento do aguas. 

Refiere que de este asunto se había 
tratado ya en el Ayuntamiento de Bar-
ceiona en diferentes ocasiones. 

rpQrlo^—dice—isstaiban conformes en 
la necesidad de resolver el problema de 
aguas en la capital de C a t a l u ñ a ; pero 
todos deseaban que el asunto se hicie­
ra en condiciones de formalidad. 

E l Ayuntamiento dio un plazo de 
dos meses para presentar proposicio­
nes y proyectos, que resulta desde lue­
go insuficiente para la preparación. 

A pesar de la oposición que hicieron 
las minorías, la mayoría radical acor­
dó el citado plazo, y en la misma sesión 
un eoncejal denunció que don Oonzalo 

• de Rivas, cnie después ha resultado el 
concesionario, venía realizando con­
tratos privados de compra de concesio­
nes de agua. 

Por ahorrar unos centenares de pe­
setas, sin duda, la mayoría radical se 
negó á la pet ic ión de las minorías á 
imnrimir los antecedentes del asunto. 

E l dictamen de la Comisión es un 
modelo de la literatura escurridiza, en 
la cual algunos son maestros. 

L a concesión ha levantado en Barce­
lona protesta general de particulares, 
polít icos y de toda la prensa, con ex­
cepc ión de E l Progreso, órgano de la 
mayor ía radical; 

E l señor Rivas ofreció 140,000 me­
tros cúbicos de agua á 450 pesetas, 
comprendiendo las obras de conduc­
ción hasta el punto que dispusiera el 
Ayuntamiento; el total arroja unos 63 
millones de pesetas. 

Si sólo .se aceptaban 93.000 metros 
cúbicos, el precio en esta proposición 
ÍRivas era de 42 millones de pesetas. 

Respecto al punto importante de có­
mo se han de realizar las obras de con­
ducc ión de aguas, á asunto tan im­
portante apenas se le dedica un párra­
fo en el dictamen. X a d a le importa al 
concesionario que se eiñpleen tales ó 
cuáles tuber ías ó materiales. 

iSe dice en el dictamen que se man­
tendrá la concesión, aunque el señor 
Rivas sólo obtenga la propiedad del 
30 por 100 de las aguas. 

Todas las condiciones del dictamen 
se encierran en una: l a forma de pago. 

E l Ayuntamiento pagará en el acto 
de la firma de la escritura el 60 por 
100 del valor del agua vista; es decir, 
que entregará más de 27 millones. 

Y en cambio se establece que queda­
rán de propiedad del Ayuntamiento 
las aguas vistas y serán hipotecadas 
las fincas en que radiquen. 

¿ E s acaso el señor Rivas dueño de 
esas fincas, para que pueda hipotecar­
las? 

Los dueños de las fincas tienen con 
el señor Rivas contratos privados, en 
uno de los cuales se dice que el com­
prador se conformará con los t í tulos 
de propiedad que se le den. (Rumo­
res) . 

¿'No es una irris ión hablar de ga­
rant ía hipotecaria? 
» E l contrato es tan monstruoso, que 
me permite ser generoso en el debate. 

Resulta, el señor Rivas, s egún el 
Ayuntamiento, propietario de 38 fin­
cas, cuyas hipotecas ofrece. ¿Qué va­
lor tienen esas fincas y sus aguas? 

E n las carpetas figuran el precio de 
las 38 fincas del Valles, en copias sim­
ples, algunas mutiladas. 

l í e podido proporcionarme el precio 
de 32 fincas, y según el amillaramien-
to, valen 1 .€46,000 pesetas. 

S e g ú n los datos de las transmisiones, 
valen pesetas 2.613,5o5. 

•Supongamos que las otras fincas va­
len 400,000 pesetas. Resulta que el 
Ayuntamiento entrega por tres millo­
nes en fincas 25 millones en dinero. 

Y valorando dp otro modo: Supo­
niendo que las 1.253 hectáreas del V a ­
lles valen á 5,000 pesetas, serán apro­
ximadamente seis millones; ¿por qué 
entrega el Ayuntamiento más de 25 
millones de pesetas? 

Las cuentas del G-ran Capitán re­
sultaron un modelo al lado de éstas. 

E l dictamen es un verdadero crédi­
to personal al señor Rivas. 

Este don Oonzalo de Rivas formó 
una Sociedad, hace tiempo, para com­
prar géneros á crédi to: les arrancaron 
las marcas, y se vendieron á bajo pre­
cio. 

L a 'Sociedad esa no llevaba libras, y 
el fiscal, en un proceso que se ahrió. 
cal if icó los hechos constitutivos de seis 
delitos de estafa. 

E l señor Rivas estuvo procesado por 
el lucrativo negocio que dejo exnuesto. 

¿No les parece á los señores diputa­
dos que el contrato de aguas tiene cier­
to parecido con el que llevó al señor 
Rivas al proceso, juntamente con los 
socios y con el corredor de su Socie­
dad?. (¡Grandes rumores). 

Ahora os resultará claro por qué el 
señor (Rivas acepta todo. 

Debo advertir que el corredor del 
señor Rivas cont inúa procesado. 

L o que por lo visto importa al señor 

Rivas es que se le entreguen en exacto 
de la f irma del contrato más de 25 mi­
llones de pesetas. 

E l señor Rivas h a encontrado un 
socio complaciente y benóvolo en el 
Ayuntamiento de Barcelona. 

¿ N o parece imposible que concejales 
que se llaman representantes del pue­
blo hayan votado ese acuerdo? 

E l aliado del señor Rivas, don J u a n 
iSaus, cobrará 24 millones y pico de 
pesetas por otra conducción de aguas. 

L a f inca y el agua que cede el se­
ñor fíaus al Ayuntamiento de Barcelo­
na la adquirió por 165,000 pesetas, y 
ahora recibe 24.565.000 pesetas del 
Ayuntamiento. (Grandes rumoras). 

A q u í no hay la más pequeña garan­
tía que cubra la vergonzosa desnudez 
del acuerdo. 

Hasta ahora se ex ig ía fianzas k los 
contratistas; los radicales de Barcelo­
na, en vez de pedirla, les entregan á 
los contratistas 50 millones de pesetas. 

Y les abre crédito, incluso ^ contra­
tistas procesados por seis delitos de es­
tafa. 

Seguro que los radicales de Barce­
lona no apl icarían ese procedimiento i 
contratos suyos particulares. 

¿ Qué le parece el pacto al señor L e ­
rroux ? 

¿•Qué le parece del hecho de que se 
entregue á los señores 'Rivas y iSaus 50 
millones de pesetas? 

¿'Se puede abandonar así los millo­
nes de Barcelona? ¿¡Puede consentir 
eso el señor Lerroux con Barcelona, 
que tantas veces le ha dado su repre­
sentac ión ? 

Esto, en el THccicmario, tiene dos 
nombres: " inepc ia" ó ^inmorali­
d a d . " 

Y o pregunto al Gohierno y al señor 
Azcárate qué' opinión les merece esta 
subvers ión de los principios que regu­
lan la contratación de servicios públi­
cos en todas parléis. 

Los valores del Ayuntamiento de 
Barcelona han. descendido á 91-75, el 
tipo más bajo que han alcanzado 
nunca. 

Y en estas condiciones se anuncia 
un empréstito, que no puede prospe­
rar. 

L a autonomía no es el l ibertinaje; 
pues fo no creo que el Ayuntamiento 
es entidad soberana. 

Ser ía un sarcasmo que ahora se nos 
contestase con la autonomía, cuando 
está amenazado de ru ina el crédito del 
Ayuntamiento de Barcelona. 

E n el sistema de geibernar del señor 
Canalejas entra el transigir con ciertas 
transgresiones. Y soplan de nuevo 
vientos de inmoralidad, que parecían 
desterrados para siempre. 

Quizá con ciertas transigencias se 
adquiere tran-nuilidad precaria, pero á 
la larga el ambiente les perjudica 

Espero que el Gobierno fal lará en 
justicia ese expediente, muestra dp la 
administración radical y de rsvo^cio-
narismo caPejero. 

E l señor Lerroux se levantó para 
contestar al señor Ventosa y su pero­
ración fué débil en cada uno de los pe­
ríodos que ahordó en las dos horas que 
duró su discurso. 

También el jefe del Gobierno contes­
tó á varias alusiones sin que L-n reali­
dad quedase en la Cámara otra impre­
sión que la producida por el valiente 
diputado catalán señor Ventosa. 

« 
/ • t 

S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura de la Ciudad de la Habana. Ha­
bana, Enero 4 de 1911. Hasta las dos de la 
tarde del día 6 de Febrero de 1911 se re­
cibirán en esta oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para la instalación de una 
maestra conductora de agua por grave­
dad para la División Sur (maestra de Con­
cha) y entonces serán abiertos y leídos 
públicamente. Se facilitarán á los que loa 
soliciten, informes, planos é impresos. Sal­
vador Guastella, Ingeniero Jefe. 

C 172 alt. 6-5 

Empresas Mercantiles 
Y S O C I E D A D E S 

B A N C O E S P A Ñ O L 
DE LA ISLA DE CUBA 

S E C R E T A R I A 
E l Consejo de Dirección de este Esta­

blecimiento, en vista de las utilidades ob­
tenidas en el segundo semestre del año 
próximo pasado de 1910, en sesión de hoy, 
acordó que se reparta un dividendo de 
CUATRO por ciento en oro francés sobre 
las 80,000 acciones de á $100 de su capital; 
pudiendo los señores Accionistas acudir á 
este Banco en días hábiles y horas de 12 
á 3 de la tarde, para percibir sus respec­
tivas cuotas, desde el día 16 del actual en 
adelante. 

Lo que se hace saber á los señores Ac­
cionistas para su conocimiento; advirtien­
do que se han de cumplir los requisitos, 
que acerca del particular, previene el Re­
glamento. 

Habana, 2 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 

JOSE A. D E L CUETO. 
C 15T 5-3 

C L U B L U A B O U E S 
De orden del señor Presidente interino 

del Club, cito á los señores Socios del mis­
mo para la Junta Oeneral y de Elecciones 
que ha de tener efecto el domingo ocho 
de los corrientes, á la una en punto de la 
tarde en el entresuelo del Centro Astu­
riano. 

En las citadas elecciones serán electos 
los señores Presidente y Vicepresidente y 
18 vocales, con sujeción á lo que previene 
el Artículo 18 del Reglamento. 

Para asistir á dloha junta y tener de­
recho al voto, es requisito indispensable 
exhibir el recibo de Diciembre último, se­
gún dispone dicho Artículo 18 del Regla­
mento. 

Si algún socio por extravío ú otra causa 
careciese del recibo de dicho mes, puede 
proveerse de un volante en la Secretaría, 
Aguila 211, con el objeto de que pueda 
ejercer sus derechos. 

Habana, 4 de Enero de 1911. 

C 182 

E l Secretarlo Interino, 
CARLOS GARCIA. 
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A S O C I A C I O N G A N A R I A 
No habiendo podido celebrarse, por fal­

ta de 'cuorum," la Junta General extraor­
dinaria que al eíecto se tenía convocada, 
de orden del señor Presidente, p. s. r., y 
con arreglo á lo prevenido en ei Reglamen­
to General, se cita por este medio, nue­
vamente, para la que se celebrará el día j 
8 del corriente, á las 2 p. m., en el local ! 
de esta Asociación, Paseo de Martí 67 y ! 
69 (altos,) y en la que se tratará del par- j 
ticuiar siguiente: 

Estudio y aprobación en su caso, del 
proyecto de presupuesto general de esta 
Asociación para el año de 1911. 

Lo que se hace público para conocimien­
to de los señores asociados, á quienes se 
recomienda vengan provistos del recibo 
que les acredite como tales, á fin de que, 
al ejercitar sus derechos, quede cumplido 
lo que previene el inciso sexto del artícu­
lo octavo del Reglamento General. 

Habana, Enero Io. de 1911. 

S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
DE 

NATURALES DE GALICIA 
S E C R E T A R I A 

Las dos Juntas Generales ordinarias que 
prescribe el artículo 27 del Reglamento de 
esva Sociedad, tendrán efecto en el pre­
sente año los domingos 15 y 29 del mes 
actual, á las 12 del día en los salones del 
Centro Gallego. 

En la primera se dará lectura á la Me­
moria anual y se verificará la elección de 
la Junta Directiva para 1911 y Comisión 
Glosadora de Cuentas; y en la segunda, to­
mará posesión la nueva Directiva y dará 
cuenta de su informe la citada Comisión 
de Glosa. 

Ten cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 29 del expresado Reglamento, se 
hace público para conocimiento de los se­
ñores asociados, como citación A dichas 
Juntas. 

Habana, 2 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 

Manuel Fernández Rosende. 
C 144 2t-2 12d-3 

C 145 

D. ROLDAN, 
Secretario-Cantador. 

2t-2 6m-3 

A h o r r o s 
F A C I L M E N T E se forma el 

hábito de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 

Este hábito es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve­
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re­
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

84 E . - l 

CONVOCATORIA 
E l día quince de Enero de 1911, á las 

12 M., tendrá lugar en la Casa Vivienda 
de este Central, la Junta General Ordina­
ria de Accionistas que prescriben los ar­
tículos quinto y sexto, modificados, de los 
Estatutos vigentes de esta Compañía. En 
cuyo acto se dará cuenta con el Balance 
General y Memoria del Año Social que 
terminará en 31 del corriente: se procede­
rá á la elección de la nueva Directiva pa­
ra el entrante Año; se regulará la marcha 
de la Compañía y se acordará lo condu­
cente con respecto al dividendo de dicho 
Balance. Cada acción representará un vo­
to y para tomar acuerdo bastará con la 
mitad más uno de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su número. 

Y para su publicación en el DIARIO DE 
L A MARINA, de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," á 
seis de Diciembre de 1910. 

E l Secretario, 

C 8493 
Ernesto Ledón. 

30-10 D. 

CAJA DE AHORROS DE LOS SOCIOS 
D E L 

C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente-Director, 
se cita á los señores Socios Suscrlptores 
para la Junta General Ordinaria que de 
acuerdo con lo que previenen los artículos 
11, 17, 43, 44, 46, 64, 65, 66 y 67, se cele­
brará en los salones del Centro Asturiano, 
el próximo domingo 8, á la una y me­
dia de la tarde, continuando el quince 
y debiendo elegirse en la primera junta la 
mitad del Consejo, á cuyo efecto se halla 
expuesta en el local de la Caja, la re­
lación de los señores Consejeros que ca­
san reglamentariamente y de los que con­
tinúan en sus cargos por un año más. 

Para asistir á la Juntr» es requisito in­
dispensable la presentación del recibo del 
mes de Diciembre. 

Habana, 2 de Enero de 1911. 
E . GONZALEZ BOBES, 

Secretario. 
C 156 «-3 

SOCIEDAD DE AHORROS 

OBREROS DE H. 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, y en cum­

plimiento de lo que dispone el artículo 32 
de los Estatutos, se convoca por este me­
dio á los señores accionistas, para la Junta 
General de Elecciones Generales que ten­
drá efecto á las 12 del día del domingo 
8 del corriente mes, en el salón de sesio­
nes de la Sociedad. Infanta núm. 83, altos. 

L a Junta General ordinaria tendrá lugar 
el domingo 15 del actual, á la misma hora 
y local de costumbre. 

Habana. 5 «de Enero de 1911. 

203 

E l Secretarlo, 
JUSTO GARCIA. 
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m m w m m m w y m m 
y Aliacenes ie Efgla, Llmltaia 

C o m p a ñ í a I n t e r n a í lonal 
COMITE L O C A L 

Se avisa á los tenedores de Bonos de H 
por 100, que*para el cobro de los intere­
ses correspondientes al semestre que vence 
en Io. de Enero de 1911, 0 sea un 2^ por 
100 á razón de $1*25 oro español por cada 
£10, debe depositar sus láminas en estas 
Oficinas, Egido núm. 2, altos, Departamea» 
to de Contaduría, de 1 á 2 p. m. los mar­
tes, miércoles y viérnes de cada semana, 
pudiendo recogerlas con sus cuotas respec­
tivas, cualquier lúnes ó juéves. 

Habana, 31 de Diciembre de 1910. ' 
Francisco M. Steegers, 

Secretario. 
C 6 10-1 

BANGO NACIONAL 

L 
CUPON NUM, 10 

Venciendo en Io. de Enero de 1911 el 
Cupón núm. 10 de los Bonos Hipotecarios 
de la Sociedad "Centro Gallego,' garanti­
zados con la propiedad "Teatro Nacional." 
se avisa á los señores Bonistas por este 
medio, que dichos cupones son pagaderos 
en la Oficina Principal del Banco Nacio­
nal de Cuba, Habana, desde Enero 2 próxi­
mo venidero en adelante, de 12 m. á 3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse y pa­
garse en Nueva York previa solicitud al 
Banco Nacional de Cuba. 

Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
C 3612 10-31 

DE LOS 

S O C I O S D E L " C E N T R O G A L L E G O " 
D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Director, cito á loa 

señores Socios Suscrlptores, para la Junta 
General ordinaria dispuesta en el artículo 
64 del Reglamento de esta Sociedad, que 
habrá de celebrarse el domingo, 8 del ac­
tual, á la UÍNA de la tarde, en los Salo­
nes del Centro Gallego. 

Los señores Socios deberán presentar el 
recibo correspondiente al mes de Diciembre 
último, para acreditar su derecho y per­
sonalidad. 

Habana Io. de Enero de 1911. 
E l Secretario, 

Luis C. Guerrero. 
C 5 7d-l lt-2 

M. GELATS Y CA 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 

Se avisa por este medio á los depositan­
tes en esta Sección, que pueden presen­
tar sus Libretas en nuestras Oficinas, 
Aguiar 106 y 108, desde el día 15 del ac­
tual, para abonarles los intereses corres­
pondientes al trimestre vencido en Diciem­
bre 31 de 1910. 

Habana, Enero 5 de 1911. m 
N. Geiats y Ca. 

C 180 10-6 

S A B i y w 0 » a TO a «nT" fotografía de Colominas y Gomp. f hacen retratos al platino con un 50 por 10O de rebaja en 
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¿ W A ¿ Wád, com 0̂ garant¡a y repetimos gratis la plancha que no agrade._ 
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DR. A L B E R T O RECIO 
(Sífilis.) 

Hace la reacción de Wasserman (proce­
dimiento para el diagnóstico de la sífilis.) 
Consultas de 6 á 8 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
Precio de la reacción, $5.30. Carlos III 
núm. 189. Teléfono A-2859. 

230 26-7 E . 

e. o • 

A B O G A D O S 
E s t n d i o : S a u Ignac io 3 0 , d e l á S 

A JL13. 

CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A Sfc l O l 
entre Mura l la y Tte , R e y . 

Se practican aaálisin de orina, esputo», 
sangre, leche. Tinos, licores, agaas, abo» 
nos, minerales, materias, grasas, azé* 
cares, etc. 
ANALISIS DB O R I H E S ( C O M P L E T O ) ; 
espatos, sangro 6 leche, dos pesos (92.) 

Teléfono A-3344. 
4t E.-1 

D R . G U S T A V O ÉL DÜPLSSSIS 
X»lrect»r d« 1» Caau de Sotaá 

CIRUJIA GBENSIKJU. 
Consultas diferías de 1 ft S 

Lealtad número 36. Teléfono 118t. 
24 E . - l 

Doctor J - A. T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y lúe enfermos del 

pecho.—Médico de niños—Elección de 
criandera! , 

Consulado 128. CONSULTAS de 12 á 3. 
1< E . - l 

DB. F E A M S O - n BE ?SUS:1J 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-slfllítlcas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

18 E . - l 

(Especialista en Sífilis.) 
Practica la reacción de Wassermann 

(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífilis oculta.) Tratamiento moderno. Con­
sultas diarias de 6 á 8 p. m. Sábados do 
2 á 5. Carlos III 189. bajos. Tel. A-2859. 

i''728 52-8 Nbre. 

ABOGADO 
Aguiar Banco Español, principal. 

Teléfono 3314. 
3453 *>2-l Dbre. 

DR. JUSTO V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad da Paría. 

Especialista en enrermedades del estó­
mago é Intestinos según el procediraient* 
de los prof-iEore¿ doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajas 

86 B . - l 

BU 6ÜSTA?0 LOPBZ 
Bíjfermedades del caretoro y <Ve los norrios 

Consultas en Eel&scottfn 16R% próximo 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 

33 E . - l 

OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 

á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 

28 E . - l 

Dr. iiifil ABifil t i t o 
Médico Cirujano Veterinario 

Director del Lazareto para Muermo y Tu­
berculosis. Especialista en enfermedades 
de los perros. 
Teléfono A-4515. San Lázaro 102, altos. 

A 52-8 Dbre. 

Dr. Joaquín Diago 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
55 E . - l 

DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 

Galiano 50. Teléfono 1130. 
31 E - l 

DR. G A R C I A CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es­

pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 135. Teléfono 2003 y A-3176. Con­
sultas de 1 á 3 p. ra. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
47 E . - l 

D E . E M I L I O M A R T I N E S 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue­

vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56. de 1 á 4. 

13018 39-15 Nbre. 

Dr. Alvarez Ruelían 
Medicina general. Consultas de 1^ á 3 

vi E . - l 

USTáMANTi 
ABOGADOS 

San Ignacio 46. pral. Tél. A-2964, de 1 á 4 
40 B . - l 

C. M. F . A. 
Enfermedades de la Sangre y de los Vie­

jos, Corazón, Pulmones, Neurastenia, Híga­
do, Estómago é Intestinos. Consultas de 
2 á 4, Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 

160 26-5 E . 

DR. HERNANDO SE8UI 
GARUAlíTA MRIZ T OIDOS 

Neptuao 103 de 12 a z todos I h b días ex-
eept» los domingos. Consultas y opwacjcaos 
«n el Sioapitai Mercedet, lunes, miércoles 7 
ritmes & i»" 7 de ía mañana. 

26 E . - l 

C L I N I C A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares qu« 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . $ 0.25 
Una -extracción „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde , 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde. . . . . . . 3.00 
Una corona de oro de 22 kl-

lates „ B.30 
Una corona de oro „ 4.34 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro & razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche a la per­
fección. 

Aviso á, los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 

41 E . - l 

Z O I F S . . T s A 0 0 5 3 
V í a s ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -

pus, herpes, tratamientos especiales. 
D e 12 á 2. Enfermedades de S e ñ o ­
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 126 . 

C 3658 26-22 D. 

D R . H . A L T A E E Z A R T 1 S 
ESF.ERMÍiOADíSS DE LA OABOANT* 

NARIZ T OIDOB 
Consultas de X & S. Consulado 114. 
38 E . - l 

DR. C E . FIN LA Y 
£apc«íari(ata en eafermedadce de loa « Jm 

y de Ies «léM. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultaa de 

1 á 4.—Teléfono 1690. 
DOMICILIO. Vedado, 17 y 8.—Teléfono 

nüm. 9269. 
23 E.-1 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­

rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 

Grátis á los pobres. 
" E.-1 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de Parla y 

BerMn, Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
& 5. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 

49 E . - l 

DR. GALVEZ GUILLEN 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 

116 E.-1 

DOCTOR ffl MARTINEZ ATALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25. altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1678. A-49S4. 

14067 26-10 D. 
Dr. GONZALO PEDBOSO 

Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%, en E s ­
cobar núm. 8S. Domicilio, Tulipáxi núme­
ro 20. Teléfono, A-4319. 

11^6 166-19 OcL 

Dr. R. Chomat 
tratamiento especial de Sífilis j eater-

medadee reaéreas. — Curaeldn rápida. — 
Consultas d« 12 á S. — Teléfono %%A. 

LUZ rrVHERO dd. 
21 E . - l 

MANUEL MA8FERBER 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. í, entresuelos. 

E l Dr. F . Méndez Capote se dedicará á 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 á 6. 

E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 3 á 6. 

C 4 26-1 E . 

C L I N I C A G U I R A L 
SxeiusIvameRte para, oporaeiones de lea ejes 

Dietas desde na «acude ea adelante. Man. 
rique 78, entre San ttatnal y San J««d. Te-
léCnao 1SS4. 

S« E . - l 

Dr. J o s é E . Ferrán 
Catcdrátiee de la Bscnela de Medicina 

MASAOS VÍTÍRATGHIO 
ConsnltM de 1 a 3. Kept«na ndatero «I, 

bajo». Teléfon* 14M. «ratia sdlo línea y 
mercelds. 

" E.-1 

D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
M*dU»~GlraJan» 

Coa«citas dn 12 á S todos los días, 
nos los domingos. Desligado, >of rsnuncln, 
de la Dirección do "¡evndonga, puede de 
dicarse con mayor asiduidad á su cliente­
la. Gabinete. Prado número 84 l|2. 

2279 15«-28 JL 

So Gande Bello y A rango 
• B O & A U O . H A B A N A 7 ¿ 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA. 
34 E . - l 

Doctor Manuel Deifin 
Médico do Niños 

Consultas de 12 4 3.—Chacón 31, esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 

A. 

A L E J A N D R O T E S T A R Y F O N T 
ABOGADO Y NOTARIO.—Habana 69. 

entre Obispo y Obrapla.—Habana.—-Telé­
fono A-2438. 

145B7 26m-23-D 

DOCTOR ALBALáDSJO 
Medicina y Cirujía.—Coosaltas de 12 á i 

Pobres gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 Compostela l O t . 

<5 E . - l 

Antlguj Médico del Dispensarlo de Tu­
berculosos de la Dirección de Sanidad, 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 

5« B . - l 

DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, sefloras y ciru­

jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3718. 
14613 156-27 D. 

Dr. Juan Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
26 E . - l 

J . M. BARRAQUE 
ABOGADO y Barraqué. —NOTARIOS. 

AMARGURA 33. 
C- » S12-1». 

D R . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensarlo Taaayo. Garganta, Narte y 
Oídos. Aguacate 62, bajos de 3 4 4. 

81 B . - l 

DR. JUAN AMTI6A 
KspcciaUHta «n la Terapéutico HomeopA-

tica Enfermedades do las Sofioros y MI. 
fios. Consultas 4o 1 á 8 p. Sfc£ fil-
gu*-l 18«|. Teléfono 1»W. 
_ H E..X 

Or A. P é r e z Miró 
Medicina en general. Máo especlalmento: 

Enfermedades de la Piel. Venéreas y Sin-
llticas. Consultaa de 8 á 6. San Miguel 158, 

" E.-1 

P E U Y O GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 6153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P, W!, 

36 E . - l 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Bstrecnez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por In­
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 12 
á 3. Jesús Ma-ría número 32. 

19 E . - l 

P I E L , S Í F I L E S , S A N G R E 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 

m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D B 12 A 4 

P O B E E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M S E O 91 

T E L E F O N O N Ü M . 6 3 1 4 
20 E . - l 

Dres. Ignac io Plasencia 
" é I gnac io B . P lasenc ia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Mujo* 

res. Partos y Cirujía en general. Cónsul* 
ta>3 de 1 a 3. Empedrado 50, Teléfono 295, 

« E . - l 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 

Conáultae de 1 4 3 de la tarde. Lampa­
rilla 74, altos. Teléfono 374. Autom&t-l 
co A-3582. 

30 E . - l 

D E . C-OHZALO A R O S T E S U I 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los nlfios, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096. 
60 E . - l 

Suero antialcohólico 
(Cura el vicio alcohólico) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
morflnico (cura la morfinomanla.) Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológlco de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 106. 

" » E . - l 

D r . Fe l ipe G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-

pltal de Pdula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 

de 1 á 3, Salud 65, Teléfono 1026 y A-3675 
S380 t>bre.-l 
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TELEGRAMA DE LA ISLA 

(Por telégrafo) 

Matanzas, Enero 6, 12.40 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 

Habana. 
Ayer, á las cinco de la tarde, el 

graií pintor Graner entregó á la Co­
lonia Española el valioso cuadro he­
cho por tan. insigne artista en las al­
turas d« Monserrat: una hermosísima 

L O S S U C E S O S 

N A V A J A Z O E N U N A B O D E G A . - - S U I C 8 D I O F R U S ­

T R A D O . - D E T E N I D O S P O R L E S I O N E S . — E S T A ­

F A D E D O S M A Q U I N A S . — " E L C A R N I C E R O " A L 

V I V A C . - P R O C E S A D A . - O T R O S H E C H O S . 

Encontrándose ayer tarde en la bo-
deg'a, calle de Corrales esquina á 
Indio, el pardo Andrés González Mar­
tínez, dé 25 años de edad y vecino de 
Sitios número 137, eonvjrsando con 

! su hermano José y el dependiente de i * • 
la bodega, y en momentos qnc estaba 

fué agredido 
copia del bello paisaie matancero. , 
Exhíbese en el Casino, donde pema- I esP l̂da I>ara la 
necsrá hasta el lunes próximo. La Co- , 
lonia ha oorre^oridido ofreciendo al !Tm indlvlduo c^c>cido por -Guaní-

de bruces sobre el mostrador por 

ilustre hijo de Cataluña un banquete 
en el hotel "Louvre" y entregándole 
como recuerdo de su visita un artísti­
co reloj con su leonitina. 

En el tren de las tres de esta tar­
de saldrá para la Habana el señor 
Graner. Se le hará una digna despe­
dida. 

Quirós. 

O R Í l B Ñ T t 

(Per telégrafo) 
Morón, Enero 6 
á la 1 p. m, 

.\1 DIAEIO DE JlA MARINA 
Habana. 

Eeunido el Ayuntamiento en sesión 
extraordinaria acordó por unanimidad 
astaiblocer enérgica protesta centra la 
Comipañía arrendataria del Ferroca­
rril de Júcaro á San Fernán lo, que 
pretende no cumplir ó aplazar el cum­
plimiento de la obligación que tiene 
contraida de fabricar un central asu-
oarero en este término. 

El Ootmeroio ha pasado un telegrama 
i Gelats, Presidiente de la Cámara de 
Comercio, suplicándole apoye los inte­
resas amenazadas en el sentido de pe-
üir a.l Goíbierno que rescinda el contra­
jo con los actuales arrendiatarios, pa­
ra que venga otra cempañía capaz de 
cumplir los compromisos y de ayudar 
á nuestros esfuerzos por el adelanto y 
progr eso de la comarca. 

El Corresponsal. 
- « É B Í l l W " — • 

1VAT0RI0 NACIONAL 

sana," qnien con nna. navaja le hirió, 
nmrchándos'e tranqnilamente y con 
dicha arma empuñada, sin que él ni 
persona alguna le persiguiera ni de­
tuviera. 

González Martínez fué asistido en 
el Centro de Socorro del Segunido Dis­
trito de una herida incisa, como de 
veinte centímetros, en la región inro-
escapular izquierda, de pronóstico 
grave. 

Con noticias el señor Nespereira, 
sargento de la "Sección de Experto," 
de la Policía Nacional, de quien era el 
autor de ^ste hecho, comisionó al 
agente Fernando Chile, para su bus­
ca y captura, lo cual logró en la ca­
lle de San Nicolás esquina á Gloria. 

Conducido el detenido á la Jefatu­
ra de la Policía Nacional, dijo nom­
brarse Laureano Barroso Sánchez y 
se. confesó autor del hecho. 

"Guanísana" fué conducido al Juz­
gado de Guardia y de allí se le remi­
tió al vivac. 

En el Centro de Socorro del -Yeda­
do fué asistida ayer tarde, por el doc­
tor Gavaldá, una mujer de la raza 
blanca que dijo nombrarse Aurora 
Carrión Bequer, natural de Cienfue-
gos, casada, de 23 años de edad y ve­
cina de la calle 21 entre las de 10 y 
12. de una intoxicación originada por 
haber ingerido permanganato de po­
tasa disuelto en agua. 

El estado de la paciente es grave, y 
según ella, el hecho fué casual, pero 
su esposo, don Joaquín Roca Berna!, 
informó á la poldcía que habiendo te­
nido un disgusto con su esposa, ésta 
trató de suicid'arse con un revólver 
que temó de la sraveta de un tocador 
y que él. le quitó. 

Agregó Roca Bernal que su esposa 
al ver que no pudo logar su objeto, 
fué cuando entonces tomó dicho tóxi-

I co sin darse él cuenta de ello. 
La paciente qnedó en su domicilio, 

i habiéndose hecho cargo de su asis-

al Joaquín al Vivac por todo el tiem­
po que dispone la Ley. 

En la noche de ayer, se presentó en 
la Jefatura de la Policía Nacional an­
te el Sargento Arturo Nespereira, el 
señor Antonio Loret de Mola, vecino 
de Oárdenas número &5 bajos, y Su­
pervisor de la Agencia la Compañía 
de "iSinger Sevving Machine Compa-
ny"; denunciando, que un individuo 
nombrado Manuel PeraOita, vecino de 
Acost.a 78, le había tomado en alqui­
ler dos Máquinas 'de coser, de nogal, 
de siete gavetas, las cuales á pesar de 
haberse celebrado el contrato ele 
arrendamiento en el que se obligó á 
pagar como cuota mensual un luis por 
cada, una de ellas, tuvo conocimient-j 
de que dicho inetividuo había cambia­
do de domicilio sin comunicárselo á la 
Compañía, así como de la enagenación 
de dichas máquinas, con lo que estafó 
á la 'Compañía, que representa, en la 
cantidad de cien pesos moneda oficial, 
valor de las mismas. De este hecho se 
dio cuenta al Sr. Juez de Guardia. 

De las investigaciones se logró saber 
el paradero de dichas máquinas, una 
de las cuales se encuentra en la casi 
de empeño situada en la calle de Pi­
cota esquina á Merced. 

El Juez 'Correccional de la prime­
ra sección se inhibió de conocer de la 
acusación hecha contra el blanco Rn-
fino Viñas Rosal ó Ruñno Iglesias (a) 
" E l Carnicero,'' de haberle robado 
tres pesos á María Teijido, veeina de 
Picota 102, cuyo hecho realizó dán­
dole un narcótico á ésta. 

" E l Carnicero" fué remitido al vi­
vac. 

Trabajando en el taller de made­
ras de Ladislao Díaz, el operario Flo­
rencio Hernández se causó una heri­
da en la mano derecha, de pronóstico 
grave. 

El hecho fué casual. 

•Los muebles estarán reducidos al 
menor número posible, y todos serán 
de formas redondeadas, sin ángulos ni 
rendijas. 

Las alfombras y las cortinas queda­
rán suprimidas, como depósitos de ba­
suras, substituyéndose las primeras 
por esterillas qne puedan lavarse y 
meterse en un horno de desinifeecióa 
todos los días. • ^ , 

Las lámparas eléctricas estarán en­
cerradas en gflobos hemisféricos y di­
fundirán su luz por medio de prismas. 

La calefacción se obtendrá por tu­
bos de vapor de agua esterilizada en­
cerrados dentro de los muros, y la 
ventilación por medio de ventiladores. 

Cualquier habitación podrá quedar 
herméticamente cerrada, y el aire pe-
netrairá en ella por medio de unas 
válvulas desinfectantes especiales. 

En el cuarto de baño no habrá tal 
baño; sogún Metchnikolff, éste es 
otro concentrador de basura ; en su lu­
gar, el suelo presentará uno profunda 
depresión, á modo de piscina, donde 
caerá el agua de una ducha, esteriliza­
da y desinfectada. 

É n el tocador los peines y cepillos 
serán neumáticos que extraerán de 
la cabeza la menor partícula de polvo. 

Por el mismo procedimiento se lim­
piarán los vestidos, en tanto que la ro­
pa interior será diariamente sometida 
á los benéficos efectos de un horno de 
desinfección. 

Las comidas se guardarán, por vía 
de precaución, en una despensa, don­
de quedan sometidas á los rayos vio­
letas. 

Todo el que entre en la casa tendrá 
que dejar en la puerta el calzado, re­
cibiendo en cambio unas zapatillas 
desinfectadas y hasta para salir á' la 
calle se colocarán los moradores de la 
sasa" delante de la boca y de las nari­
ces un filtro esterilizado que impida 
el paso de los microbios al respirar el 
aire libre. 

Des-puiés de tales precauciones hay 
que convenir en que eil doctor Metch-
nikoff padece la locura de la higiene. 

ALQÜILESES 

Enero 6 de 1911. 
Ohservactones á las 8 a. m. del merl-

3iano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

fS6'40; Matanzas, 764'63; Isabela de Sa­
rna, 764'53; Camagüey, 764'90; Santiago 
Je Cuba. 763'31. 

Temir;eratnra,: Pinar del Río, del momen-
;o, 20'Q, máxima 21'0, mínima 19'0; Ha- j tencia el doctor Santiago. 
baña, clel momento, 20'0) máxima 17'0, mí-
"imo 16*5; Matanzas, del momento, 18'7, 
Üátjcima 25% mípima 16*0; Isabela de Sa- • ^os hermanos Eladio V Joaanín 
n:a, del momento, 23'0, máxima 29'0, míni- ' _, '• ' l . 
ma 2ro; Camagüey, del momento. . 2ro, |. * ernandez.Moroto, que eran acusaaos 
Tiáxima 26'9, mínima 18*6; Santiago de j como autcres de las lesionas íjraves 
nima ™ m o m e n t o ' 23'0' rñá'xima 29'0' m i ' i causa o s al colero Enrique Moreno. 

Viento: Pinar del Río, N;, 6'0 metros por hace pocas nocihes en 'Santa Gara é 
• egnndo; Habana, NW., flojo; Matanzas, i IniquisidÓr. fiK-ron detenidos aver tár-
srvv.. fltSo; Isabela de Sagna, X E . , 5'0 me- f v , n ^ , T ' . " 

>r segundo; Camagüey, X E . , flojo; i de por el Sargento Sr. Nespereira, y 
el agente José María Machado, per­
teneciente al grupo de los Expertos de 
la Policía Nacional. 

Conducidos los detenidos al Juzga­
do de la Sección Primera, después quá 
pre-staron declaración, el Sr. Juez, de­
cretó la libertad de Eladio, remitiendo 

•ecr 
Ll 

igo de Cuba, X X E . , 6'0 metros por 
:Io. 
,ia; Habana, lloviznas; Matanzas, 

Estado del cielo: Pinar del Río, cubierto; 
Éa'bana, Uovlerirlo; Matanzas, despejado; 
Isabela de Sagra, parte cubierto: Caraa-
írüey, parte cubierto; Santiago de Cuba, 
iospn.ia.do. 

Ayer llovió en Caimito, Aguacate, San 
Antonio de los Baños. Hoyo Colorado, Ja-
ruco, Santa Cruz dol Norte, Bejucal, Rin-
í6n, Kantlago de las "̂ 'efias, Managua. San-
i María del Rosario. San José de las 

Laja*!, Marainao, CorraMIlo, Zukieta, Ya-
¡ruaramas. Falmtra, Camarones, Ranchue-
'o, Mayajligua, Yaguajay, Camajuaní, Gua-
•ac-AbuUa, Sancti Spíritus, Santa Clara, 
"Mego de A^ia, Júcaro, Ceballos, Morón, 
Chambas, Sagua de Tánamo, Caimanera, 
rignabos, San T^uls,, Orlente; Caney, San­
tiago de Cuba; y lloviznas en toda la pro­
vincia de Matanzas. 

La blanca Isabel Calixta de la To­
rre, de 88 años, que se encuentra de­
tenida por falsificación de títulos al 
portador, fué procesada ayer, con ex­
clusión de .fianza, por cuyo motivo se 
la remitió á la cárcel. 

En la Casa de Salud ' 'La Covadon-
ga" fué asistido ayer el blanco Anto­
nio Junco, vecino del almacén de ta­
bacos establecido en Figuras 39, ,de 
lesiones graves en la mano derecha. 

Refiere Junco que esta lesión la su­
frió al caerle encima unos tercios de 
tabacos. 

El hecho fué casual. 

Al transitar ayer tarde por la ca­
lle del Sol entre Egido y Villegas, el 
asiático Manuel Eustaquio, residente 
en Zanja y Marqués González, fué 
arrollado por un tranvía, causándole 
la fractura de la octava costilla del 
lado derecho. 

El hecho fué casual. 

TIO DEL PUERTO 
EL '''aOVERN'OR OOBB" 

Este vapor americano salió ayer 
para Key West y Knights Key, con 
carga y pasajeros. 

MR. REMINGrTON 
Por la vía de Knights Key embar­

có ayer para los Estados Unidos, á 
bordo del vapor "G-ovemor Cobb," 
Mr. Remington, Decano de la Escue­
la de Farmacia de Filadelfia, que ha 
pasado una teraporada en esta capi­
tal, siendo obsequiado el día anterior 
á su partida por los estudiantes de 
Farmacia de esta Universidad. 

Lleve feliz viaje. 
HERIDO 

En el segundo Centro de socorros 
fué asistido ayer el jornalero Alejan­
dro Núñez Amado, de una herida me­
nos grave en la cara, que se causó 
con una barreta, encontrándose en el 
muelle de Talla piedra, donde estaba 
trabajando. 

El heciho fué casual. 
VAPOR " ANTONINA" 

Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios, Sres. Heilbut & Rasdi, 
dicho vapor llegará á este puerto, 
procedente de Hamburgo, Amberes, 
Bilbao, Vigo, Málaga y Cádiz, vía 
Canarias, sobre el día 24 del actual, 
y saldrá el mismo día para Progreso, 
Veracruz, Tampieo y Puerto Méxieo'. 
Dicho vapor trae pasajeros para este 
puerto. 

DE ADUANA 
A los Administradores de todas la« 

Aduanas de la República se les ha re­
mitido una circular, ordenándoles sea 
decomisada toda la leche condensada 
marca "(Red Butterfly," por no ser 
propia para el eonsumo, por estar 
descremada, segú^ análisis del De-
nartamento de SanidacL 

VARIEDADES 
ARBOLES VENERABLES 

El sentimiento religioso que los 
grandes árboles de las selvas inspira­
ban á los seres primitivos, especial­
mente á los druidas de la antigua Ga­
lla, puede explicarse íádlmente si se 
tiene en'cuenta que de todos los seres 
de la creación son los árboles los que 
alcanzan las dimensiones más mons­
truos-as y las edades más venerables. 
En el mundo no faltan árboles céle­
bres, como algunos baobabs del Sene-
gal, que tienen hasta 36 metros de 
circunsferencia por 24 de altura y 
una copa de 200 metros en redondo. 
Los más voluminoso>s de estos bao-
'babs cuentan de 5,000 á 6,000 años 
de existencia según cálculos de los na­
turalistas. iPero los árboles más altos 
de la tierra son unos abetos de Cali­
fornia, cuyo tronco alcanza á veces 
una altura de 150 metros. Los ameri­
canos les han dado nombres: hay el 
"Tres hermanas," el "Solterón vie­
jo , " la "Familia," el "Hércules" y 
"la Escuela de Equitación." A éste. 

CASA DE H U E S P E D E S 
Zulueta 32. 

Esta hermosa casa ha mudado de due­
ño y se alquilan habitaciones con mue­
bles y sin ellos; en la misma un cuarto 
en la azotea, con servicio. 

248 | • 4-7 
Habitación, cocina, baño, luz gratis á 

cambíR de la limpieza y cuidado de una 
oficina. Sólo á matrimonio sin niños ó 
dos otras personas. Se cambian deferen­
cias. Informa. J . Martínez, Obrapía 68, al­
tos, de doce á una. 

2?.7 4-7 

LEA USTED Y JUZGUE 
Si hay quien escriba una Carta como 

esta, sin ser todo la más Absolu­
ta Verdad. 

A solicitud de la casa del Dr. Wi­
lliams Medicine Co, copiamos la si­
guiente carta, que es copia textual 
del original, escrita por el señor Jo­
sé Saldaña Batista, residente en la 
Habana, calle de Céspedes 46, del dis­
trito de Regla. Esta carta, de entre 
una multitud, prueba el poder cura­
tivo de las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, en las enfermedades de la 
sangre y de los nervios. 

"Preguntado acerca de cómo ob­
tuve mi curación, después de una lar­
ga enfermedad, me complazco en de­
clarar lo siguiente: Empecé á sentir 
una debilidad general, y luego se me 
puso el lado izquierdo sm movimien­
to, pues tenía que arrastrar el pie iz­
quierdo para caminar, cuyo entorpe­
cimiento fué complicándose hasta 
que me caía á cada paso. Me habían 
atendido médicos, pero decían que 
era parálisis y no tenía cura. Falto de 
esperanzas ya, me fui al hospital, 
donde estuve nn mes, al cabo del cual 
me volví á mi casa, algo mejorado, 
pero aun con m-ny poco movimiento 
en el lado iz?quierdo. En este estado 
decidí ir á Key West, en la Florida, 
tratando de seguir allí mi oficio de 
tabaquero, por cuanto me lo permi­
tiera mi dolencia. Allí me fueron re­
comendadas las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams como un buen remedio 
para mí, por ser mi enfermedad de la 
sangre y sistema nervioso. Desde eso 
empezó mi curación, si bien muy pau­
sadamente, pero el hecho es que diez 
frascos me quitaron tan penosa en­
fermedad, y recobré el movimiento y 
fuerzas en el cuerpo entero. No vaci­
lo en hacer esta declaración, y afir­
mar mi positiva creencia en los méri­
tos de tan poderoso remedio." 

Las Pildoras Rosadas del Dr. AVi-
lliams se empflean eficazmente para 
purificar la sangre y fortificar los 
nervios, en la anemia, colores páli­
dos, nerviosidad, dolores de cabeza, 
dispepsia nerviosa, reumatismo, ciáti­
ca, parálisis parcial, toda clase de de-
hilidad, y en general como tónico re­
constituyente. Instrucciones con ca­
da frasquito. Pídanse en las boticas, 
asegurándose que sean del DR. WI­
LLIAMS. 

SE ALQUILAN los altos, independien 
tes de la casa Industria 28, & dos cu 
dras del Prado. L a llave en loa bainQ 

w _ _ J m J 
S E ALQUILA ! 

un chalet de alto, en el Vedado, calle A en 
tre Tercera y Quinta. Sala, comedor, hall" 
6 cuartos, cocina, dos baños, etc., bohardi.' 
lia, gas, electricidad. L a llave y dueño 
el chalet de esquina á Quinta. 1 

36 8-3 
SE ALQUILA la casa calle Tercera~nrtl 

mero 47, Vedado, con portal, sala, come­
dor, 4 cuartos y todo el servicio necesa­
rio. Informes, B y Tercera, bodega 

100 8-4 

L A M P A R I L L A 2 9 ~ ^ 
Hermosa casa de alto y bajo. Punto co­

mercial. Informarán: Calle 17 núm 52" 
Teléfono F-1449 61-3 | 

lOJO! SE ALQUILAN 
dos departamentos, juntos 6 separados, con 
cuatro habitaciones cada uno, con todo ei 
servicio sanitario y demás, propios para 
establecimientos, muy baratos. Calle de 
Zulueta núm. 32, pasaje de Reh'ng, en la 
tienda de ropa darán razOn y en Indus­
tria núm. 72A. 32 8-3 

SE ALQUILAN los altos de San Lázaro 
núm. 125. con fondos á Trocadero. com­
puestos de sala, saleta, comedor. 4 cuartos. 
L a llave en los bajos. Informan en Cu­
ba 62. 19 8.3 

J E S U S MARIA 88 
" Se alquilan amplios departamentos y ha­

bitaciones altas y bajas, en módico pre­
cio, con pisos de mármol. 

137 • 15-5 E . 

Para el día 5 de Enero se alquila esta 
bien situada y saludable casa. Está amue­
blada de todo, la familia, que desea vivir 
una temporada de 3 meses 6 más tiempo, 
fuera, no necesita llevar más que ropa de 
cama, batería de cocina y losa. Demás in­
formes: Malecón 72. 245 4-7 

DOS CASAS, NUEVAS, se alquilan en 
5 y 6 centenes, con sala, comedor, 5 gran­
des cuartos, la una, la otra 4, todo mo­
derno, pisos de mosálcos. buenos patios y 
azotea. Zequeira 98 y 98A, cerca de Sa­
ra via, en la esquina, bodega "Las Llaves." 

228 4-7 

Casi todos los turistas' que viajan 
por Sicilia van á visitar el castaño de 
los cien cabellos, que se alza en las 
faldas del Etna. Su tronco, de 58 me­
tros de circunferencia, está formado 
por mucihos tallos que salen de un 
tronco común. Este árbol, que es qui­
zás el más grueso del mundo, cuenta 
lo menos 1,900 años, pues era ya cé­
lebre en tiempos de Plinio. 

En Hildes'hen (Alemania), existe 
un rosal, plantado, según se dice, por 
Cario Magno. 

Las bigueras bandanas de la India 
son los árboles más curiosos que exis­
ten, porque sus ramas crían raíces de 
sostén á modo de muietas ó de tron­
cos nuevos. Una de estas bigueras 
presenta 353 troncos y m'ás de 5,000 
columnitas. Una higuera de las pago­
das tiende ramificaciones que descri­
ben alrededor del tronco principal 
una circunferencia de más de 600 me­
tros. 

La parra llamada de la Misión, en 
Los Angeles (•California), tienp rami-
ficaciones que cubren un espacio de 
mil pies cuadrados. 

LA CASA HIGIENICA IDEAL 
que hoy está trondhado, se le deno- El eminente higienista, del Inst/itu-
mina así porque por el interior del to Pasteur, doctor Metcnikoff ha he-
tuíbo que forma su tronco hueco pue- | cho públicas hace poco sus teorías so-
de recorrer hasta 25 metros de distan- I bre lo que debe ser una casa higiénica 
cia un hombre á caballo. Hay otro 
abeto llamado el "Padre de la Sal­
va" porque mide más de 150 metros. 

En Montravail (Francia), hay una 
encina de 2-6 metros de circunsferen­
cia, cuya edad se calcula en 2,000 
años. 

En la misma nación, en Mentón, se 
encuentran olivos de 6 metros de cir­
cunferencia por 10 de altura, y cuya 
existencia se aprecia en 7,000 años. 

En Qreefort (Inglaterra), hay un 
cedro de 5,000 años, y en las Cana­
rias existe el famoso drago de Oro-
tava, que en 1843 tenía 144 metros de 
diámetro. En 1492 se esculpió en el 
tronco de este gigaette una eapillita, 
•que todavía existe, lo cual parece 
prorbar que haee 500 años era tan 
enorme como hay. 

En las cimas del Líbano exi«ten to­
davía quiu-ce de sus famosos cedros, 
contemporáneos de Sailomón. Tienen 
100 metros de alto per 4 de diáme­
tro. 

SÉ ALQUILA el hermoso chalet situa­
do en el Vedado, calle F esquina á ter­
cera, compuesto de siete cuartos altos con 
tres baños y abajo, sala, saleta, comedor, 
baño, etc. Tiene un gran patio y caballe­
riza. Informa su dueño, G. del Monte, Pa­
seo esquina á 15. 225 4-7 

POR $20 m. a., se aJqulla la casa Rafael 
de Cárdenas 28%, acabada de reparar, pi­
sos de mosálcos, servicio sanitario é insta­
lación eléctrica, Guanabacoa. Informan en 
Teniente Rey 44, Habana. 
' 82 8m-4 8t-4 

VEDADO 
Se alquila 1 casita muy frasca y limpia 

en 6 centenes: tiene sala, comedor, 2 cuar­
tos, otro de criados, cocina, baño é Insta­
lación de gas y eléctrica. Quinta de Lour­
des, 13 y G, á 1 cuadra de la Línea. 

220 4-6 

OBRARIA Núm. 14, esquina á Merca­
deres, se alquila una accesoria compues­
ta de dos habitaciones con servicio. 

140 8-5 
SE ALQUILAN 

los bajos de la casa Virtudes 43, entre 
Aguila y Amistad. Precio, 12 centenes. Lla­
ve é Informes en Empedrado 34, cuarto nú­
mero 29, de 1 á 5. 132 8-5 

SE ALQUILAN, en 15 centenes, los mo­
dernos altos de Escobar 18. Tienen sala, 
saleta, comedor, 5 amplios dormitorios y 
cuarto de criados. Informarán en la mis­
ma. 164 8-5 

FLORIDA 2B 
Se alquila esta hermosa, fresca y cómo­

da casa. Precio módico. L a Llave en la 
bodega de la esquina de Gloria y Angeles 
é Informan en Amargura núm. 21. 

26 J3-3 
VEDADO, Fonda "Central de Baños/» 

calle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de altos muy elegante, en $20 Cy. 

14893 8-1, 
SE ALQUILAN los espléndidos altosTda 

la casa calle Cuba núm. 73, esquina á Mu­
ralla. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. 14899 8-1 

SE ALQUILA el último piso y planta 
baja de la modernísima casa Ancha del 
Norte núm. 7. La planta baja es apropia­
da para casa de modas, barbería 6 cosa aná­
loga. Informa, Pedro Gómez Mena, .Riela 
núm. 57. L a llave en el café. 

14900 8-1 
BUENAS HABITACIONES á 5 pesos, 

junto á la "Covadonga," calle de Riñera 
núm. 2, A; es casa de orden y se da llavín 
á quien lo merezca. 14S77 15-1 E . 

EN NEPTUNO 57, altos, se alquilan her­
mosas habitaciones, juntas 6 separadas y 
con muebles ó sin ellos. Es casa de fami­
lia de moralidad. 14873 8-1 

SE ALQUILAN loS bajos de la casa Ani­
mas 92, gran sala, recibidor, 5 cuartos, 
grandes, comedor, dos Inodoros, cuarto do 
baño, gran patio y zaguán, pisos de már­
mol y mosálcos. Precio, 16 centenes. Su 
dueño, Prado 77A, altos. La llave en los 
altos. Se está pintando. Puede verse á to­
das horas. 14872 8-1 

SE ALQUILAN 
Monte 62 esquina á Indio. L a llave en el 
bajo, bodega. Informa, R. de la Rlva, Obis­
po 72. 14876 8-1 

EN MURALLA 117, se alquilan hermo­
sas habitaciones, altas y bajas y entresue­
los. Precios módicos. En la misma Infor­
marán. 14846 8-31 

MR. GRECO enseña prácticamente á ha­
blar, entender y escribir INGLES con per­
fección en muy corto tiempo, sistema fá­
cil, todo hablado y escrito en conversa­
ción. Muralla IS'/i. 

14844 8-31 
SE ALQUILAN los bajos de la Avenida 

del Golfo núm. 8. Informan en los altos. 
14800 .8-30 
SE ALQUILA la casa Falgueras entre 

Domínguez y San Pedro, Cerro, portal, sa­
la, comedor, cinco cuartos, servicio sanita­
rio moderno, $27 plata mensuales. L a lla­
ve é informarán en Domínguez núm. 17, 
jardín. 14843 8-31 

LOCAL DE T R E S puertas, con un sa­
lón alto y un zaguán con una hermosa sa­
leta para automóvil 6 cualquier industria 
Salud núm. 14. 161 4-5 

APODACA Núm. 2C. 
Se alquila el principal, nala. saleta. 4 

cuartos y todos los servicios modernos. In­
formes, Cristo 38, bajos. 

207 4-6 

S E A L Q U I L A N 
las frescas y ventiladas casas de moder­
na construcción, Seis núm. 24, en el Ve­
dado. Son de alto y bajo, con todas las 
comodidades deseables, capaces para una 
familia. Precio, nueve centenes. Informan, 
Dr. Domínguez. Séptima 129 y Empedra­
do 34. 209 5-6 

para que los que en ella habiten no 
sólo se vean libres de enfermedaies, 
sino que lleguen á cumplir los dos­
cientos años, semanas más ó menos. 

Las tales teorías parecen á prime­
ra ASÍSL una exageración; pero hay 
en París una señora, Mme. Teresa Me-
gard, que no debe creerlo así, puesto 
que, aspirando, sin duda, á una res­
petable aneianid»d ha, decidido hacer­
se construir un hotelito sriguiendo en 
absoluto las ideas mecihnikoffianas. 

En la casa de Mme. Megard no ha­
brá ni un solo rincón, todos los ángu­
los, indhiso los de las puertas, serán 
redondeados. 

Meiéhnikoffif asegura que donde no 
íhaíy polvo no hay mierc^bios, y sin rin­
cones es casi imposible que aquel pue­
da depositarse. 

Las ventanas serán circulares, ;on 
dobles vidrieras, y entre éstas, una 
pantalla, de tela. metá.lica antiséptica. 

¡La rodeará y cubrirá la terraza don­
de jueguen los niños^ > 

SE ALQUILAN los hermosos y frescos 
altos de Lealtad núm. 42, tienen sala, sa­
leta, comedor 4 cuartos grandes, 1 salón 
alto, galería de persianas, doble servicio. 
L a llave en la misma. Informes, Obispo 121. 

204 8-6 
SE ALQUILA la casa núm. 167 de la ca 

lie de Neptuno. con sala, zaguán, 5 cuartos 
y uno para criados, saleta de comer, baño 
de tanque, buena cocina y dos inodoros, 
todos los pisos de mosálcos. En Neptuno 
165, informan. 200 8-6 

SE ALQUILA una cocina con comedor, 
á cocinero español y varias habitaciones 
*ln muebles á personas de moralidad. Nep­
tuno 31. 194 8-6 

Calzad v M. frente al litoral 
En el Vedado, se alquila 6 se vende la 

moderna casa Calzada y M, con tres es­
paciosas habitaciones y demás necesida­
des de una casa cómoda. Tiene 2 gran­
des patios adyacentes, haciendo un total 
de 1,260 metros; se da á $10.00 el metro, 
incluyendo la casa. Su dueño, Gervasio 95, 
TAlftfono A-4360. 190 4-6 

S E ALQUILA 
UN ESPLENDIDO LOCAL, PRO­
PIO para almacén ó industria, en 
Obrapía 93. 
__166 8̂ 5 
^ÑTjQVEN D E COLOR D E S E A COLcT 
carae de criado ó para limpieza de auto­
móviles, puede presentar recomendaciones. 
Informes, Correa 12, Jesúg del Monte. 
__173 4-5 

SAN MIGUEL 200.-^Se alquilan los~bo^ 
nltos altos de esta caaa, con sala, saleta, 
tres cuartos, dos baños, dos Inodoros y en­
trada independiente. L a llave en la bode­
ga de la esquina. InfonnarAn en Reina 
124. Precio, 11 centenes. 

168 8-5 
LOCAL BUENO 

se alquila en Monte núm. 60, con pisos de 
mosálcos, para establecimiento. Informa­
rán en Jos altos. 75 8-4 

SE ALQUILA, en 5 centenes, la casa E s ­
cobar 196, de construcción moderna, á la 
brisa, con sala, saleta, dos cuartos, cocina 
y demás comodidades. L a llave en la bo­
dega. Darán razón en Trocadero 38. 

125 4-4 
AGUILA 152 y 154, esquina á Corrales, 

se alquila el departamento del frente, en 
el secundo piso, propio para una familia 
de f?usto. Agua abundante. 

102 8-4 
CASA DE FAMILIA, habitaciones amue­

bladas y ron toda asistencia, en la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
exigiéndose referencias. Empedrado 75. 

57 4-4 

la casa de Concha y Luco, con una buena 
esquina y dos departamentos grandes, ac­
cesorias y cuartos. Informan en la misma, 
á todas horas, ó en Suárez núm. 7. 

14818 8-30 

HABANA ESQUINA A TEJADI­
LLO.—Se alquilan, juntos ó separa­
dos, los modernos bajos de dicha ca­
sa, compuestos de una accesoria con 
trss departamentos, y un salón en la 
esquina, muy propio para oficina ó es­
tablecimiento. Llave é informes: Mu­
ralla 23. 

14779 10-29 
V E O A I> O 

Se alquila, en módico precio, la cómoda 
casa calle Tercera núm. 37, esquina á C, 
con jardín, sala, comedor corrido, seis ha­
bitaciones, baño y demás servicios, y tam­
bién una pequeña al lado, núm. 35. La lla­
ve en D núm. 15, entre Tercera y Quinta. 
Informes en Agular 43, de 9 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m., Notarla del Dr. Angel Gar­
cía Huerta. 14860 8-31, 

fiüEN NEGOCIO: SE C E D E UNA CA-
sa en lo más céntrico del comercio, con 12 
habitaciones, 9 con balcón á la calle. 6 ha­
bitaciones amuebladas, instalación eléctrica 
en toda la casa y todas las demás como-
didanles que se necesitan. Para Informes, 
dirigirse á Agular 73, peletería. 
__14807 8-30_̂  

SE ALQUILA un local de esquina en el 
Vedado, para bodega, en buen punto, acre­
ditado ya, con varias accesorias adjuntas. 
Informes, Obispo 121 

1479S 5-30 
TÉSUS D E L MONTE 335A.—Se alquila. 

en 10 centenes, esta casa, con 5 cuartos, 3 
patios y servicio sanitario. L a llave al la­
do. Informes, Trocadero 14. 

14795 8-30 

EN 13 C E N T E N E S se alquilan los mo­
dernos altos de Consulado 27 esquina á 
Genios, sala, comedor, 5 cuartos, baño y 
demás servicios. L a llave é informes en 
los bajos. 177 4-6 

VIBORA.—En 10 centenes se alquilan los 
hermosos bajos de Luz 2, portal, zaguán, 
eala, saleta, comedor, 6 cuartos, servicio 
sanitario y demás comodidades. L a llave 
en los altos. Informan, San Lázaro nú­
mero 24, altos. 178 4-6 

SE ALQUILA una casita en 6 centenes, 
3 cuartos grandes, sala, buen balcón. 
Oquendo, por Animas, 171, altos de la fá­
brica de mosálcos. 213 4-6 

SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
Inquisidor 12, compuestos de 7 cuartos, 
saleta, sala y servicio sanitario moderno. 
Darán razón, Alonso Menéndez y Ca., In­
quisidor 10. 153 10-5 

INQUISIDOR 35 
Se alquila el piso principal, izquierda, de 

esta casa. Informan en Oficios 88, bajos. 
151 v 10-5 

Se alquila la casa calle Benito Lague-
ruela entre Tercera y Cuarta, reparto R l -
vero, con jardín, portal, sala, saleta, cua­
tro cuartos bajos, un salón alto, doble ser­
vicio sanitario y patio grande. L a llave en 
la casa de enfrente. 

114 ^L'4 
HABITACIONE S ^MÜFbTl AD"AS como 

se .desee, con todo esmerado servicio, es­
pecialidad en comidas. Se cambian refe­
rencias. Gallano 75, Teléfono 4014. 

116 4-4 
S E ALQUILA 

en Lamparilla núm. 34, un cómodo y ele­
gante departamento con sala,-tres cuar­
tos, comedor, ducha y servicio sanitario. 
Informan en los bajos. 
_76 , 4-4 

BÉLASCOATl^Núm. 4.—Próxima á ¡3e-
socuparse esta casa, ocupada por una fon­
da, se r-lqulla para establecimiento por su 
buena capacidad y magnífico lugar. Su 
dueño, Gallano 54, altos. 

104 4-4 
SE ALQUILA la casa~Marina 48.—La 

llave al lado, en el núm. 50. Informes en 
Consulado núm. 124, altos. 
_107_ 15-4 E . ' 

SE ALQUILAN los altos de Villegas 50", 
casi esquina á Obispo. Precio, 8 cente­
nes. L a llave en los bajos. Informan en 
Blanco 60, bodega. 118 8-4 

CALZADA D E L MONTE 
Se alquila u.n hermoso local, propio para 

cualquier oíase de establecimiento. Infor­
marán en Monte £29, "El Disloque." 
_14602 ^ 26-25^ 

SE ALQUILA una hermosa y ventila­
da casa con portal y jardín, en Quinta 
núm. 23, esquina á G, Vedado. Las llave* 
al lado é informes en Suárez 7, Teléfono 
A-4592. 14819 8-30 

SE ALQUILA, en proporción, la casa 
Jesús del Monte 5, altos, próxima á la es­
quina de Toyo. E s de moderna construc­
ción y propia para una corta familia. Im­
pondrán en Príncipe Alfonso 505, áltos, 
donde está la llave. 86 8-4 

MANRIQUE 34.—-Se alquilan los altos, 
con sala, cuatro cuartos, comedor, baño 
y demás servicios; precio, nueve centenes. 
Le llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51 

91 4.4 • 

E N V I L L E G A S 6 4 
Se alquila una habitación alta, amue­

blada, con servicio de cama por $12.72 or»! 
á personas de moralidad. 
__14788 Sj.3! 

VIBORA.—Calle de Gertrudis esquina * 
Segundarse alquila el chalet Villa Zoila, 
con 5 cuartos, caballeriza y doble servicio 
sanitario. Precio, 10 centenes. L a llav« 
al lado. Informes, Trocadero 14. 

14796 8-30^ 
EN E L VEDADO 

Se alquila la casa F.núm. 9, entre Sép­
tima y Quinta, con sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y todo el servicio sanitario, 
puede verse de 12 á 5. Informan, Obis­
po 94. 14791 g-30 

SE ALQUILAN 
' Dos hermosas habitaciones, juntas ó se­

paradas, con balcón á la calle, con muebles 
6 sin ellos, luz eléctrica, baño, ducha y Te­
léfono. Teniente Rey 33, altos, esquina á 
Habana. 14808 8-30_̂  

SE ALQÜÍLA la planta baja de la casa 
Compostela 111, casi esquina á Muralla 
propia para establecimiento, Informan en 
el nüm. 113. 14769 8-29 

PARA pjARPJNTERIA, Alambique, 6,dif' 
pahllado. se alquila la antigua rasa del Si' 
boney, Gervasio 182, casa de mucho ^ 
rreno con sus barbacoas que le dan rn¡ ! 
cha capacidad. Informará, su dueño. ^ '' 
món Larrea, de 1% á 3. Oficios 28, er""" 
suelos. 14709 Jfl-2<* 

http://iospn.ia.do
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L DIA 
D i á l o g o d e A ñ o N u e v o 

Escrito expresa 
nolo Fernández y 
v Valle. 

mente para los niñón Ma-
Valle y Manolo Gómez 

estudi 
todí 

Miño primero. 
E l año ya está en el potro 

para escapar enseguida. 
pjiño segundo. 

S61o aguarda la partida 
para hacer su entrada, el otro. 
pues ios años'nunca están 
quietos. con cifras y nombres 
y lo mismo que los hombres 
unos vienen y otros van. 

Niño primero., 
-Año .nuevo vida nueva-

Niño segundo. 
Año -nuevo, á mi entender, 

para los dos es tener 
nuevos estudios á prueba, 

^iño primero. 
Dices bien. 

Niño segundo. 
Hora í'ras hora 

ccn verdadera porfía, 
Que causa--mucha -alegría 
penetrar lo'-que se ignora. 
Aun lücháñdo se" concibe 
¿le esa lucha la importancia: 
el que. vive en la ignorancia 
hasta ignora por qué vive. 

Niño primero. 
Palabras del profesor. 

Niño segundo. . . 
Adveítencias del saber. 

Niño primero. 
Bneiío, y tú -•.qué vas á ser, 

médico;, obispo ó doctor 
en leyes? • • . ' 

VI¡ño segundo. 
Pues es ; de modo, 

que nada , de eso repudio; 
me gusta tanto el 
que qnisiera serlo 
¿T tú? ••• • ' 

Niño primero.. 
Banquero. 

Niño segundo. . 
¡Ilusiones: 

Niño primero. 
Un día lo he de' probar. 

Banquero que ha de girar 
por cuatro 6 cinco millones, 
y no sabio, pues oíste, 
y. verdad lo- considero, 
que no hay sabio sin dinero 
que no tenga vida triste. 

Niño segundo. 
Yo envidio el saber profundo. 

Niño primero. 
Quizás Üa- r'aisén te'sobre; 

pero de: .un sabio, si es pobre, 
¿quién-hace • caso en el mundo? 

Niño segundo. 
Eso se dice, es verdad, 

más no calla el profesor 
que ciencia es patria y amor. 

Niño primero. 
Y el áínero libertad. 

Mas que las "perlas de cobre" 
vale el .oro:. que es dinero. 

Niño primero. 
Sabio he de ser 

Niñc segundo. 
Yo banquero, 

Niño primero. 
Yo muy rico. 

Niño segundo. 
Yo muy pobre. 

Niño primero. 
¿Deyeras? Deja esos bríos 

y unamos los .corazones.. 
que. teniéndo yo millones 

han de ser tuyos... y míos. 
Siempre juntos estudiemos 
con noble ahinco los dos, 
y aquello que quiera Dios, 
aquello los dos seremos. 
Mirando apellido y casta, 
aun luchando hasta Ta muerte, 
como no' tengamos" suerte, ' 
con ser honrados nos basta. 

Niño segundo. 
Eso dicen los maestros 

y está en el mundo probado; 
¿quién' deja de ser honrado 
con padres cenío los nuestros? 
Por ellos toda .conquista, 
por ellos toda ambician 
y ojalá que el corazón 
jamás íes pierda de vista, 
como ahora, en .el hogar 
del a mor y del sentir, 
vien-do los años, venir, 
viendo los años pasar. 

Niño primero. 
Como ahora, con exceso 

de cariño, siempre á prueba. 
Niño segundo y niño primero. 

Año nuevo' vida hueva, 
y allá vamos con un beso. 
(Dirigiéndose á sus padres y tendiendo 

hacia el¡.6s los brazos.) 

Mientras el estómago y los intesti­
nos están desarreglados, no se puede 
esperar que todo vaya bien. Tome us­
ted la Emulsión de Angier. Es adap­
tada especialmente para el tratamien­
to de las afecciones del estómago y 
de los intestino'S. Ayuda la digestión, 
mejora la nutrición y actúa como la­
xativo suave en los intestinos, crean­
do a.sí sangre pura y carne firme. 

SR. A. T.—Campo Florido.— 
No nos fué posible publicar su soneto "La 

noche-buena de un zapatero," porque al 
leerlo se nos torcieron los tacones. \ 

E L PERRO PARLANTE.— 
Habiendo personas que ladran, á nadie 

debe extrañar que haya perros que ha­
blen. 

Y los hay, ¡vaya si los hay! En Plums-
tead, á pocas millas de Londres, vive un 
perro que recita el primer verso del himno 
nacional inglés "God save the King." 

Este perro prodigio no tiene más que 
cuatro primaveras (una en cada pata), 
es natural de Airedale (qué no es lo mis­
mo que dale aire), y se llama "Buller." 

Sólo hace quince . meses que estudia el 
inglés y ya pronuncia casi tan correcta­
mente como una mlss. 

Un periodista que fué á entrevistarse 
con el perro añrma que "Buller" habla mu­
cho m'ás claro que un loro. 

Xo es esta su única gracia, conoce y 
practica todas las reglas de la buena edu­
cación. 

Apenas el periodista entró en casa "Bu­
ller" le presentó un par de pantuflas para, 
que estuviera más á gusto; luego lo sa­
ludó, llevándose la pata derecha á la fren­
te, y exclamó con mucha claridad: 

—"God save our gracious . King," (Dios 
salve á nuestro gracioso Soberano.) 

— ¡Qué gracioso!—dijo el periodista, re-
firiéndoae al perro, no al Rey. • 

"Buller" pronuncia muchas frases más. 
Por ejemplo, cuando alguno hace una co­
sa mal hecha grita con tono gruñón: 

— " ; Y will tell mamma!" (se. lo diré á 
mamá.) 

Y hfy que advertir que su madre es una 
gran perra. 

¿Sufre usted del estómago?—-
¿lNo tiene usted apetito ? ¿ Digiere 

con dificultad? ¿Ti^ne Usted gastri-
tiSj gastralgia, dispepsia, disentería, 
úlcera del estómago, dilatación del 
estómago, 'neurastenia gástrica, ane­
mia con dispepsia, una enfermedad 
de ilos intestinos? Tome usted el Elí­
xir Estomacal de Sáiz de Carlos y cu­
rará en poco tiempo. 

ú t i l e s 

Gran Teatro Nacional.;— 
Compañía de Zarzuela Española de 

Matilde Rueda. — Función por tan­
das. 

A las ooho y cuarto: reestreno de la 
zarzuela E l Mal de Amores. 

A las nueve y media: la zarzuela ti­
tulada L a Reina Mora. 

A las diez y media.; L a Suliana de 
Maárrmcos. 

^ ra n Teatro Payiiet.-~ 
No hay función. 
Albisu.— 
Gran Compañía Lírica. 
Función corrida. — A las ocho, y 

Segunda representación de la opereta 
en tres actos titulada Aire, de Prima­
vera. 

Politbama Habanero.—• 
Gran Teatro,— 
Gran -Compañía de Opereta Italia­

na Cittá di Palermo, dirigida por el 
i artista señor Raimun-do Samella. 

Tercera función de abono. 
Segunda representación de la opere­

ta en tres actos I Saltimbm-chi. 
yaud&ville.— 
Compañía Cómica dirigida por el 

pHmer actor Alejandro Garrido.-— 
Punción diaria por tandas, á precios 
populares. 

Teatiío Marti.— 
Cinematógrafo y entremeses por el 

Quinteto ''Martí" dirigido ^or Alber­
to Garrido. —- Punción diaria por tan­
das. 

A las .ocho: Te Venvió Liborio. —A 
Las nueve: BmnbaUna se contrata, — 
A las diez: E l 606. . 

Cine Norma.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Estreno de la colosal creación titu­

lada E l último de los sajones. De arte, 
éxito del cine. 

Reprisses: Cidüvo y recolección de 
la caña en Malasia; Max es Infriado; 
Max es corto de vista; E l pequeño li­
mosnero; L a tarjeta de su adversario; 
Drama de los Chanmttes, etc. 

Gran Circo Pubillones.— 
Situado en Zulueta frente al Par­

que Central. 
Gran Compañía ecuestre y de varie­

dades. — Función diaria. — Matiné?. 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 

Actualidades.— 
Cinematógrafo y Yariedades.—Fun­

ción diaria por tandas. 
—Presentación del cuadro cómico-líri­
co, formado por Pepe del Campo, Lo-

las Mea.* c-omo un sagrado V¡f i íg iVd¡ ^ta Pastor, José Heras y Pepita Se 
la in-r^ti 'x&M .'setebro, á 'las esperan- Vllla' 

Los Recuerdos amados. 
En estos días grises, mientras la llu­

via menuda cae, y el viento hace tem­
blar las puertas, una reflexiva tristeza 
evocadora de recuerdos amados, pene, 
en nuestro? pens-a-mien+os • la tortura 
fiel desengaño. L a lluvia desciende 
Iciüa, e o.n raonót en a persistencia. 1 a 
doble(ra;5.:or.a sensación de laxitud y de 
melancólica pereza, nos vence y lleva 

xas que aun nos quedan y que no he­
mos perdido en las rudas desilusiones 

la existencia. 
En estos días grises, evocamos par» 

aplacar el tedio dfe sus horas molestas, 
el hechizo de,una miraida que nos llenó 
el alma- de promesas de gloria. E l re­
cuerdo que .nos conforta y nos alienta 
en la lucha cotidiaina, surge eutonees 
como un verso de ternura que llena la 
mente de idéali'dades y de esperanzas. 

IDurante estas horas de evocaciones 
7 de qtiiineras, la tristeza poetiza el 
Pasado que dejó en nuestros anhelos 
las alegrías y venturas de las ilusionas 
logradas. La lluvia menuda, cae len­
camente, mientras nosotros evocamos 
ios recuerdos que son las bellas flores 
Üel alma. 

tomas S E R V A N D O G U T I E R R i E Z . 

Teatro Alhambba.— 
Compañía de Zarzuela dirigida por 

Regino López. 
Punción diaria por tandas. 
A l final de cada tanda se presenta­

rán las bailarinas y copletistas L a be­
lla Camelia y k Circasiana. 

Teatro Moülin Rouge.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató­

grafo y Variedades. — Función dia­
ria, por tandas. 

A las ocho: L a Extracción del MaÁ-
ne. — A las nueve: Salón de Pruchas. 
— A las diez: ArUós á la Rumba. 

Presentación de las bailarinas y 
coupletistas L a Dianetti y la Gatita 
IVÍadrileña. 

A l final de cada tanda habrá varios 
números de variedades. 

L a S a l u d 
< 

d e l a 

SRTA. LUISA SILVA 

" Mi hija Luisa toma 
la Emulsión de Scott 
desde la edad de doce 
años, jamás se enfer­
ma, es fuerte y activa 
y ni aun la molestan 
loa achaques que son 
tan comunes en las jo-
vencitas de su edad." 
—MANUELA V. DE 
SILV A,Torreon, Coah. 

L a E m u l s i ó n de Scott 
e s e i r e m e d i o m á s 
p o d e r o s o c o n t r a l a 
C l o r o - a n e m i a y e l ú n i c o 
r e c o n s t i t u y e n t e q u e 
d e b e n t o m a r l a s m u ­
j e r e s p a r a c u r a r s e 
p r o n t a m e n t e d e e s e 
m a l y e v i t a r s u s f a t a l e s 
r e s u l t a d o s , c o m o S u s -

Se n s i o n d e l a R e g l a , 
e g l a P r e m a t u r a , J a ­

q u e c a s , D e b i l i d a d 
N e r v i o s a , A b a t i m i e n t o 
F í s i c o y M e n t a l , T i s i s , 
e t c . 

E s t o s a c h a q u e s n o s e 
c u r a n c o n r e m e d i o s 
" c ú r a l o todoy" s i n o 
c o n a l i m e n t o s q u e f o r ­
t i f i q u e n e l c u e r p o y 
r e g e n e r e n l a s a n g r e , y 
l a E m u l s i ó n de Scott 
e s e l a l i m e n t o m á s c o n ­
c e n t r a d o q u e e x i s t e y 
e l r e g e n e r a d o r d e l a 
s a n g r e p o r e x c e l e n c i a . 

SCOTT & BOWNE 
Químicos, Nueva York 

N i n g u n a e s 
l e g í t i m a s i n 
e s t a m a r c a . 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
V Y 2 ' E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o por Padres A g u s t i n o s de l a A m é r i c a de l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 

El objeto do esto plantel de educación no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con sólidos conocimientos científicos y dotninio completo del idioma 
inglés, sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter, armo­
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiere á la educación científica la Corporación está resuelta á que continúe 
siendo elevada y áóüda y conforme en todo con las exigencias do la pedagogía mo­
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso ten­
drá lugar el día 4 de Enero. El idioma oficial del Colegio, es el inglés; para la en­
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
Carrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se po­
ne especial esmero en la explicación de las Matemáticas, base fundamental de 1»8 
carreras de Ingeniería y Comercio. 

PIDASE E L PROSPECTO. 

T e l é f o n o A . 2 8 7 4 . 

F A T H E R M O Y N I H A N , 

D i r e c t o r . 

A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D. 

¡ROÑICA ElíiQÍOSA 

E l juéves, doce, se dirá, la misa á Nues­
tra Señora del Sagrado Corazón á. las nue­
ve y media. Se suplica la asistencia á to­
dos los fieles y devotos de la Virgen. 

UNA DEVOTA. 
231 4-7 

PARROQUIA DEL ESPIRITU SANIO 
E l día 8 de Enero, ál las 8 y media a. m. 

fiesta solemne & Santa Bárbara, cuyo pa.-
negírlco será predicado por un P. Esco­
lapio. 247 lm-7 lt-7 

IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l día 6, viérnes, comenzará el nove­

nario al Milagroso Niño Jesús de Praga, en 
esta Iglesia. Todo los días, á las 8 a. m. 
se rezará una misa en el altar del S. Niño 
y á continuación se harán los ejercicios 
de la novena. 

Los días 13, 14 y 15 el acostumbrado tri­
duo y se anunciará oportunamente. 

181 3m-6 lt-6 

IGLESIA DE BELEN 
E l domingo 8, á las ocho de la mañana, 

se le dirá á la Milagrosa Virgen de la 
Caridad del Cobre, una misa de ministros 
con plática. Se le suplica la asistencia 
y todos sus devotos. 

127 4-4 

CDIiA 7 D E EíNEKO 
Este mes está con&aigrado al Nifío 

Jesús. 
Ju'bil-eo Circular.—Bu Divina Ma­

jestad está de manifiesto en Santa 
Clara. 

'Santos Luciano, mártir. Fué este 
(Santo, presbítero y discípulo cbl 
apóstol San Pedro.El santo papa Ole-
mente mandó á San Luciano á las Ga-
lias á predicar el Evauigelio. Fué com­
pañero de San Dionisio, apóstol dé 
fParís. y socio también en los tormen­
tos que padecieron por la fe de Jesu­
cristo. 

iSan Luciano murió coronado del 
martirio en 8 de Enero por los años 
de 85 á'90: 

San Julián, mártir, fué educado en 
el gentilismo, pero no bien escuchó 
predicar la religióoi del Crucificado, 
abjuró sus errores y a-brazó ardiente­
mente el Cristiaaiismo. 

Vió la luz en la ciudad de Toledo 
'en el primer siglo de la Iglesia. Su 
piedad ardorosa, sus sencillas costum­
bres, au egemplar vida y ardiente celo 
fué causa de ser elevado á la dignidad 
de Obisipo de la provincia llamada 
Carpetana. No ha llegado basta nos­
otros el género de martirio que debió 
sufrir. Los godos y los- romamos hicie-
ros célebre su memoria. 

Fréstas el Dcamngo 

Misas Solemnes, en todos los tem­
plos. 

Corte de Ma/ría.—Dia ,7.— Corres­
ponde visitar' á la Divina Pastor-a, en 
Jesús María. 

C A P I L L A 

DE MARIA REPARADORA 
C E R R O 5 ^ 1 

S o l e m n e N o v e n a d e R e p a r a c i ó n 

y D e s a g r a v i o s á J e s ú s S a c r a ­

m e n t a d o . D a r á p r i n c i p i o e l d í a 

7 d e E n e r o . 

Todos los días, á las 8 y media, se cele­
brará misa cantada con exposición del 
Santísimo Sacramento. Por la tarde, á las 
4 y media se rezará el Santo Rosario, No­
vena y á continuación habrá sermón, des­
pués se dirá un acto de Desagravios ter­
minando con la Reserva y Bendición del 
Santísimo. 

Los sermones están á cargo de distin­
tos Predicadores, en el orden siguiente: 

Día 8, R. P. Eulogio Arana, Escolapio. 
Día 9, R. P. Miguel Portería, Escolapio. 
Día 10 y 11 R. Fr. Bernardo María Lo-

üátegui, O. M. de San Francisco. 
Día 12, 13 y 14, R. P. Jorge Camare­

ro, S. J . 
El domingo 15, festividad del Dulce Nom­

bre de Jesús, último día de la Novena, á 
las 7 y media Misa de Comunión Gene­
ral. A las 9 y medía Misa cantada con 
sermón, que predicará el Rdo. P. Fernando 
Anseolaga, S. J . , Rector del Colegio de 
Belén. 

Por la tarde, después del Rosario, se hará 
la Procesión con el Santísimo, terminan­
do con la Solemne Reserva. 

I N D U L G E N C I A S 
SS. Deón XIIT en Rescripto de 25 de Fe­

brero de 1885, se dignó conceder, á perpe­
tuidad. Indulgencia plenaria á los fieles 
que asistan á esta Novena, al menos cin­
co días. 

Igualmente pueden ganarse siete años 
y siete cuarentenas de perdón, tantas ve­
ces cuantas se visite esta Capilla duran­
te el Novenario. 

Dichas Indulgencias son aplicables á los 
difuntos. En esta capilla se ganan siem­
pre las Indulgencias de las cuarenta horas. 

A 3-5 

MUEBLES Y ANTIGÜEDADES 
La acreditada casa de F. Gayón y Hno., 

establecida en Neptuno 168 entre Escobar 
5' Gervasio, fabricantes en muebles de cao­
ba maciza y en todos estilos surtiendo á 

i las principales familias de esta capital, po-
j ne en conocimiento del público haber re-
cibido de España y remitido por nuestro so­
cio Don Ramón una factura de muebles an­
tiguos con preciosas incrustaciones de ca­
rey, bronce y marfil, así como en estilo ára­
be varios muebles. En vargueños y arqui­
llas un buen surtido. En armas para tro­
feos 6 panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y pistón y otra variedad 
de armas. 

241 26-7 

y 2*. enseñanza, estudios de 
é Idiomas, Suárez 26 y 28, 

Colegio de 1'. 
Comercio 
Habana. 

Enseñanza completa, métodos modernos, 
personal numeroso y competente. Se rea­
nudan las clases el día 9 y se admiten pu­
pilos, medio-pupilos y externos. 

286 6-7 

VICENTA SURIS VIUDA DE DARDER 
PROFESORA.—Da clases de Instrucción 

á domicilio; de dibujo sobre toda clase de 
géneros para bordar ó pintar; bordados y 
calados blancos y en colores á mano y en 
máquina; malla guipure, flecos, encajes; 
ñores y frutas de todas clases. Imitando á 
las naturales; adornos de marquetería y 
objetos de arte y de lujo para regalos. Pre­
cios convencionales y adelantados. Reina 
71, Botica. 195 4-6 

P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. Augustus Roberts, autor del Método 

Novísimo. Clases nocturnas en su Aca­
demia; una hora todos los días, menos los 
«Abados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia­
rlas; pues es el sistema más eficaz de edu­
car el oído. 191 13-6 E . 

J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de instrucción 

elemental y superior: inglés; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza. A do­
micilio, ó en Jesús del Monte 626. 

14898 26-1 E . 

COLEGIO FRANGES 
OBISPO 56 

Directora: Mademoiselle Leonie Olivier. 
Oficier d'Académie et médaille d'honneur 
d'Encouragement au bien. 

Se reanudan los cursos el 9 de B.iero. 
Se facilitan prospectos. 
14822 8-30 

Antes de saber la clase de lentes 
que desea comprar, hacemos el reco­
nocimiento de su vista con calma y 
E X A C T I T U D , eligiendo los cristales 
QUE L E H A C E N F A L T A . L a elec 
ción de las monturas la dejamos al 
gusto del cliente, pero en ningún ca­
se le permitimos á usted comprar las 
piedras á capricho; con mis ópticos 
la elección de lentes E S UNA C I E N -
OIA ; trabajan con la seguridad de los 
mejores resultados. Por supuesto, hay 
toda clase de monturas, desde las de 
niquel hasta las de oro 18, pero lo 
principal son los cristales y que sean 
adecuados á su vista. 

Elección de lentes á todas horas y 
por ópticos científicos. 

B A Y A . . — O p t i c o 
S a n R a f a e l e s a . á A m i s t a d 

C 120S 7 Jn. 

a PROFESOR TITOLADO DE i " y 2 
Rápida preparación. Bachillerato, Ma­

gisterio y Comercio. 
También enseño á pequeños. A domicilia 

en Ma.rianao, Habana y alrededores. 
E . R. Angulo, Manila, 13, (Cerro.) 
14116 26-11 Dbre. 

i 
Se hacen toda clase de bordadas por di­

ficultosos que sean; especialidad en Jue­
gos de cama, mantelería y habilitaciones 
completas para novias; también se hacen 
festones y adornos en ropas de lencería. 
Precios módicos. Churruca 37, Cerro. 
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Es la peinadora que más gusto tiene en 
los peinados; avisa á su numerosa clien­
tela haber recibido los últimos modelos pa­
ra carnaval. 

PRECIOS ECONOMICOS 
PRADO 117, ALTOS DE MONTECARLO 

145 26-& E . 

Se estirpa por completo, 20 años de prác­
tica. Aviso, Bernaza 10. Informes garan­
tía á satisfacción. Teléfono A-4665. García, 

14837 8-81 

POZOS ARTESIANOS 
Proyectos de sistemas de riego. 
Estudios topográficos y agrimensura. 

Tropical Engineering and Construction Co. 
Cristina 22!/2.—Teléfono A-3443. 

14787 8-30 

NOVEDAD E N LA HABANA, 
para las quebraduras y por las mucha» 
curaciones obtenidas en España y Francia 
con el braguero "Bonastre," e.' mayor ade­
lanto hasta hoy. Reina 13, Farmacia, 

14632 13-27 D. 

SIN INTERVENCION DE CORREDOR 
se compra una casa en buen estado, de­
seando sea en el barrio del Angel ú otro lu­
gar céntrico. E l valor de la misma no 
debe pasar de $8,000 ni menos de $7,000. 
Tacón núm. 2, cuarto núm. 21, de 1 á 4 
P. M. 79 8-4 

.í.^ 3E=I. X > X X > ^ 
Habiendo dejado olvidado en la noch» 

de ayer un abrigo en un coche de plaza 
al apearse un señor en Prado 121, por Dra­
gones, se suplica al cochero 6 persona 
que lo haya encontrado lo entregue en di­
cha casa, donde será gratificado, por tener­
se en gran estima. 

198 4-6 

s u 

D. iOSE 
P . D . 

E L SEÍTOR 

Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n ­

señanza y de preparación para el ma­
gisterio. Informarán en la Administración 
de este periódico ó en Teniente Rey 38, 
altos. Q. 

Colegio " C E R V A N T E S 
Angf 1 o - M i s p a n o - F r a n c é s 

1? y 2? Enseñanza.—Comercio ó Idio­
mas.—Carreras Especiales.—Se admiten 
internos, medio y tercio internos y ex­
ternos. 

H A F A L L E C I D O 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a m a ñ a n a d e h o y , á l a s 

o c h o , s u v i u d a , h i j o s , h i j o p o l í t i c o , h e r m a n a p o l í t i c a , p r i m o s 

y a m i g o s r u e g a n á las p e r s o n a s d e s u a m i s t o d s e s i r v a n 

a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . L e a l t a d n ú ­

m e r o 4 4 8 , a l t o s , h a s t a e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , p o r c u y o f a ­

v o r q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , 7 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

Juana Barbier, viuda de Gómez.—José Gómez Barbier. —Fulgencia Gómez 
de Fernández Castro.—Ramón Fernández Castro.—Antolina Bar­
bier.—Julián Echevarría.—Manuel Real.—Dr. Antonio Vesa.—An­
tonio Garda Castro.—Eduardo Fernández Castro.—Dionisio Fernán­
dez Castro.—Manuel Fernández Castro.—Benito García Castro.— 
Claudio Compañón—Tuan Guerra Velo.—Agustín Guerra Velo.— 
Fernández Castro y Ca.-^Dr. Luis Ortega. 

c186 i-T 

SAN NICOLAS 
1481Í 13-30 

INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33 

D i r e c t o r a s : M e l l e s . M a r t i n o n . 
E l próximo 2 de Enero se reanudarán las 

clases. Se admiten externas y m-edio in­
ternas. Se facilitan prospectos. 

14720 15-28 Dbre. 

3 X H E f l ' ' 
PARA MAS Y SES0R1TAS 

Ira. y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 

Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
títulos autorizados para, sombrereras, quí­
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
_102 E . - l 

UNA SEÑORITA AMERICANA Q U E HA 
sido durante algunos afios profesora de las 
escuelas públicas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirisirse á Miss H, 
Prado 16. 1487Í as-X 

S E SOLICITA UN B U E N CRIADO DE 
mano, con muy buenas referencias, de 25 
á treinta años. Virtud núm. 97 altos. 

242 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA 

criada de manos, peninsular, en casa de bu© 
na familia, es trabajadora y aseada. San 
Miguel 187, cuarto 2. 
_240 4-7 

S E SOLICITA UNA CRIADA QUE EN^ 
tienda de cocina y duerma en la coloca­
ción. Luz 41. 
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PARA CORTA FAMILIA 
Se solicita una buena cocinera, prefi­

riéndose catalana, honrada y aseada, con 
buenas recomendaciones, para pasar á po­
blación interior. Hotel Isla de Cuba, entra-
suelos, cuarto núm. 2, informarán. 

235 4-7 
S E D E S E A SABER E L PARADERO 

de don Domingo Vidal y López, natural d« 
San Mateo, provincia de Corufia. Su her­
mano Antonio es quien lo solicita. Puede 
dirigirse á Burling y Slip, núm. 26, Xew 
York. 15-7 

P O R $ 1 6 
vendemos preciosas vajillas, con filo­
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 

E n O'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA D E H I E R R O 

Teléfono n6Ü. 
88 E . - l 
D E FARMACIA.—DEPENDIENTE prác­

tico, español, hombre serio y con buenos 
informes, desea colocación para el cam­
po. Informarán en San José núm. 6. Di­
rigirse á las iniciales E . G., ciudad. 
_J33 4.7^ 

CARPINTERO EBANISTA, ' CON Di­
bujo, práctico, español, se otrece, en la ca­
pital ó fuera. Sol 8. Clemente Bosque. 

232 4-7 



DIARIO DE LA MARINA.—Edifion la mañana,—Enero 7 de 11111. 

N O V E L A S C O R T A S . 

L O S C I E N D O B L O N E S D E O R O 
(concluye) 

Mientras Ginés realizaba sn ta-
lea, Gillermina y Ju l ián se habían 
acercado eruno al otro, y con la mi­
rada, la jov'€n expresaba á su amado 
la admiración que le causaba su es­
tratagema. 

Cuando el memorialista hubo ter­
minado, procedió á la lectura de lo 
que había escrito. 

El carpintero, lejos di?: dar la ms-
nor prueba de asentimiento d i jo : 

—Está muy bien la carta; pero no 
es eso lo que yo necesito. 

—Pues dígame Vd . lo que quiere 
manifestar, murmuró Ginés. rompien­
do la misiva. Estoy á sus órdenes, y 
dícteme Vd. lo que guste. 

Ju l ián habló con la elocuencia de 
la pasión, y supo encontrar palabras 
dulcísimas y acariciadoras, que llena­
ban de alegría á la que las escuchaba 
silenciosamente. 

Ginés soltó de pronto la pluma, y 
di jo : 

'—¿De dónde diablos saca Vd. to­
das estas delicadezas? 

—No lo sé. 
—Lo que es .yo, á pesar de mi ex­

periencia, no habría sabido escribir 
una carta tan admirable. 

E l carpintero volvió diariamente á 
la tienda, y del mismo modo revelab» 
de continuo su amor infinito á la ele­
gida de su corazón. 

Hasta el mismo memorialista aca­
bó por- interesarse en el asunto. 

—¿Por qué, dijo á Jul ián, si ama 
Vd. tanto á esa muchacha, no la pi­
de V d . en matrimonio? 

—Porque soy pobre. 
—¿Y ella es rica? 
—No tiene dote; pero su padre 

quiere que yo posea una cantidad de­
terminada. 

hija, y supo expresar maravillosa­
mente el dolor que á la enamorada 
pareja causaba la terquedad del pa­
dre al pretender que el marido apor­
tase al matrimonio una cantidad de­
terminada. 

T O I U P E R S O N A 

DE Í l M B O S SEXOS l ieos, pobres y de pequeño capital, 
6 aue tengan medios de vida pue­
den casarse leEalraentc-, escrlblen-
d» con sello, muy formal y confl-
dencialmen^e al Sr. Robles Apar­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­

tan matrimonio con (tuien ojirez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
nmigos. 
234 8-7 

B A S E - B A L l i 
Gran surticlxi de electos de Ba­

so-Hall, Foo t -Ba l i , B a s k e t - B a ü 
y T E N N I S . 

P E L O T A L I G A O F I C I A L 
Vó;ise la nueva casa « n O l í l S -

PO ;><.), Iniprefi ta y P a p e l e r í a . 
H O U R C A O J E , C R I J W S & Co. 

L A Z I L I A 

85 E.-l 

LA I" DE AGUiAR 
E n 17 y H , Vedado, se solicita una ma-

i neiadora de veinticinco á, treinta años de 
memorialista escribía y escribía, | edadi intellgente, que sepa bien su obli­

gac ión y tenga buenas referencias, sin é s ­
tas es Inútil que se presente. 

155 8-5 . i m 
UNA JOVEN PENINSULAR S O L I C I T A c 

A Desea un feliz A XO .VÜKVO á todos sus clientes y esperarte . i 
•Jíf la siifan favoreciendo con sus compras y enipcnos; pues sin dnrt ,0«' 
9 la casa que má.s barato vende y presta mas dinero sobre p re in^l 
A muebles ropas. 
S ¡ F í j e n s e , S U A R E Z 4 5 ! T e l é f o n o A - l o í > S . v 

i 

y las palabras de Ju l ián le producían 
extraña emoción. 

Piensaba en aquel padre que se ne­
gaba á hacer la felicidad de su hij.a, 
y le encontraba duro y cruel 

A G E N C I A ; L a única que tiene todo 
auto personal usted necesite, lo mismo '. 

su establecimiento, casa particular 6 I 
mpo. Aguiar núm. 71, Te lé fono A-3090, ! 

1. Alonso. 129 3-4 

S E V E N D E U N C A F E C O N B I L L A R 
y dominó, en uno de los paraderos de m á s 
movimiento. Informan en Obispo número 
1, Domingo Nazábal . 202 6-6 _ 
" B O D E G A . — E N P U N T Ó M U Y C E N -
trlco se vende una que hace muy buena 

da en 
Me-D E S E A C O L O C A R S E U N S E Ñ O R D E ' venta' sobre todo de cantlna ^ se 0 

íed iaua edad para cualquier punto, en o ñ - | Precio conveniente. Intorme*, Alonso 
ina 6 bien para instruir n iños en algu- i^ndez y Caf, Inquisidor 10 y U. 
» finca: tiene nniAn u> oo»-c. utu.o A'ii'ae I 218 1 icion de criada de manos en corta I na finca: , tiene quien lo garantice! Vives I _ 2 1 8 _ _ ú 10:(5.._ 

I familia, dando buenas referencias. Indus- | núm> 125. 78 4-4 j g E V E N D E " U N A C A S A E N P E Ñ A L -
Entregó la carta Ginés al obrero, y i 129' altos' cuarto núm- 4 \ . , \ - V ^ ^ I N S Í J Í ^ ^ ^ ^ C E ^ \ **' r C & ' A l ^ r ^ V ^ l t S o 

. i _ - ra criandera y con una niña de un mes 1-'1'ero' un bur6 > una camita rawno, 
6 d i jo : C O C I N E R O P E N I N S U L A R , R E C I E N I nacida. Informes en Cuba número 60, americanos. Informan en Escobar L 2 , ba-

Uegado de Barcelona, se ofrece para casa [ altos. 74 4-4 ' jos. 159 particular, a l m a c é n .errande ú hotel de pri­
mera clase, habiendo trabajado de jefe de 
cocina en algunos hoteles de los mejores 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de cuartos y coser: es muy 
entendida en ambas cosas. Informan en 
San Rafael núm. 34, tienda de sombreros. 
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na solicita cocinero 6 cocinera que sepa 
su ob l igac ión y algo de reposter ía . 

167 4-5 

—Si «1 padre no consiente, después 
de haber Leído esta carta, tiene el co­
razón de piedra. 

—-¿Lo dice Vd. de veras? 
—Estoy seguro de ello. Envíesela 

usted inmediatamente. 
— S í . . . s í . . . Pero se ha olvidado 

usted de poner la dirección. 
—No me la ha indicado Vd. . No j 

se la he pedido á Vd. por discreción, j 
puesto que jamás me ha dicho Vd. el i vedado, cal le i 7 esquina a ba 
nombre de la mujer á quien escri- ¡ ños, " y i l l á Angela," una familia america 
bía. 

Hubo un minuto de silencio, duran­
te el cual habríase podido oir los la­
tidos del corazón de los dos aman­
tes. 

De pronto exclamó Jul ián, con voz 
temblorosa: 

—Ponga Vd . el sobre: " A Ginés 
Blanmoteau, calle de San A n t o n i o . . " 

De un salto, púsose en pié el memo­
rialista. 

Guillermina se arrojó de rodillas 
á sus pies, en demanda de perdón. 

Ju l ián besó la mano al anciano, y 
le d i jo : 

—No poseo más que diez doblones 
de oro! 

4-5 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E i F R E N T E A T H E H U S T O N C O N C R E T 
sabe su oficio á la españo la v criolla v tiene i Coj, Sitios esquina á Plasencla. se ven-
buenas referencias, desea colocarse en ca- I de 6 se alquila un terreno propio para de Barcelona: conoce p r á c t i c a m e n t e todo el ! ̂ e " * V , t r ^ 1 E r aesea colocarse en ca- " ^ " . . ^ a . ,""^ , , J {{o-i metros Infor-

tsaaó culinario, de helados, compotas, mar- ! «a dc ^ de comercio: no se coloca , ^ P r 6 f i S , ^ a J ^ altos, 
meladas y ramilletes, etc., los m e n ú s e n a n o s de tres centenes. Sol núm. 74 ™ a ^ R a m ó n P ^ e ñ a h e r . ^ irtudes U. 
francés y en español . Informan en Mu- '. ._ I iKn 4-5 
ralla núm. 117. 154 4-5 S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DE | 

D. N ico lás Seigas Pérez, natural de la pro- j C M C I 
vincia do Lugo, que hace comO veinte años I 
que reside en Cuba. Hace anos que res id ía ! se vende una bonita casa de mamposte­
en SaKua la Chica. L a s personas que se- ' ría y azotea, libre de gravamen. Tiene 
pan de su paradero pueden dirigirse á su ! sala, comedor, dos cuartos, cocina y de­
hermano D. Ramiro Seijas, que vive en el 
Vedado, calle 15 esquina á 18. Se le necesi­
ta para un asunto de familia. 

68 8-4 
J O V E N Q U E H A E S T U D I A D O en Ale­

mania, da clases de a l e m á n y de violín. 

más , con servicio sanitario. Al fondo, tie­
ne una habi tac ión alta, muy ventilada y 
espaciosa. Informarán en Concordia 50, 
de 1 á 5 p. m. 134 8-5 

U n c a f é - I ñ 
Por tener que marchar á Méjic - M 

tos (le familia, vende, en oí i>0''W'» 
to de la ciudad, na C i i ^ y R o s t - 1 6 ^ » 
m á m e n t e acn ilitado. I n f o r m a r á ¡ I 
sus pormenores el señor R Aíaru 'toí 
ralla núm. :-;S. USOS ' 35 ' 1̂ 

" p a r a u n a T ñ d u s t S 
Re vende una manzana ríe tpr 

diez mil y r i o de vams, sltuarl 0 
Calzada de Buenos Aires casi r Consejero Aranfro y ft media cuaea.qUina' 

a. í 
núm. 52, oafíS de 10 A 12 de l a ^ 

Calzada del O r r o . Se da barata / T ^ í 
mará Fernando Oastanedo en San ' ^ 

de 5 á 6 de la tarde 
14622 

DE MIELES 
PIANO FRANCES, CASI NUEVO 

das oblicuas, buenas voces y una ' ^ 
gante, por necesitar el dinero, en 
lenes. P e ñ a Pobre 34. 

157 
1% 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , Direcc ión: F é l i x P. Torres, hotel "Flor de 
Cuba." de manos y una manejadora que sepan 

bien su profes ión. Se les da buen sueldo. 
Calle 4 entre 17 y 19,, Vedado, bajos de 
"Villa Carmlta." 136 4-4 _ 

D E S E A C O L O C A R S E " UN BTJEÑ"-Co­
cinero, peninsular: tiene las referencias ¡ 10 á 3. 

SE V E N D E 
la casa Virtudes 43, entre Aguila y Amis­
tad, de alto y bajo, recién construida. I n ­
formes en Empedrado 34, cuarto núm. 29, 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A C O N ¡ de 1 á .6. 1$3 __8"5 _ 
condic ión precisa de dormir en la coloca- j íTTvTn * . T^maTno a que S U D U E -

67 4-4 

ción. Son 4 de familia y se dan tres cen­
tenes y ropa limpia. Cerro 563, altos, de 

66 4-4 
que se deseen, en casa particular ó esta- i — — - - - r r r r — — — - ,~J~;~"r- .^^" 
blecimiento. C R e i l l y 90, " L a Constancia," ^ M U C H A C H O D E 12 á 14 ANOS, S E 
insta lac ión . 162 4-5 solicita para los quehaceres de una casa 

_ chica. Teniente Rey 68, altos, casi esquina 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E - á Compostela. 64 4-4 

sea coiocarse á leche entera, buena y j — 
abundante, de cuatro meses, teniendo re­
ferencias. Carmen núm. 46. 

172 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular de mediana edad que sabe su 
oficio á la e s p a ñ o l a y criolla: tiene refe­
rencias. Amistad núm. 146, cuarto núm. 9. 

63 4-4 

E l memorialista contempló á su hi-
— E s e p a d r e es como y o , y sabe lo ¡ ja, sin saber si debía incomodarse 

que se n a c e . j con ei\a 5 perdonarla. 
— P u e d o a s e g u r a r á Y d . que es u n ' 

h o m b r e e x c e l e n t e , á qu ien est imo m u y 
Gruillerminia exclamó 
—¡ Le amo ! 

cion. 

de v e r a s . 
—3 P o r q u é no t r a t a V d . de h a c e r l e 

c a m b i a r de o p m i ó n ? 
•—'No s e r á pos ib le . 
— - V a y a Y d . á hablarle . . 
1—>No me a t r e v o . 

e ^ a l e Y d . ^ , 
~ T i ^ Y d . r a z ó n . C o j a \ d . l a ! ga esa ma,no< yerno m í o ! ¡ Y o é o m -

pl-nma, y m a n o s a l a o b r a . | pletaré los doblones d.e oro 1 .^ero 

B U E N A C R I A N D E R A , J O V E N A B U N -
dante leche, con certificado del Laborato­
rio Nacional y reconocida por los mejo- , 
res médicos , con buenas referencias, desea j ^ a ^ . „ d e l , 5 e ^ - B . l a n c ? L natur;al. d€U?an' 
colocarse en casa de buena familia. I n - , . , _ 
formarán en Prado 8. ¡ ci6n' Artemisa, Juan Camino, fonda 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
i m ó n ó 

ta Cruz do Bezama, Santander. Direc-

GANCzA: D E B I D O A 
fio tiene que hacerse cargo de una tienda 
de ingenio, se vende una bodega en el me­
jor reparto de la Et^baría, en punto c é n ­
trico. Informes, Quesada y Ca. , ó Berga-
sa y Timiraos. __131__: _S15__ 

C E R R O 
Se vende la hermosa casa Santo T o m á s 

núm. i , esquina á Rosa, á una cuadra de 
la calzada, capaz para una larga familia 
ó Una industria. E n la misma impondrán, 
de 12 á 4. 99 8-4 

171 4-5 61 12-4 

H E R M O S O T E R R E N O 
E n la mejor cuadra de la calle de las 

T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, y a sea para auxiliar de car­
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela­
cionado en contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á la Admin i s t rac ión de este pe­
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho­
tel Gran Continental. A. 

— i Virtudes vendo un terreno de 403 metros, 
E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S - j en $9,500. T a m b i é n tengo dinero al 7 por 

tero, peninsular, hombre bueno y asea- j jqO, para Habana, Vedado y J e s ú s del Mon­
do, práct ico en su oficio, desea colocarse : te- RUZf Amargura 21. 101 8-4 
en casa de comercio ó particular: cocina al 

—'¡ Nos amamos !—dijo Jul ián. 
Jul ián recordaba los términos de 

lo TT T ^ í n ~«„Uo 1 DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ES-
la carta, y , no podía ocultar su emo-; pañola de ¿riada de manos ó manejadora: 

gusto de las familias y tienes buenas re­
comendaciones de donde ha trabajado. I n ­
forman en Lampar i l la 102. 
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tiene buenas referencias y sabe cumplir 
con su obl igac ión . Sueldo, 3 centenes. C a -A l f in, abriendo los brazos, excla- ]]ei6n del |usplro núm 16 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en casa for­
mal. In formarán en J e s ú s del Monte n ú ­
mero 363. 98 4-4 

mo 170 4-5 

—TSL o b r e r o estuvo esta vez aún ! 
in&s « í l o c i i e n t e que antes. Describió 
a l ¡ p a d r e e l a m o r que sentía por su 

no se lo digáis á midie! 

alain MOJARDIN. 

G R A N C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de­
sea colocarse á leche entera, siendo esta 
buena y abundante, reconocida por varios 
médicos de la Habana y con recomenda­
ciones de otras casas donde hizo otras 
crías. Informan en San Lázaro n ú m . 225. 

174 4-5 

D. Manuel S á n c h e z desea saber el para-

Saro, de D. J o s é Camenares, que s e g ú n ú l -
mas noticias se encontraba en los pue­

blo» de Cumanayagua ó Mariquita. Se 
suplica á la persona que sepa de él se diri-
0a, á la calle Alcantari l la 1. 

839 4 - 7 _ 
T̂EJOAÑICCT, E L E C T R I C I S T A E I N S -

talaáor, con buenos certificados, se ofrece 
para la capital ó el campo. Sol núm. 8, 
Jesús Barrelra. 229 4-7 

U N A C R I A D A D E MANOS, P E N I N -
sular, recién llegada, desea colocarse en 
casa de familia de moralidad, es formal y 
tiene quien la garantice. Oficios núm. 7, 
Informan. 227 4-7 

U N J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegado, desea colocarse de criado 6 de­
pendiente, sin pretensiones. Dirigirse á la 
vidriera de Prado y Teniente Rey. 
_ J 2 3 4-7 

D ^ É A ~ C O L O ' C A R S E ' U N A ' JÓ V E N pe-
ninsular, de criada de manos ó maneja 

Se ofrece para todí«. o íase de trabajoa de 
contabilidad. I leva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, eto. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altea, 
por San Nkíoífi.s. A. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular en casa particular de criada de 
manos: sabe su obl igación. Informarán en 
Suárez núm, 30. 216 4-6 

U N A J O V E N V I Z C A I N A D E S E A C O -
looarse de criada de manos: entiende de 
oostura y tiene buenas referencias. Mer- i 
caderes núm. 16%, altos. 

217 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E 
Roque Gallego, Aguiar núm. 72, Telé fono 
A-2404. E n 15 minutos y con referencias 
facilito dependientes, criados, crianderas y 
trabajadores. 

163 4-5 
E Ñ R E I N A 1 4 " D E S E A ^ C O L O C A R S E 

una joven peninsular que acaba de llegar 
de E s p a ñ a : tiene dos meses de haber dado 
á luz y tiene familiares que la garanti­
cen y ella misma se xecomienda por sus 
buenas cualidades. 126 8-4 

ém sol¿cita~una cíhada" de" meT 
diana edad y sin pretensiones, ha de saber 
coser á mano y á m á q u i n a 

D E S E A C O L O C A R S E U N A A N D A L U -
za de criada de manos ó manejadora: tiene 
quien la recomiende de la casa donde ha 
servido. Amistad 136, cuarto n ú m . 41. 

97 ^ 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 

de mediana edad de criada ó manejadora: 
sabe coser y tiene buenos informes. Infor­
marán en Vives 157, bodega. 

95 4-4 
E N B E R N A Z A 46, A L T " o S ^ ~ S E _ S O L I ~ 

cita una criada para las habitaciones 5r el 
comedor, ha de pasar frazada; es para ir 
á Arroyo Apolo. Sueldo, 12 pesos y ropa 
limpia. Salida cada 15 días . 

94 4-4 

S E V E N D E O S E A D M I T E UN S O -
cio en una casa de h u é s p e d e s con 40 ha­
bitaciones amuebladas, por estar enfer­
mo su dueño, esta llena. Informarán en 
Animas y Monserrate, cafe, en la vidriera. 

56 4-4 
E S P A C I O S A C A S A N U E V A , D E 753 

metros, con dos establecimientos. Renta 
$300 mensuales. Se vende en 23 mil pe­
sos. Se admite parte en hipoteca. Su 
dueño. San Lázaro 93, altos. 

fi2 4-4 

A 
lueta 

73 

preciots razonables en " E l Pasal*!' 
: 32. entre Teniente Rey y Obraw^ 

GANGA 
Por no necesitarlo su dueño s^Ji 

juego de comedor y un aparador 
no, en Concordia núm. 10. 

106 

Pianos Hamllton, Boisselot, d e J 
y Lenoir Freres. se venden al contado. 
á plazos. Pianos de uro de 10 á, iS yy 
centenes; de alquiler desde $3 en 
te. Se afinan y se hacen todft-r 
reparaciones. Vela, é Hijos de Carreras^ 
léfono A-3462, automát ico , Aguacate 53 

1485.5 ^ 26-31 Dbrí; 
M U E B L E S : E N MOXTE~226^ ALT¿ 

segundo piso, se venden, juntos 6 porp^ 
zas. por tener que ausentarse el dueño m. 
ra el extranjero. Son buenos y se-^-íla 
ratos. 14863 io.jj 

ES 

Se vende barato uno muy silencioso;^ 
tourismo, para cinco pasajeros, Acab'á.di 
Uesrar de fábrica como muestra. u'neií( 

•4 cuatro cilindros y 22 caballos. 
S E 

bajo. 
Renta 
baratas. Trato directo. Egido 22, en la 
fonda, de 7 á 9 a. m. y de 12 á 4 p. m. 

65 4-4 

U N A J O V E N D E L P A I S D E S E A C o ­
locarse de manejadora 6 para limpieza de 
habitaciones, ganando tres centenes: tiene 
buenas referencias. J e s ú s del María n ú ­
mero 71, ú l t i m o piso. 90 4-4 

D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
ser muy I dora, desea colocarse una joven peninsu-

' aseada. Siieldo, 3 centenes y ropa limpia. ¡ lar que sabe coser á mano y m á q u i n a y 
i E n la misma, se solicita un criado que sea ¡ tiene quien la garantice. Morro núm. 5A. 

. | muy aseado y que traiga referencias. Suel- \ 83 4-4 
1* do, 15 pesos plata. Obispo núm. 51. 

A L O S D U E Ñ O S D E F U N D I C I O N E S | _i.24 4-4 _ 
Dos j ó v e n e s solicitan trabajo como ope- j D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I X S U -

rarios en una fundición. Informan en Vi - i lar de mediana edad de criado de manos: 
llegas núm. 46. 215 4-6 j sabe servir bien la mesa y tiene las me-

dora: skbe cumplir con su deber y es tá j rormarán en la I r a . de Colón, Morro 50 
aclimatada en el pa í s : tiene recomenda- ,t _ 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O ! .lores recomendaciones de casas de la H a -
y repostero con muy buenas referencias: i bana en las que ha servido y no gana 
t-.ofina a la española , criolla y francesa. I n - menos de 4 centenes y ropa limpia. In 

clones de las casas donde ha servido. Apo-
daca núm. 15. 221 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa for­
mal: tiene buenas referencias. Informa-

211 

T O C I N E R A P E R F E C T A Q U E G A N A 5 , 
centenes, una criada fina ó manejadora y*1 
una Profesora francesa, desea dar clases. 
Aguiar 27, entrada por Chacón, altos. 

246 4-7 
unT^páísíoIí. "cocinero ~;dej 

mera clase, se ofrece para establecimien­
to 6 casa particular. Informes, Angeles y 
Estrel la , café. 243 4-T 

4-6 

formarán en San N i c o l á s núm. 8, tren 
de lavado. 123 4-4 
~ P A R M A CIA:"' D B P E ^ D I E Ñ T E c'Ón" bu 
na práct i ca é inmejorables referencias, de­
sea co locac ión en casa estable, prefiere el 

| campo. Dirigirse á S. J . , Monte 83, ?e-
] Rundo. 122 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

D E S E A " C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A | S E S O L I C I T A U N A M U J E R D E M B -
española , con larga residencia en el país , \ diana edad que sea limpia en su persona, 
para a c o m p a ñ a r una señora ó manejar un j P^ra manejar nn niño y los quehaceres do 
niño 6 los quehaceres de una corta fami- j !a '"asa. ^ illegas 65, bajos. 
Ha. Campanario 180, Sedería. j 118 4-4 , 
_189 4'6_. | D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O ­

D O S P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O - ' locarse de cocineras 6 criadas de manos, 
locación, una de criada de manos y la ¡ no' tenieri!3o inconveniente en hacerce car-

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ur.a joven española, sabe su obliga­
ción. Tiene recomendaciones y no se hace 
caso de tarjetas. Informan en Estre l la 24, 

M I 06 4 - á 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E 
sabe su oficio al estilo español y criollo, 
desea colocarse en casa de familia 6 de 
comercio, teniendo quien la garantice. I n ­
dustria núm. 101, cuarto núm. 7. 

87 4-4 
U N A M U C H A C H A DE L A R A Z A DE 

color solicita co locac ión de manejadora ó 
criada de habitaciones con el sueldo de tres 
centenes: tiene buenas referencias. L a m ­
parilla n ú m . 68, cuarto núm. 7. 

81 4-4 

S E V E N D E 
la hermosa casa Santa Ana entre A t a r é s 
y Ensenada, con portal, sala, saleta, 6 
cuartos, buen patio y demás servicios, es 
de F lor lmbó, se da sumamente barata. Su 
dueño. E s p a d a 12A, de 12 á 6 p. m. 

96 8-4 

S K V E X » E 
nna casa situada 4 una cuadra de Mu­
ralla y cerca del futuro gran Palacio Pre­
sidencial; tiene 300 metros de superficie 
y buena para fabricarla de 2 ó tres pisos. 
Se vende por lo que vale el terreno á cin­
cuenta pesos metro; P a r a tratar directa­
mente con el comprador. Su dueño, de 1 
á 3, en Acosta núm. 54. 

77 4-4 
C A S A S E N V E N T A 

E n Neptuno, Animas. Virtudes. Cuarte­
les, Campanario, Manrique, Aguila, E s t r e ­
lla. Gervasio, Genios, Habana, San Miguel 
y Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
Pérez . 92 16-4 E . 

mismo se alquilan automóvi le s . 
_ J 9 7 15-6^ 

A U T O M O V I L F R A N C E S ' 3 
Pe vende, barato, r.no de 6 a si en tos,-

tor inmejorable, de 20 á 24 caballos y-4-á 
lindros. Informan en San Lázaro núni,^ 
altos. 179 

S E V E N D E U N A D U Q U E S A V UNHK 
cart, ambos carruajes están completsmen-
te nuevos y son muy elegantes, Pm4« 
verse en J e s ú s del Monte 230.. «¿¡3 

169 10-ó 

A U T O M O V I L ' ' ' 
Se vende un automóvi l pequeño de"KM 

r.ault." Informarán en Galla no 68. 
14889 5-1 

J E S U S D E L M O N T E : S E V E N D E U N A 
casa de; madera, 3 cuartos, eala,-buen co­
medor, servicio sanitario, cerca de Henry 
Clay, en $1,700. Informan en Egido 14, 
Rivas . 89 4-4 

Guillermo del Monte 
C O R R E D O R 

Compra y venta de fincas, dinero en hi 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A S E Potecas. Admin i s trac ión de bienes con, só 

ninsular de criada de manos para limpiar I otra ^ cocinera, ambas con referencias, i so de las dos cosas en casa de un matrl 
habitaciones y vestir señoras . Cose á mano 
y máquina, no corta ni sirve á la mes». 
Informarán en Gallano 95, bajos. 

201 4-6 

Egido núm. 9. 206 
S O L I C I T O T R E S C O S T U R E R A S P A R A 

coser en el taller y hacer gorras. Amar- j 
gura 6S. 152 8-5 I 

4.(5 | monlo: tienen refarencias. Es tre l la n ú -
- ! mero 97, 121 4-4 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A J O -
ven para cuidar una niña. Obispo núm. 98, 
Au Petlt París . 220 4-6 
~ S E _ íyfiSEA'N L ^ 
hombre activo é inteligente, para una obra I __fJL* 
de eáupacióii . Territorio de la Habana 6 ! U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
Isla. Debe hablar inglés y estar deseoso ; colocación de dependiente de café ó de pa- ! 
df írabaiar . Buena remunerac ión . D irI - ; nader ía: tiene quien la garantice. Vil le- ! 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N -
tlenda de cocina y que duerma en la ca­
sa San José núm. 162. 

149 4-5 

C R I A D A D E M A N O S : D E S E A C O L O -
carse: tiene quien responda por ella. E s t r e ­
lla 82, entre Campanario y Manrique. 
_120 4-4 

JEN P R A D O 6r6, BjAJOS, S B " S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para 
atender dos n iñas . Sueldo, tres centenes y 
la ropa. Debe traer referencias. 

119 4-4 

ofrece para criada de manos ó manejado­
ra: tiene buenas referencias y no se co­
loca menos de 3 centenes. Razón , Con­
cordia núm. 75, hab i tac ión 20. 

20 K-3 

Dinero é Hij)oíecas 

lida-s garant ías . Aguiar y Empedrado, Te­
léfono A-2474, 

140a2 26-10 Dbre. 

jase á cuarto 59, Gran Hotel "América," j gas núm. 105. 
Industria 160. 190 4-6 i 

148 4-5 U X A P E X ' I N S U L A R D E S E A COLO-
I N G L E S 

D O Y D I N E R O B A R A T O E N P A G A R E S , 
^ !? . .dT!_C°5I l Í ! la i ,? .n C.aSa,.de comercio 6 l hipoteca y sobre alquileres, sobre todo lo 

117 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -

cha peninsular de criada de manos 6 ma- 1 ,<Se sollclta muchacho que hable in-
r.ejadora. entendida en cocina y da, refe- i gI^- para una tienda- ObiSP0 '2-
rendas de las casas donde ha trabaja- ¡ 
do: no duerme en la colocación. San L á - 1 S O L I C I T A " C O L O C A C I O N U N A BEÑO- [ ^ ^ ¡ ^ ^ Z T ^ t ^ m l ' ^ ^ • naa -ta.» j /> I j j. x n M ' formal y de poca familia: no tiene pret 289- ^ I r a . de costurera, corta y entalla por figu- , . ^ I r ^ J ^ ^ 01p 1, 

| particular de familia. Sueldo, cuatro cen- ga7an tic e.'^^mp roncas as que sean bá 
tenes. D a r á n razón en Barcelona nume- | t,c.foe, v a ^ O ™ , mo„A„ o p„ o . 
ro 6, bajos. J . K . 

S E V E N D E U X A C A S A D E S A L A , 5 
cuartos, toda.de m o s á i c o s y azotea y ade­
m á s un solar, se venden juntos, miden 25 
por 14 metros, es tán cerca de los mue­
lles de Tallapiedra, Puértá Cerrada 61. I n ­
formarán en Egido 14, Rlvaa. 

8S 4-4 

D O Y D I X E R O E N H I P O T E C A I GRANDES BODEGAS Y GAFES 
Al 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad, j Se venden bodepas. sin competencia, pro-

\edado, J e s ú s del Monte y Cerro. Compro i pias para principlantes y de m á s dinero y 
oafés desde mil pesos hasta quince mil y 
vidrieras con cambio de monedas, etc., etc. 
Informes, calle de los Oficios y L a m p a r i ­
lla, café " L a Lonja," de 8 á 10 y de 2 á. 4, 
M. Fernández . 85 4-4 

i censos y negocio alquileres. San Ignacio 
I 30, de 1 á 4, Juan P é r e z 
! 93 16-4 E. 

izaro 

4-5 ! U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
^" | colocarse de criada de manos en una casa 

en-

! ratas. V. Alvarez, T a c ó n núm. 2, de 9 á 
11 y de 2 á 4. 14881 13-1 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A l 7 y 8 por 100 en sitios céntr i cos ; en 

, slones. Informan en Monte núm. 21, altos i barrios y Vedado, convencional; y para el 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E , l ^ ' T n ^ de " L a Paloma." 115 4-4 I campo al 12 por 100. Casas en venta des-

l í Z u y ^ m a V V S ' S ^ a T Í e n é 1 m i o ^ S t r * " T * . V e d ^ S T ' D E S E A C O L O C A R i ^ B D E C O C I N E R A R O O O h a s t a J - 0 ? ! l ^ 
q u i e T k s dTl m e n o í de 3 c í S e s ^ y ropa \ _14A._._____ J " 5 ^ . Una ^ J 1 * * en Teniente R ^ ^ i ^ ^ 3 ^ 
l impia no se coloca, ni va á mandados. , D E S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ T N S U - ! 1I1-ê , 

14859 8-31 
4-4 

Informan en E s t é v e z 14, habi tac ión núm. 5. • lar de criandera á leche entera, la que tle- j DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O -
^03 ^ 4-6 i ne buena y abundante, tiene un mes de i locarse, una de criandera, con buena y 
DOS S E Ñ O R A S P E N r x s Ü l ARE'S de" ' P211"̂ 21- es c a r i ñ o s a con los niños y tiene ! abundante leche, de dos meses, puede ver­

sean colocarse Ve crianderas, recién "llega- I referencias. Informes. Vives 166. ¡ se su niño , y la otra de manejadora 6 cr la -
4-5 da de manos, con referencias. San Lá-das: tienen recomendaciones. Informes, i 

v u - » c ifii iqq A a : — zaro n ú m . 25-5, frente al parque Maceo. 
yj}*8...1..6^.- i ! ? i D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S ¡ 109 4.4 

U N A S E Ñ O R A D E C E N T E , D E L P A I S , : peninsulares de criadas de manos 6 ma- —~„a^. ^ T ^ a T v o ^ T - ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ - , - r " 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r á otra ó ; nejadoras: una entiende de costura y sa- | , ^ ^ K A C O L O L A J ^ B U N B U E N C R I A -
á una corta familia. Reina núm. 143. ; be coser á máquina , dan y toman referen- ' 00' Peninsular bien práct ico en su obll-

193 4-6 cías. Informes, Inquisidor 29. ^CÍ6nony ^on buenas referencias. Obispo 
140 j r I r.üm. 82, dan razón. 
Í2f. i ._ 108 4.4 
S E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A —7^—— =—— 

i de manejadora v otra de manos, en Be- . A ^ 0 : P A R A U N A S U N T O Q U E L E 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
nlnsular para limpieza de cuartos ó para 
matrimonio ó manejar un nifio reden na­
cido: sabe cumplir con su obl igación y 
tiene referímeias, no se coloca menos de 3 

lascoa ín 124. 141 4-5 
"desea cói^carse'"'iji^a'~''sbñor'a 

centenes. Calle Xovepa núm. 44, Vedado. I para cocinar en casa de comercio ó fábrica, 
187 4-6 I tiene la d i spos ic ión de cualquier cocinero, 
P ^ l ^ ^ ^ y ^ ^ Q $ F & ^ & ir^ül/itO I ya á cualquier barrio de la Habana y duer-

desea emplear unos cien centenes que'tie­
ne, ya entrando en sociedad ó como ga­
rant ía de la ocupac ión que se le dé. I n ­
formes, Monte 58, barbería. 

224 

me en la co locac ión , si as í lo desean 
informes de su buena conducta 
197D. Sueldo, 4 centenes. 

130 

tiene 

4-6 
D E C R I A D A D E M A N O S Ó M A N E . I A -

dora, desea colocarse una peninsular acl i ­
matada y con buenas recomendaciones, i ral la 
i . '5a]tad_núm, 132A. 176 4-6 

Maloja 

4-5 
D E P E N D I E N T E 

peninsular, se necesita en la "Universal.* 
107. Compostela 107, casi esquina á Mu-

158 4-5 

interesa, se desea saber el paradero de Jo­
sé Díaz López , natural de E s p a ñ a , Lugo, 
que hace 6 a ñ o s vino á Santiago de C u ­
ba. 15 y 22, Vedado, Valent ín Saco. 

105 4-4 

VeitailgirayBsIiíiciBiíos 
Wen's í tüadT^vbñdo'dos casas 

antiguas, con 11 x 30 metros; en L a g u n a » 
otra, 7% x 22; en Manrique 1, moderna, 
alto y bajo, renta $80, $9,000; en Calzada 
1 preciosa finca con frutales, vivienda, ba­
rata. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 5 
Departamento núm, 5. 244 4-7 

SOLARES, CALLE 17, VEDADO. SE 
venden al contado ó se cambian por ca­
sas, situados á la entrada de la calle 17, 
de esquina, sombra, inmejorable s i tuac ión . 
Informan, Prado núm. 85, el dueño. 

84 4-4 
U X A F A R M A C I A 

Se vende, eñ un pueblo próx imo á la 
Habana. Informa el doctor González , H a ­
bana 112, de 12 á 4. 

53 8-3 

P A R A C R I A D A D E M A X O S O M A N E -
jadora, solicita colocarse una peninsular 
con muy buenas referencias. F lor ida n ú ­
mero 57, esquina á Vives. 
_103 4-4 

U Ñ A J O V E N E S P A Ñ O L A S E C O L O ^ 
ca de cocinera 6 criada de manos: no duer­
me en el acomodo. Informan en Industria 
núm. 73, altos. 110 4-4 

S E V E N D E 
ñ se admite un socio con dos mil pesos, 
para una ferreter ía situada en una de las 
«talles má.s transitadas de esta capital, buen 
local, con contrato; el negocio es bueno, 
vista hace fe. Informes, Reina 69, el due­
ño de la barbería . 

188 4-6 

J O V E N Q U E P E R M A N E C I Ó 20 A Ñ O S 
en Alemania y ha recibido muy buena 
educac ión y tiene recomendac ión de 
bu honrade^ é inteligencia, busca una co­
locación. Hotel "Flor de Cuba," habita­
ción núm. 5t. 175 4.6 

S E S O L I C I T A U N A D E P E N D I E N T B 
que .sepa bien su oficio y hable ir* 
"Maison de Blanc,"' Obispo 64 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA­ S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 

B O N I T O N E G O C I O 
Se traspasa el derecho de un buen lo­

cal de esquina, moderno, para la Industria 
que quieran, e s t á situado en el sitio m á s 
céntr ico de la población. Informarán en 
Aguiar 71, J o s é Alonso Bobillo. 

186 8-6 
~ S B V E N D I A - U N A C A S A 7 S I N I X T T E R -
venclón de corredores. J e s ú s Peregrino n ú -

S E V E N D E 
en lo mejor de la Calzada de J e s ú s del 
Monte, un magníf ico solar. Informan en 
Barreto 62, Guanabacoa. 42 8-3 

OPORTUNIDAD COMERCIAL 
Se cede el contrato de una espaciosa 

casa, situada cerca de los muelles y cen­
tros comerciales. Calle al frente ancha, 
propia para cualquier negocio; tiene altos 
al fondo para familia. Mide 20 metros de 
frente por 40 de fondo. Informes: C R e i l l y 
5, bajos. 14826 10-31 

B U E N N E G O C I O 
Por no ser del giro ni poderlo atender 

por tener otros negocios, se vende un café 
en lo m á s céntr ico de la ciudad. Informan, 
á todas horas, en la vidriera de Teniente 
Rey y Zulueta. 14753 16-29 D. 

nos y una cocinera, peninsulares, de me- en J e s ú s del Monte 620, ha de ser Intell 
diana edad, que sepan cumplir con su de- | gente en limpieza de habitaciones: no se mero 8, Informan. 20? 
»'er y tengan buenas referencias, de lo con- I admite si no tiene quien garantice su con- 1 ''•ov-P&vi'rr.'nMZucí' 
trario que no se presenten. Sueldo, tres i ducta. Sueldo, 3 centenes v ropa limpia 

4-6 

S O L A S E S E N V E N T A 

21-1 , .4-6 

centenes y ropa limpia. Consulado nú 
| mero 16. altos. 156 4-5 

1 SÉ N B O B S I Í A ¡"XA C O P I X E R A P A -¡ ra un matrimonio solo, en San Lázaro n ú ­
mero 234, altos. Pasar después de las 11 

.da l a m a ñ a n a , 125 4.5 

128 4-4 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 

limpiar habitaciones, que sepa coser y ten­
ca referencias. Sueldo, 3 centenes y ropa por 38. Precio módico, 
limpia. Vedado, calle 2 núm. 12, "Villa , cía. Cerro esaulua 4 C h u r r u c a 
Casilda." ,80 4-4 i 210. 

De esquina y de centro, libres de gra­
v á m e n e s , situados en los lugares m á s se-

A Ñ A S . — S E V E N D E N D O S I ] e o t o s del Vedado. Informa, W. H . Reddlng, 
Solares, de esquina, lo por 38. en la pr l - • ^ b» 
mera cuadra, calle Pr ínc ipe Asturias es- Agular 100- 14626 26-27 P-
quina á San Cristóbal y otro en la calle I S E V E N D E N D O S C A S A S E N L U Z T 

'hurruca cerca de la Calzada, de 11 C R I S T O , de alto y bajo, modernas, sin In 
nformet), C. G a r - j t ervenc lón de corredores. Informarán, de 

2 á 6, Muralla 95. 
8-6 i 14470 26-21 D. 

se vende, so darAn condiciones favorAfilelj 
para su pago. Oficinas de J . Martí, A¿ti5l| 
106-108, darán razón. 

C 3597 15-29 pA 

SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carnaje.- de todas clases, como Dügwl 

sa».- Mylords. Faetones. Traps, TírénffSÍJ 
Los inmejorables carruajes del fabri'can% 

te "Babcok" .=61o opta casa los recibe y lolí 
hay de vuelta fuitora y m^dia vuelta, I 

Taller de carruajes de Federico DomM 
guez, Manrique 13S, entre Salud y ReitiM 

14365 26-17 D. 

S E V E N D E , 5 
una pareja de caballos de gran alzada, H-
coche particular y también otro que tra'| 
baja solo. Razón en Genios 16%. ' " 

14803 10-35 : 

M O T O R E S 
alemanes á precios sin competenciá. Fran­
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos. 

C 3589 26-28 Dbre;, 

M A N G A Rl I X ñ 
L a mejor y m á s económica de las 

sillas para juntas de vapor, agua, g48',^ 
re y ác idos , á las mris altas presiones, 
danse muestras para prueba y folletos 
testimonios de. más de la mitad de los 
genios de la Isla, que ya no emplean 0 
cosa. I 

Suministra tamban Magnaneslta . í ^ 
juntas de poca importancia. Para alta í». 
s lón, só lo garantizamos el Man8:aniX'hSfl. 

Agente exclusivo para la Isla de ívo*^ 
A N D R E S P K T l T ^ 

San Pedro 16 v 18 v Santa Clara 1. a:|j¡ 
Habana. Apartado 1365. Telófono A ' f r . . 

Cable: A N P E T I T . 
14251 2 6 - 1 3 j W ^ 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
á precios sin competencia y Sara n tizad 

Bomba. 150 galones de agua por hora. 
' noo, 

?6-2S 

motor $110.00. Francisco Arredondo, ^ 
,122, bajón 

C S588 

parí los Anuncios Franceses son 

J Í8r ruó de 'a eran&SatP.'l^- pAR^J¡ 

J M M E N T 0 
AflAH os de Éi) -. 

No mas 

F U E G O 
Mo mas 
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